Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLIX Número 163 - 1888 julio 11 by unknown
AÑO X I Í I X . ¡ 1 3 0 1 1 ^ ^ ^ Miércoles 11 deMulio de 188^ - S a n P ío I , pa^a, y S^ITI A ^ w * 1 o . m A r t ^ r e ^ y panta Verónica de Juliauls, virgen 
NUMERO 163 
c 
OFICIAL DEL AP( .DSEO DE LA HABA.NA.. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DBS 
DIARIO D E L A MARINA. 
Con esta fwcha he Dombrado al Sr. D Juan 
López, agei-ce del DIARIO DK LA MARINA 
en San Cristóbal v con él se eatecderfin 
los señoreu snsorxtürea á este periódico en 
dicha localidad, cesando en el refeildo car-
go el Sr. D. Vicente Liera. 
Habana, 10 de julio de 1888.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
KSTADOS-ÜNIDOS. 
TKLiJKiUiiAmA» e m E L C A B L E 
S E B T I C I O PAttTICÜLAR 
OBL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
A L D I A R I O DB LA BIARÍNA. 
Haban». 
T B L E a R A M A S D B A N O C H B . 
Naeva-Tork, 9 áe julio, á l a t 
9 ^ 30 ms. de la noche, s 
E l C o n g r e s o h a r e c h a z a d o u n a 
e n m i e n d a , e n l a q u e s e p e d i a que s a 
c o l o c a s e e n l a l i s t a de l o s a r t i c u l e s 
U b r e s de d e r e c h o s e l a z ú c a r h a s t a 
e l n ú m e r o 1 6 de l a e s c a l a h o l a n d e -
s a ; q u e s e r e d u j e s e n l o s d e r a c h o s 
d e l a z ú c a r de l o s o t ros n ú m e r o s y 
q u e s e c o n c e d i e s e u n a p r i m a á l o s 
p r o d u c t o r e s de a z ú c a r a m e r i c a n o s . 
París . 9 de julio, á l a s } 
9 y 35 ms. de la noche s 
E l E m p e r a d o r d e l B r a s i l s e h a l l a 
r e s t a b l e c i d o , y s a l d r á de B u r d e o s 
p a r a R i o J a n e i r o e n e l p r ó s i m o m e s 
de agoste . 
Londres, 9 áe julio, ¿t tas f 
9 40 ms. de la noclte. s 
p o b l a c i ó n de B e r b e r a , e n e l 
p a í s de l o s S o m u l i s , e n l a c o s t a S u r 
d e l golfo de A d é n , h a s i d o d e s t r u i 
d a p o r u n i n c e n d i o , 7 c u a r e n t a p e r 
s e n a s , l a m a y o r p a r t e P i ñ o » , i n v á l i 
dófc y r e l i g i o s o s , h a n p e r e c i d o . 
T E L E G R A M A S D E E L O Y . 
Madrid, 10 de junio, á l a s i 
7 y 30 ms. de ta mañana, s 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a u n R e a l 
D e c r e t o por e l q u e s e c r e a u n a c o m i -
s i ó n q u e s e o c u p a r á de r e i r i a ^ r l 'és 
e x p e d i e n t e s de l a m a g l s t r a t ú r a , j u -
d i c a t u r a y M i n i s t e r i o f i s c a l de l a s 
p r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s . 
M á s d e s i s t e m i l o f i c i a l e s d e l e j é r -
c i to s e h a n s u s c r i t o p a r a h a c e r u n 
o b s e q u i o a l g e n e r a l C a s s o l a . 
Nueva York, 10 de julio. á t a » t 
9 y 15 ms. de la mañana. S 
E l C o n g r e s o r e c h a z ó t a m b i é n o t r a 
e n m i e n d a a r a n c e l a r l a , e n l a q u e s e 
r e d u e l a n l o s d e r e c h o s d e l a z ú c a r 
de l o s n ú m e r o s b a j o s . 
Londres, 10 de julio, á l a s } 
9 y 25 ms. de la mañana $ 
M r . P a r n e l l h a hot i f i cado á l a C á -
íEaara de l o s C o m u n e s s u p r o p ó s i t o 
de p r o p o n e r q u e s e n o m b r e u n a co-
m i s i ó n q u e i n v e s t i g u e l a a u t e n t i c i -
d a d de l a s c a r t a s p r e s e n t a d a s e n e l 
j u i c i o de M r . O ' D o n n e l l , y e n l a s 
c u a l e s s e s c u s a á é l lo m i s m o q u e A. 
o t r o s m i e m b r o s de l a C á m a r a , de 
h a b e r t e m a d o p a r t i c i p a c i ó n e n v a -
r i o s c r í m e n e s c o m e t i d o s e n I r l a n -
d a . 
E l P r e s i d e n t e de l a C á m a r a l e 
c o n t e s t ó q u e e l g o b i e r n o no p o d i a 
s e & A l a r d í a p a r a q u e s e d i s c u t i e r a 
d i c h a p r o p o s i c i ó n ; y p o r c o n s i g u i e n * 
te, s e s u s p e n d i ó e l debate s o b r e es -
t e a s u n t o , Q u e d a n d o a p l a z a d o i n d e -
f i n i d a m e n t e , 
P a r í s , 10 de julio, á las i 
9 ¡f 40 ms. de la mañana, } 
I j i O M e q u e e n b r e v e s e p u b l i c a -
r á n a l g u n a s d i s p o s i c i o n e s e n S t r a s -
b u r g o , q u e i n d u c i r á n á l o s t e r r a t e -
n i e n t e s f r a n c e s e s á v e n d e r s u s pro-
p i e d a d e s y a b a n d o n a r l a A L s a c i a -
X i o r e n a . 
Londres, 10 de julio, á las t 
10 de ta mañana. S 
T o m a c a d a d í a M a y o r e s p r o p o r -
c i o n e s e l e s c á n d a l o p r o d u c i d o por 
d i v o r c i o d e l R e y M i l a n o de S e r -
v i a oon l a R e i n a RTatal ia . 
E s t a a c u s a á s u e s p o s o de h a b e r l a 
h u m i l l a d o , y d i c e q u e l a s a u t o r i d a -
d e s e c l e s i á s t i c a s , u n i d a s á é l , h a n 
p e r p e t r a d o u n a c r u e l I n j u s t i c i a c o n 
u n a i n o c e n t e m u j e r . A g z e g a que l a 
c o n d u c t a d e l S í n o d o e s i n c a l i f i c a -
b l e e n l o q u e r e s p e c t a á l a a p r o b a -
c i ó n d e l d i v o r c i o , c u y a s e n t e n c i a 
e s c o n t r a r i a á lo q u e d e t e r m i n a n 
l a s l e y e s de S e r v i a : q u e e l l a protes -
t a z l a de l a i n i q u i d a d é i l e g a l i d a d d e l 
d i v o r c i o , s i n o e a t u v i e r a p e r s u a d i -
d a de q u e n a d a a l c a n z a z l i c o n e l lo; 
que e l R e y M i l a n o h a b i a p r e t e n d i -
do de l a s a u t o r i d a d e s de ZXessen-
N a s a u o b l i g a r l a á q u e l e e n t r e g a s e n 
s u h i jo . 
Londres, 10 á t julio, a tost 
11 y 15 ms. de la m a ñ a n a . } 
E l D r . M a c k e & z i e ' a m a n i f e s t a d o 
q u e s o n f a l s o s l o s r e l a t o s h e c h o s 
p o r a l g u n o s p e r i ó d i c o s r e s p e c t o 
de s u p u e s t a s e n t r e v i s t a s c o n repor-
tera de p e r i ó d i c o s , c o n m o t i v o de l a 
e n f e r m e d a d y f a l l e c i m i e n t o d e l E m -
p e r a d o r de A l e m a n i a F e d e r i c o I I I , 
p u e s d i c e no h a b e r h a b l a d o c o n n i n -
g u n o de e l l o s d e s d e q u e s a l i ó de 
B e r l í n , h a b i é n d o s e e n c e r r a d o e n e l 
m á s a b s o l u t o s i l e n c i o , y q u e a s i 
c o n t i n u a r á h a c i é n d o l o e n lo s u c e -
s i v o . 
9 | á 10i p g P , oro 
español, á 60 í \v . 
10i á lOf p g P., oro 
eapafiol, á 3 d p . 
DESCUENTO M E R C A N - 5 8 á lü p g " " u ú oro j 
T I L . . . . 7 hülntM. 
M a r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Biaiico. irenea de Dorosne y" 
Billieiix, balo & regular. , . . 
Idem, Ídem, Ideis. Idem, bue-
no á superior... 
Idem, idem, Idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regnlar. 
* l a i e r o 8 á 9 . (T- H- ) • . • • • • j . Nominal 
ídem bueno á superior, nú- r 
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado lalerior á regular. 
uúmero 12 á 14, idam 
Idem bueno, n? 15 ¡i 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete o? 19 4 30 i d . . . . 
M e r c a d o e z t n r a j e r o . 
CKNTKIFUQA8 DB QUABAPO. 
Polarizaoióu 94 á 96.—Sacos; de 6 á 6f reale* oro 
%rroba.—Bocoyes' sin operaciones. 
AZUCAR DB M I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 4 a 4 i reales oro arroba, 
segUa envase y número. 
AZUCAR MASCARADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4 4 4 ü reales oro arroba. 
COWCBHTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E OAMBIOS,—D. Melicóa López Cuervo. 
D K P E Ü T O S . — D . José Costa, y D . Ramón Jul lá . 
Es copia.—Habana, 10 de jul io de 1888—El Sín-
dico Presidente interino. JTosá Jf* de ftfontatain. 
» . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 10 de Julio de 1888» 
omO i Ab r í t f ft 2Uk por 100 j 
DBL > cierra de 285^ A 285^ 
CUÑO E S P A Ñ O L . S por 100 A las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
HentaSporlOO interás y 
uno de &tiiorti%aoi'on 
a n u a l . 7 0 pg D . oro. 
Idem, id y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 2i á 6 pg P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer -
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 64 & 62 pg D . oro 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 5 4 6 p g P . oro 
Banco InftafetHaU.>k.• Ó• 
Banco y Cómpafifa de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 10i & 9 pg D.oro 
Banco Agrícola • 
Compañía de Almanenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hip? -
de la Isla de 
P g D 
49 £ 6 0 pg D oro 
85 A 25 pg D oro 
tocario 
Caua 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . 
Primera ( ompafiia de 
Vapores de la Babia. . . 
Compañía de Almacenes 
Hacendados .á. 
Compañía de Almacenos 
de Depósito d« la Sa-
bana 
Compañía Española de 
Alambrado de Gas. . . . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nuera Compañía de Gas 
de 1A Habana 
Compañía <le Caminos de 
Hierro de la Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
J ú c a r o . . . . . . . . 
Corapafiíá de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
V i l l a o l a T a . . . . . ! . . 1 0 
Compañía do Catüilos de 
Hierro de Sagua la 
Grande ••, 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibanén á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del O e s t e . . . « • « • . • . . . . . * « • • • • . • • • • . • « « • . • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas 
Co ; pañíadel Ferrocarril 
Urbano , 11 & 10 p g D o r c 
Ferrocarril del Cobre »••*• 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba . . . . > • • • • . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 iñttré* anual.. 
Idem de 'os Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. 
ex-d? 
64 á 5 8 Í p g D o r c 
5 á 4i p g D oru 
. . . . J8i 4 18i pg P oro 
i 8 p g D orr 
MAR M E D I T E R R A N E O . 
CERDEÑA, COSTA E. 
826. NUEVA ÍVZ E N I.A ISLA DELLA-BOCCA, 
PUERTO DE TBBRUNOVA-PAUSANIA (A. a. i\r., n ú -
mero 185;'8>. Par í s 1887J Ei IV «Je ootnVre de 1887 
se habrá encendido en el islote Detla Boeca* en ni 
lado S- de la entratí a del puerto de Terranova-Pan-
sania, una luz fija blanca, que da dentellas rojos cada 
25 segundos, sígaiaos d« breves eoiipses. 
L'» aireoción aela uz fija será do 13 segundos j la 
de destellos da 2 segundos. 
La luz está «legada 24,5 metros sobre el niyel del 
mar y con alean-, 'tle ?4 mi'las, y se obscurece desde 
el N . 82° O. ai S 8J0 O. ea un secitor de 61° que a-
braza íüdoa loe Í. .jo- 'e cabo Ceraso. 
La torro es de m^¡(.postería, cuadrangular y pinta-
da de W .-neo E l aparato ei díóptrico fie 59 or-ien. 
Situacióu dada: 40° 55'13" y 15° 45' 19" E 
NOTA, Los buques que entren en f 1 puerto deben 
hacer rumbo á esta luz nueva (sin entrar en el sector 
obscuro), hasta que descabran las cuatro luces ñotan-
tfis que indican el canal da la entrada. 
Agiégafse al cuaderno de faros nñmero 83, pág. f 6, 
y cartas números 180 y 4Rft de la sección I I I 
GRECIA. 
8?7. CONTINUACIÓN E N E L AI.UMSBADO D E L 
BAROUBIiA CIUDADELA TiE C O R F U í'-á. a JW., n ú 
mero I35rt8'. París 1887J Dt s ¡e el l " i i 2 de sep-
tiembre <í« 887 se vueive á encender la luz del puerto 
d- Corfú (vénte Aviso número 5'9d« 1^87/ 
La luz es fija blanca vsible á 16 milla» en tiempo 
claro, en un oeotor de 270°. 
. E l apáiráto es d\óptrico del 49 orden, está en úna 
torre re ond*, b l n -a, construida en la cima de la ciu • 
dadela da Co^fá. La altura del fono 1 imino^o sobre el 
nivel del mar es de 74.7 metros y U altura total de la 
torre sobre el terreno de 10 metros. 
Véase cuaderro <!e faros número 83, página 164, y 
carta número 4 de la sección TIL 
M A R ROJO. 
828. BANCO DUDOSO fA. a.N., mfotero 136;793. 
JParí«1887J El capitán de' vapor francéi Bretón dl^e 
que el día'20 de «g isto de 1887 pasó por los 23° 38' 
de latitud N . j 43° 45' de longitad |Pi iiiay próiimO á 
nn banc í qu-̂  parecía tener de SOÓ á 400 metros de 
longitud d f l del SE al NO. y unos diez metros de 
anchura. En la parte NO. del banco, el agua parecía 
bastante profunda, pero la mar rompía, apesar del 
buen tiemp» por su parte SE 
NOTA. E l Bretón no practicó ninguna sonda en 
las proximidades da este bnneo, cuya situación cae en 
medio de los fondos de más de l . ^ O metros y cuya 
existencia ex'ge confirmación. 
Véinse cartas núma. 552 A y 644 de la sección IV. 
BECTIFIOACIOk D E L ATIBO NUMERO 468 D E 1887. 
Según las noticias hidi-ográñeás número 83 de San-
tiago de 1887, en la 3? línea á contar del final de este 
Aviso, donde d<"e la ensenada Enanillo, debe decir 
la ensenada de S u a n ü l o del Norte 
Madrid, 12 de octubre de 1887.—El Director, Luia 
Mfartíne* de é ree 
A Y U D A N T I A DE M A R I N A DB B A H I A HONDA. 
Hallándose vacante la Snbdelegicióu de marina de 
Cayo B anco, correspondiente áesteDUtri to, se anun-
cia por este medio y término de 30 días, para que las 
personas que deseen servir dicho destino, prsienten 
en esta oficina y eñ el tiempo prt-ájado, instancia dd-
cúmentada y dirigida al Excmo. Br. Comandante Ge-
neral del Apostadero 
Bahía Honda, julio 6 de 1888.—José Canales. 
8-10 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
ATO.O Atj PÜBLtGO. 
Doads el día t ' del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 1 ,̂000 billetes de que se compone e l 
sorteo ordinario numero 1,27* que se ha de celebrar 
á las 7 de la mañana del dia 23 de ju io del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
Número Importe 
dtpremi&s. de hipremios. 
i á ó . i . . . , . . . . . . . . . i . ; . n n & ) . d d 0 
1 de 50.000 
I d e 25.000 
1 de 10.000 
1 de S.O'JO 
10 de 1.000 10.000 
687 de 400 274.800 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 
2 Id . de 400 id id para los 
números anterior y pos-
terior al segundo i d . . . . 800 
2 Id . da 400 id. para «1 nú-
moro anterior y poste-
rior al tercer premio... 800 
XSiá 1 ^ JP3 c 
0 3 
Julio TI Buenaventura; Liverpool T escalRií. 
. . 11 Mascotte: Tsanpí* j Cayo Hueso. 
11 Ns&thg.i: ^ 'aüva tátíL 
11 Oií r ol -Mv!- >5idrta; V«racnu y eackt»». 
12 Catalnña: Progreso y oaoake. 
. . 12 City of Colombia: Nueva York. 
~. 13 Hugo: Liverpool y escalas. 
. . 15 S >ijit G 'main- Veraorn». 
15 Ramón de Herrera: Santhómas y escalas. 
16 íjity of Washington NRO»* Xotk.. 
lé Kl»?piña: C4di¡g y escalí». 
18 P. d<r Satrústegul: Vlgo y escalas. 
18 Gaditano L i ^ r p o o i f «scalss 
mm 19 a&éxico: Nueva -York. 
. . 19 Olt? of Atlanta: Nuera York. 
20 Ardaugorm: GláigoW. 
. . M Carolina: Liverpool y éitóalft*. 
.» 23 íSaraioga; Ntteys. YrifH 
38 «L L vUlgvejHáe Pnarto-Blco y osoalM. 
M 26 ^a-í hartan: Nueva York. 
. . V7 B init,a. Amberes y escalas. 
27 Navarro: Liverpool y escalas. 
80 «t&sjwr* STHB*» 4;s->r«.. 
Ágto. 2 Árdunrigh: Étlaegolfr. 
5 Manuela: St. Thomas y eacál&s. 
Julio 11 Mascotte: Cayo HuesoyTampa. 
11 Santiago: New-York. 
12 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
14 •'•vi.umá; Nueva York. 
16 Cataluña: Santander y escalas. 
16 Saint Oermain: St. Nazaire y escalas. 
18 City of Washington: VorRonu. 
19 City of Oolombia: Nuav ^ork. 
«k 20 Éamon de Herrera: St. Thomas y escalas. 
20 P. de S^fÚ3tegui: Color, y «IsoaUts. 
21 City oí Aíoxandria: Kneva Yors.. 
25 Saratana: Nuera York. 
Í6 Gitv of Atlanta; Nueva York. 
2^ M. L . Villaverde; Puerto-Rico Í escala». 
1 á 3 pg D oro 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ( Abrió A 285% por 100 y 
\ cerrtíde 285% á 2 8 o ^ 
por 100. 
OBL 
CUÑO E S P A Ñ O L , i 
T B L B O R A M A B C O M E K C I A I . B B . 
Nnvoa Síorfc, julio í>, t í kí'i 6% 
de Un tarde* 
Ornas esp&ñolas, ú 915-70. 
Oeaoionto papel comerciad «(? dft., 8 s 
0 por 100. 
( unblos sobre Ldndres, OOdjy. (bananerM; 
1 W-SO^í cts. 
Idem sobre París , 00 dfT. (baaquer^) A & 
ir «neos 18^ cts. 
Idem sobre Uambargo* 60 di?, (banquera ) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 127^ ex- interés . 
Centrlfngas n. 10, pol. Ott, i 5%. 
Centrífugas, costo y flete, 6 8 ^ 
Resrolar ft bnen refino, d e 4 l 5 | 1 6 á 5 1 i l 6 . 
Ártear de miel, de 4 ^ á 4 18(1». 
RPYendldos: 7,000 sacos do azdcar. 
£1 mercado muy firme. 
Mieles, de 1 9 ^ A 19^ . 
Waateea (WOcoz) en tercerolas, £ 8.80. 
LOndres, julio 9» 
A.vdcar de remolacha, A 14. 
Áaffear eentrlfngra, pol. a 15. 
Idem re«rnlar refino, A 18. 
C»nsoiIdados, A 99 9(16 ex- interés . 
n a t r o por d e n t ó español, 78 ex-Inte-
rés« 
Des^nesto, Banco d« íaíríatsrra, 2 ^ v-w 
100. 
Parit, julio 9, 
Renta. 8 i»or im9 á 88 fr. 87}¿ cts. ex-
dlrldendo. 
f Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
C O L B G U O 
E S P A Ñ A 
DEL 
D E C O B R S D O B E S . 
C a m b i o s . 
5 á 7 p g P. oro es-
pañol, eagán plaza, 
fecha y cantidad. 
i ^ i , " ? ^ : 
Í
6 i á 7 p 8 P . , or 
pafiol, á 60 dp 7i&7i pgP-.or 





¿ ¿ 1 K A N Z A . . . { 
e i á e j p g p . . 
pafiol, a 8 d 
P.j oro «h-
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bioo. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenen 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Raneo Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba , 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacer.ep de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas. 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas.... 
Compañía E«pa&ola de Alumbrado 
de Gas de Matanzas... . . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rlcaua Consolidada 
('nmt>M.ritjk ii« Oanilno. rt» Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á Yillaclara. . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos da Hierro 
de Caibarión á Sancti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril d« Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de H i e l o . . . . . . . . . . . ^ 
Ferrocarril de Guantánamo 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g i n -
terés anual 
Id . de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 




108 á 110 V 
mm**mmmmm*mmmmm 
87 á 39J V 
5¿ á 6i P 
181 á 15 D 
27 á 20 
94 á 8S 1) 
54 á m D 






á 6 i 
á 12 
9 á 83 D 




D á par 
á 8̂  D 
á 10 D 
20 4 10 D 
Habana, 10 de Mió de 1888. 
DE p i G . 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NÜM. 168. 
DIEECCION D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
PORTUGAL, COSTA 8. 
82*. I r;z DK FTJZBTA (A. a. N , mím 135;78l. 
Par í s 1887J L i !u» roja rto Fure^, de on« ge ha he-
cho mención en el «viso J úmero G'1! de 1887 vista por 
el aviso de guerra francés jlrdeMí es uns luz parti-
cular destinada únicamente al servicio de la* embar-
caciones de pesca. 
Los navegantes no deben contar con el funciona-
miento regalar de esta luz. 
Véase cuaderno de faros núm. 84 página 10, y car-
tas números 115 A y 703 de la sección I I . 
I S L A S BRITÁNICAS. 
ESCOCIA, COSTA E. 
835. SUSPENSIÓN MOMENTÁNEA OB LAB SEÑALES 
D E NIEBLA D E L FABO FLOTANTE NOKTH-OABB. 
M . a. N . , número 186j7tí2. P a r í s 1887J S^gún par-
ticipan de Eaimbargo so han suspendido, e n objeto 
Son. . . . 71B premios. $ 480.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20i 
j el (Stiadragésimo $t i 
Lo qn.e se a^iSá al publico pá ía gCáeral inteligencii; 
Habana, 5 de jai lo de 1888.—El Administrado? 
Central, É l Marqué* de fínviria. 
ADMINISTRACION PRINCÍPAL 
DE H A C I E N D A P U B L I C A D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA. 
NEOOOfADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de ré iuos d^ Censos de Ra-
bilares vencidos en el mes de mayo próximo pasad», 
F i aviaa á W- Sres. Cdimtimos pueden pasar & eatis-
fucer su importe á la Secc óa de Recaudación de esta 
Principal fin recargo alguno hasta el día veinte y ocho 
do jallo próximo. Trascurrido di.iho p azo incurrirán 
en el recargo del primer grado y se procederá á su co-
bro por la vía de apremio. 
Habana, junio 26 de 1888.—Luis QuameHo. 
3-29 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
DE HACIENDA PÜBLICAOE L A PROVINCIA 
D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DS 8UB8TDIO INDU8TBIAL. 
Diitpupsto por esta Adinu.istraoión se procoda á ra-
tificar o; reparto del irremio de "Trenes de avado" 
para el ejercicio de 18-8 á 89, se convoca por ente 
mello á lo* señores agremiados á fin de que se siivan 
concurrir el día 13 del corriente, á las doce, en los 
entresuelos de la Lonja de Víveres, con el fia indicado 
Y se hace púolico para conocimiento da los intere-
sados. 
Habana, julio 7 do 18S8.—¿wís Guarnelro. 
3 10 
VOLUNTARIOS D E L A HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
D E T A L L . 
Habiendo sufrido extravío la hoja biográfica expe-
dida al volnntario quinto de este Bon , D. Benito Cas-
tro Trnreiro, al obtener la taj* en concepto de cum-
plido, se anuacia por este medio á fia de que el refe-
rido documento quede nulo y sin ningún valor, toda 
vez que se l u de solicitar do la saperloridad un du-
plinado. 
Habana, 7 de julio de 18^3—El Comandante Jefe 
del Detall accideutal, Tiburcio Cuesta. 3-10 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L C A S T I L L O D E L 
MORRO D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
Debiendo rematarse en pública subasta la cantina 
de esta fortaleza, se hace saber por medio de este 
anuncio á fia de que las personas que quieran hacer 
proposiciones, se presenten en la propia fortaleza el 
dia 14 del act ual, á las ocho de la mañana, hora que 
tendrá lugar dicho acto en pliego cerrado; quedando 
de manifiesto en este Gobierno el pliego de condiciones 
par<i que puedan enterarse de ellas los interesado.'; en 
el concepto que los lioitadores deberán coacarrlr pro-
veídos da la corre-poudiente cédula personal, y que 
será de cuenta del rematador los derechos de publi-
cación de este anuncio en la Gaceta Oficial y DIARIO 
DB LA MARINA 
Castillo de Morro 5 de jnlio de 18S8 —El Coman-
dante Goberntidor, l iamón Blanco y Vtguera, 
C n l 0 4 l 4-10 
Ayudantía de marin't de Matanzas—DON PEDBO 
CAKOBLA T ENSENA , capitán de fragata de la ar 
mada y de este puerto y ayudante militar del dis 
trito. 
En las diligencias sumarias que instruyo á conse-
cuencia de haberse ahogado, en el río San Juan, el 
moreno Simón O'fieilly, natural de los Qaemados do 
Güines 22 años, soltero, maestro de azúcar, vecino de 
la cal'e de Narvaez; he dispuesto por diez días en el 
Boletín Oficial de esta provincia y DIARIO DB L A 
MABINA d e l Í Habana, á las personas que tengan 
noticia de lo ocurrido ó alguna reclamación que hacer, 
para que se presenten á prestar la debida declaración 
en esta fiscalía de cansas, sita en la capitanía del puer-
to.—Matanzas, 9 de julio de 18S8.—Pedro Cazarla.— 
Por mandato de Su Sría., O avino G. Andux 
3 11 
Crucero Sánchez Barcáiztegui —Lomifión Fiscal.— 
Don Manuel de Bastillo y Prey, alférez de navio 
de 'a Armada y de la dotación del Crucero Sán 
choz Barcáiztegui, Fiscal nombrado para instruir 
sumaria contra el marinero de segunda, Marcial 
Alarcón, por el delito de primera deserción. 
En virtud de las facultades que me conceden las 
Reales Ordenanzas, por este mi segundo edicto, cito, 
llamo y emplazo al refe ido marinero, para que en e 
término de veinte días, á contar desde la publicación 
de este edicto, se presente en esta fiscalía para dar sus 
descargos; en la inteligencia de que de no verificarlo 
así, se le seguirá la cauta juzgándole en rebeldía, sin 
más llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Habana y Julio 9 de mil ochocientos ochen-
ta y ocho.—El Fiscal, Manuel de Bustillo. 
8-29 
Edicto —DON ANTONIO CADENAS LÓPEZ , teniente 
de Infantería de Marina y Fisial nombrado para 
instruir sumaria en el Arsenal de este Apostadero. 
Faltando del Cuartel de Marinería desde el día vein-
te de mayo último, el marinero de segunda oíase con 
asignación á la Música de la Escuadra, Inocencio Pa 
llás y Pallás, natural de Zaragoza, de cuarenta años 
de edad, y £ quien estoy instruyendo sumaria por el 
delito de primera deserción: usando de la autorización 
que S. M tiene concedida en estos casos, por este mi 
tercero y último edicto, cito, llamo y emplazo al referi-
do marinero, señalándole el Real Arsenal de la Haba-
na, donde deberá presentarse á dar sus descargos, 
dentro del término de diez días, desde la publicación 
de esto edicto; en el concepto, que de no verificarlo, 
se seguirá la sumaria juzgándole en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle 
Habana, 3 de julio de mil ochocientos ochenta 
y ocho.—El Fiscal, Antonio Cadenas. 
8 5 
Crucero Sánehet Barcáiztegui —Comisión FisoaL—-
DON ANGEL RAMOS IZQUIERDO T VIVAR, alfé-
rez ie navio de la Armada de la dotac ón del Cru-
ot ro Sánehet Barcáiztegui y fiscal de una su-
maria. 
Por este mi primero y único edicto, cito al cochero, 
que de diez á once de la noche del domingo diez do 
junio del corriente año, condujo al establecimiento 
llamado "Capellanes," situado en la calzada de la I n -
fanta, á des marineros, para que oompareioa en la 
-¿. v — — - - ' " i T ' ' ' ! ' Mayoría General del Apostadero, que le facilitará con« 
d? r f ^ T S 4)l^a<^,í?Uln/, i" ";f*lM d * ^ 0 abordo de este buque, ¿onde interesa su pro-
n * ^ ^ « / ' í J ^ f * 9 Nortk O * " ^ * -4wwm*- I .entwjión tan pronto como lle¿ue á su noticia el pro-
mero 403 de 1887J I .dioto.—Abordo, Habsna & yointo y ocho de Ju-
Véase cuaderno de faros núm. 84 B, ríglan 99, « I alo de mil oohooientos ochenta y ocho.—¿«pet i?ci« 
carta número 242 d« la lección I I , I rwff fequkr̂ o, S-ft 
Julio 11 Joseáta: (en Bátftbsnó) á& 0%bft, M^nSa-
ñiilo, Santa Oras, Júcaro . Tánas , Triuldad 
y üienfnegoe. 
. 15 cuimon do Herrera: do Cuba. Bar^eoa y 
Nuevitas. 
* 16 iose ttaroiá: (en Batabanó) de Yáu«», T r i -
nidad y Cienfuagos. 
. 18 Argonauta (<sn Batabanó) d« Cuba, Mansa-
nliio, Santa Crua, Júoaros, Túnas , T r i -
nidad T C^onfuegos. 
,. 23 M . L . Villaverde: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
Agto. 5 Manuel*; dt Cuba, Baracoa, Gibar» y Nue-
TltAS. 
Julio 11 José García: (de Batabanó) para Oienfna-
gos, Trinidad y Túnas. 
. . 15 Josefita: ide Batabanó) par» Clenfuegcs, 
Trinidad, Túnas, Júoaro, Santa Crui , Msn-
«avsillo y Cuba. 
. . 16 Avilés: para NnaTitas, Puerto-Padre, G i -
bara, S igua de Tánamo, Baracoa, Guantá-
namo y santiago de Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Giban, 
Barsooa, Gnantánsmo y Santiago de Cuba. 
.« 22 Argonauta: (de BatabanO) pora uionfaegos 
Trinidad, Túnas, Júcaro , Santa Cruz Basa 
sanilln y Cuba. 
. . 30 M L . Villaverde: para, Nuevitas, Gibara y 
Santiago de Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caibarién, los 
viernes, regresando los miércole. 
A D E L A , de la Habana los sábados para Sagua y Cai-
barién. regresando los miércoles. 
TiuToS, de la Habana para Babia Honda, Río 
Blanco, Sari Cayetano f Malas A ^ a s , los sábados, 
regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana los miércoles para Cárdenas, 
Sagua y Caiharién. regresando los lunes. 
GANTGDAHIOO. Para los Arroyos, La Fe y Gua-
diana, ¡os días 15 y último de cada mes y regresando 
tos días 24 y 9. 
ENTRADAS. 
Día 10: 
Da Matanzas en 4 horas, vap- amer. Niágara, cipltán 
Hanson. trip 55, tons. 1,117: con azúcar de t rán-
sito, á Hidalgo y Camp. 
SALIDAS. 
D í i 10: 
Para Poerto-E'eo y escalas vapor- correo eep. Ma-
nueia, cap. Ventura. 
P rogreso y Vtsraoruz vapOr-corréo eep. Habana, 
cao. (Jebádá. 
—^.Del ^are (B W ) tverg. amer. Tenerife, oapitáü 
Tfaóy H 
Dsi^ware (B. W. ) berg. amer Waltor S. Mas-
sey, cap. Pheland. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para PROGRESO y VERACECZ, en el vapor-
correo esp. Babona: 
Sres.»*. Justo Pardo—Ampflrc Angulo—rotroi» 
Do-idé—Luis Paredes—R quel Cardozo—Francisca 
Casteiló y 1 niños—Francisco Jaime—Natalia Trevi-
ño— Sautos feuftr^z— B.rnardo Garc ía—Femando 
Garcl»—Angela Gelabert— Fjab< isco Fernárdeí— 
Félix Vivas Bstanlourt—Marcibl Zombilo—Nioolás 
Aimeida.—Además, 10 de tránsito. 
» . - ^ 
Bs i fcradás de é á b d f e á j a . 
Dia 10: 
De Caibarién vapor Alava, cap. Urrutibeasooa: oon 
20 pipas aguardiente; 159 cueros salados y efec-
tos. 
Sagua gol. María Teresa, pat. Salvá: con 400 sa-
cos carbón. 
Cárdenas gol. Juan Fen ín , pat. Muriaga: oon 55 
pipas agnardier te v 41 caobas. 
Nuevitas gol. Emilia, pat. Ponte: con 70 novillos; 
100 atravesaños; 1,000 piés madera y efectos. 
Dea^ach&dos de cabotaje . 
Dia 10: 
Para Mfotua gol. Lince, pat. Molí. 
Ortigosa gol. Doloritas, pat. Cova. 
Siena Morena gol. Habanera, prt. Menaya. 
— M o r r i l l o gol. Agutina, pat. Lladó. 
B u q t i a » ccsti r e g i s t r o abierto . 
Para Nueva-Orleans y escalas vap. amer. Hutchin-
son, cap Baker, por Law^on y Hnos. 
Puerto Rico, Santander, Torre del Mar y Barce-
lona, vao. esp. Crlstób-1 Colón, cap. Torrens, 
por C. Blanch y Comp 
-—Montevideo, vía Matanzas, hc&. esp. Barba Azul, 
¿.ap Riera, por J. Rafacas y Comp 
Puerto-Rico y escalas vap. esp, Manuela, capitán 
Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Canarias berg. eep. Rosario, cap. Cubas, por 
Mariíaez, Méndez y Comp. 
Canarias b»a. esp. María Luisa, cap. Ortega, 
por Antonio Serpa. 
Del Breakwater, vía Sagua, bca. amer. Tellie 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
— D e l Breakwater berg. amer. Jennie Phlnney, ca-
pitán Norto, por C. B. Beck. 
4 
B n Q u e s q u e s e bem á e s p a c b a d o . 
Para Cayo- Hueso gol. am. Legal Tender, cap. Car-
bailo, L . Someiilan é hijo: con 4t tercios tabaco y 
efectos. 
Del. Breakwater berg. amer. Walter S. Massev, 
cap. PlHand, por Hidalgo y Comp.: oon 6,114 
saoos azúcar. 
— D e l . Breakwater berg. amer. Teneriffe, capitán 
Trary, por Hidalgo y Comp.: coa 5,000 sacos de 
szúoar. 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Habana. 
cap Cebada, ñor M . Calvo y Comp.: con 5,5G0 
tabacos; 171,080 cajetillas cigarros y efectos. 
PARA. GrIBA.RA. 
La goleta María, patrón Pérez, saldrá para dicho 
Íuorto á la m;vyor brevedad: admite carg* y pasajeros, mpondráa Oficios 95 y su patrón abordo. 
88!«2 4*-10 4d 11 
TATO. C a n a r i a s . 
Saldrá á últimos días de juüo, la barca espafiola 
TRIUNFO , al mando de su capitán D . Simón Sosvl-
11a. Admite carga á ñ.*U y paanjeros. Informarán sus 





C O M Í > A S Í I A D E L F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
BALArroR G E N E R A L EN 31 MATO DB DB 1888. 
A C T I V O . 
Propiedades 
Paraderos, Almacenes 
y Casillas . . . . . . . 
Construcción de la línea 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de j u l i o á 
l a s 3 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
ST, 
«fspitam L E B O E T 7 F . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D E R y toda E u r o p a , R í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o a 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L e s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R í o J a -
n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a 4Sarg:a ae r e c i b i r á únicamente 
e l 1 3 de j i t l id ¿ n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n ó c i z M e i i t e s , ^ a 
b e r á n e n t r e g a a s e e l d í a a n t e r i o r é£i 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i -
c a c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
&% d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a no s© b a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
N o s e a d m i t i r á n i í i g iXn btült© des -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 3 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2 i © p o r m i l l a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o s© a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m e n o s de 12, % k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a S . 
B R X D A T . M O N T ' R O S "STCP. 
g(?00 10ft-5 10^-7 JI 
E. PIY C4, BÁBCELONÍ J 
Cristóbal Colón 2,700 tons, 
Hernán Cortés • • 3,200 „ 
Ponce de L e ó n , , , 3,200 ,, 
E l m a g n í f i c o v a p o r 
CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n D . M a r t i n T o r r e n s . 
Saldrá fijamente el 12 de Julio, á laa 
cuatro de la tarde con eseala m. P U E R T O -
RICO, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en 1% 2* y 3» á 
precios módicos. 
Informarán, C. Blanch y C*—Ofloios 20. 
7780 22 —21 Jn 
NEW-YOKI & CUBA. 
M a i i S t e a m S M p C o r o p a a * 
M A C A N A X N ^ W - X O ^ m ' . 
LOS HBKMOSOS VAFOKSiá 
¡Li'sls' H. CUBTIS. 
paitan L . A L L E K 
ospltsn F. StoTens, 
cipitan Jfibsj iJcafcen. 
City of Washiai 
espitan 3, Eeynoló^ 
svAíso. W . M. Kettiáf. 
B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r e h o y 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos. 
Santan 1er, Hsvre y Liverpool, vapor-correo es-
pafiol C<italnCa, cap. Janrcgoízar, por M. C Ivo 
y Comp 
Nuevar-York vap. amer. Niágara, cap. Thomp-
son, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Besalt, por. M . Calvo y Comp. 
capital) J. m r l o y . 
Con marrníiioas óSmaías paía pasajero!, saldrán de 
diebos pne'ton c<>nio signe: 
í»JE J V E T r - T O I l K 
l o s miorcolets á l a s 4» de l a t a r d e y 
l o s SÍ? toados á l a s S de l a tarde . 
SJ4NTÍA<- > - Julio 
cfryov*ioLLr v T B 5 A . . . . . . . . . . . 7 
y i T Y QM^ASHING*®» - H 
r j T Y O - • IT-ANTA i , 14 
ó^KArOGA. i . - 18 
W \ N R A T T A N . * • ?1 
N I A G A R A - 25 
CITY OF C O L U M B I A « . . 28 
D E LJM H J S B A J V d L 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d é . 
N I A G A R A Julio 1» 
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Estos hermosos vapores tan bien oonocldoa por i a 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen eztnlentes co 
modidades para pasajeros en sus espaciosss oáma 'as. 
Y también llevan abordo ezeoelentes oook ero» es-
pañolea j franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta Is 
víspera del dia déla salida j se admite carga para I n -
flaterra, Kamburgo, Brámen, Ameterdam, Botterdasn, [avre j Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se ad.Mtirá í n í e m e n t » «ms 1% 
Administración Gañera! de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta Unta 
directamente á Liverpool, Lóndres, Soutbampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, Whlte 
Star 7 oon especialidad con la L I N E A FRANCESA 
Sara viajes redondos 7 combinados oon las líneas «te t. Naawre 7 la Habana, 7 Nueva-York 7 el Havre. 
L í n e a entre New- 'S 'ork y C i e n fue-
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
El hermoso vapor de bJerro 
C I B K T F - a - B a O B , 
capitán COLTON. 
Sale en la forma siguiente: 
Pera NVeT» Orleans con escala en Cay» 
Hueso y Cíiarlotts Harb»!'. 
E l vapor-correo americano ' 
HUTCHINSOJí , 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá para dkh JB puertos sobre el martes 10 de 
julio. 
Se admiten pasajeros 7 carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia 7 se dan boletas de viaje directas para Hong-
Kong, (China.) 
De más pormenores informarán sus consignatario», 
Mercaderes S5, L A W T O N HERMANOS. 
Cn 100 l - J l 
VAPÍ5ÍIES-COERE08 
DE IA C 0 1 P A M TBASATlAfflCA, 
Antes de Antonio López y Cp» 
LINEA DEÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto 7 del de New-York los días 4, 14 7 24 
de cada mes- ' • 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta unapdliia 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Habana, 26 de junio 
de. i m - M . CALVO y C P . - O F I C I O S 28. 
1 2B Ría-El 
•JOH S!£50ALÁ S N O A l í>-HDKSO. 
feairatísacs 7 rápidos vapora i f l t»i» ttM» 
I mi A < Sísi 
s á v l t i a M e B»Ti 
1 Q a y i t s n Hanle^ . -















HüJfán los viajes ea al «rden siguiente: 
MASCOTTS. cap. Hanlon. Miércoles Julio 
MASCQgWi» oap- Hanlon. 
^ffASCOTTíf. cap. Hwnlon. 
!VSA.SCOTTB- ea?. l íanlou. 
¡víAinOTTE,. oap. Haulonr 
a AKCO'TTJE. «a¡>. Huilón-
ÜASOOTTSi cap. Hanlon. 
MASCOTTE. oap. Hanlon. 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) OU708 trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A ^ P A A B A N F O Í S » . J A K C B O N V I L L K , SAH 
H I N G T O N . W A B H I ^ S T O N , B A L T I M 0 3 3 , 
P H J Í . A F E ¿ P f í 7 4 NEW-YOBS. , BOSTON, AT-
^wis. a m a i z o , i m S m . 
7 todas las ciudades importaiitia^fl los Kstados-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonvllle 7 puntos mícrmedios. 
Se dan boletas de viaje por estos rapóte» «n oone-
vión con las líneas Anchor, Cunard. FraBoéW, «u ion , 
Inman, Norddeutacher Llo7d, S. S. C9, Hamttu»¡;-
American, Paket C9, Monarch 7 State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
también ha estabíócido la línea papeletas de pása-
le de ida 7 vuelta á Nueva York por 9 90 oro ameri-
cano, qie eorán facilitadas en la casa consignataria. 
Los día» de salida de viSpor ¿0 se despachan pasajes 
después de las once de la maSana. . , 
Es indispensable para la adauisioión de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimataclea expe-
dido por el Dr. D . M . Burgess, Obispo 28. 
La correspondencia se recibirá únicamente e»»» 
Administración General de Correos, 
De mis pormenoraa Impondrán sus consignatarios, 
Merc.iidwes S5. L A W T O N HERMANOS. 
J . D . Hashagen. AeMiio <J«! Kste. 261 Brosdirar. 
BUsva-York. 
H mi !J«-14Jn 
Máquinas 
Coches 7 Carros 
Mobiliario 
Utiles 7 berramientas. 
Ganado. 
Cuentas por cobrar. . . . 
Exist? er alnm. de útiles 
Idem en el patio 
Idem en el Departa 
mentó de Ingenieros 
Caja , 









































Cuenta en suspensión 
de pagos 
Cuentas corrientes por 
pagar 
Anticipo de fletes.... 
Ganancias 7 pérdidas. . 
$8.140.000 
3.198.659,54^,$ 227.278 







367.480 42f» 569.212 60i 
Habana, mavo 81 de 1888.—S. E . ú O.—El contador, AñtoHió Q. Llórente.—Vio. Bno.: E l Presidenr-
te, A. G. Mendosa. C 1038 3-8 _ _ _ _ _ 
IOSA&VIAR i o s 
E S Q U I N A A A M A R O UMA 
HACEN P m m POB E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veraoriut, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hsmburgo, Boma, Ñápeles, M i -
lán, Genova, Marsella, Har rá , M í e , Nantes, St. 
Quintín, Dieppe. Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Mesina, <fc, así como sobra todas las 1 
capitales 7 pueblos de 
ESPAÑA E I S L A S C A N A R I A S 
J. BAlCEl lS \ Cf 
CUBA NUM. 43 
m J V T U M O B I S P O i* O B U J U R I J Í 
Giran letras á corta 7 larga vista sobre todas las ca-
pitales 7 puebles más importantes de la Península. I s -
•M Baleara» » OHIIHHW. 190 I M - I R 
HIBAI^OO Y COMP. 
2 5 , O B H A F Z A 2 6 , 
Hac^n pagos por el cable, giran letras á corta v l a i -
Ía vista 7 dan caHuis de crédito sobre New-York, •hiladc'phia, New-Orleana, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona 7 demás capitales 7 ciudadet 
importantes de los Estados-Unidos 7 Europa, mi co-
mo sobre iodos los pueblo» de Ee;t*fi» y sus pertenen- 9 
Banco Hispano Coíonial de Barcelona 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a do C u b a 
Venclerde en 19 «le jallo próximo el cup^n número 
8 de toa Billetes Hipotecarios de la Isla do Cuba, emi-
sión de 1886, se procederá á su pago desde el expre-
sado dia, de S á 10 de la mañane. 
E l pago, tanto do los cupones vencidos, eomo de 
los Billetes amortizados «a el 8? sorteo, se efectuará 
I presentando los interesados los valores acompañado* 
de dob'e factarji talonaria que se facilitará gratis en 
1 esta Delegación. 
Las horas de pago será* de 8 á 10 de la mañana 
desde el 19 al 19 de jnl lo y trascurrido este plaso á laa 
mismas horas de los lunes y martes de cada semana; 
ezcep .ión heúba siempre de los dias de correo para 1» 
Península.—Junio 2S de 1888 —Los Delegadod, M. 
Calvo y O?, Ofloios 28. C 967 15-27jn 
C OMISION T.IQUIDADORA DB L A CAJA DB AHOSROS, 
DBSODENÍOB T DEPO8ITO8 DB LA HABANA. 
Don Nicolás Várela 7 Dopico, ha participado el 
extravio del oeitificado de depótito con interés en oro 
número 66,480 y el cert ficado de depósito con in te iés 
en billetes número 66,479, 7 solicita so le provea 
daplioado. Lo que se anuncia por este medio duran-
te quince dias, á fin de que si alguno se considera coa 
derecho á ItfJ depósitos de referencia, ocurra á mani-
festarlo en las oficinas de la Liquidación, O'Reilly 
número 25, en la inteligencia de que, si en dicho t é r -
mino no se presenta reclamación alguna, se expedirá 
el duplicado, quedando las certificaciones primitivas 
nulas 7 de ningún valor.—Habana, abril 20 de 1888.— 
E l Secretario, Ignacio Bemire*. 
«037 Tfi-27 in 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G r r a n d e . — S e c r e t a r i a . 
Se pone en conocimiento de los señores snscritores 
de la prolongación de este ferrocarril desde la Encru-
cijada hasta Cam^juaní, que la Junta Directiva h» 
acordado que el cobro del primer décimo del importo 
de las accione* soscritao empiece á efectuarse el di» 
15 del mes enerante. 
Habana 25 de junio <ie 1888.—El Secretario, J?e-
nigno Del Monte. C 959 17-27 j n 
J . M . B o r j e s y C -
BANQEROS 
3 , O B I S P O » 
ESQUINA A MERCADÉÉK3 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRB N E W - Y O R K , BOSTON, CII50AOO. SAN 
FRANCISCO. NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN JUAN DE P U E R T O - R I C O , POW-
C E , M A V A G U E Z , L.ONDRES, P A R I S , B U R -
DEOS, IÍYON, BAYONNE, H A M B U R G O , B R E -
MEN, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
E T C . . E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
ESPAÑA E I S L A S CANAJRIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S H I N G L E S A S , BONOS 
ÜE LOS ESTADOS-UNI DOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
1 nft Ktft-iK 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
G I B A N LETRAS en todas cantidades á 
corta 7 larga vista sobre todas las principales 
plazas 7 pueblos de esta ISLA 7 la de P ü B l i -
TO-R1CO, SANTO D O M I N G O 7 S A I N T 
THOMAS, 
E s p a f i a , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sourt» la^ principales plaxas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é l i c o y 
l í o s E s t a d o s - T J u i d o s 
1 81 
21, OBISPO 21 
15«-1R 
E 
L . E U I Z & C -
8, O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
PACEN PAGOS POE E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Loddres, New-York, N e < ¡ Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes. Burdeos, Marsella. Li l le , 










B z t r a c t e de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos..... 






P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 9 
de j u l i o . 
A z ú o r sacos . . . . . . . . . . . . . . 
Azúcar estuches . , 
Azúcar ba r r i l e s . . . . . . . . . . . . 







L O N J A D S V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 10 dé julio. 
800 sacos arroz canillas 7 ra. ar. 
100 Id. id. Id. corriente 9 rs. ar. 
90 cajea lata* mantequilla Prendes 
surtida $29 qtl. 
10 cajas chorizos 12 ra. lata. 
40 id. \ latas calamares La Isabel $11J dna. 
200 \ de pipas vino Alella Balagner.. $49 pipa. 
300 cajas fideos La Salud $5^ las 4 o. 
200 sacos harina espafiola Nogales.... $9J uno. 
500 garrafones ginebra La Campana. $B¿ uno. 
150 cajas bacalao noruego. . . . . $14 qt l . 
10 tercerolas Jamones Westfa l ia . . . . $21 qtL 
50 id. id. me loco tón . . . . $20i qtL 
60 quesos Patagrás Agriplnk . . . . . . . $25 qtL 
800 garrafones vinagre. • • • • 10 ra. uno. 
20 i cajas anís Mazzantinl $6i caja. 
20 id . cognac Ruman7ach $5 caja. 
Bines ü la c m 
GO L E T A " A V E L I N A , " P A T R O N P E R E Z , «aldrá el 14 de este mes de Batabanó para Cien-
fuegos, Trinidad 7 Manzanillo, admite carga á precios 
módloos: informarán Oficios &i 
9662 9-11 
Julio. . . . . . . 5 Julio 17 Jniio. . . . . . . 21 
Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fl tss dirigirle á L O Ü I S V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
Da más pormenores impondrán sus oonsignalarics, 
Obrapífi ^ íOALOO ? 
- 28 312-Ei 
VAPORES-COBREOS 
DE LA COMPAHIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
E l vapor-correo CATALUÑA, 
c a p i t á n J a u r e g u i s a r . 
Saldrá para SANTANDER, L I V E R P O O L 7 el 
H A V R E el 15 de julio á las cinco de la tarde, l le-
vando la correspondencia pública 7 de oficio. 
Admite pasteros 7 carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café 7 cacao en partidas á flete co-
rrido 7 con conocimiento directo para Vigo, Corana, 
Gijon, Bilbao 7 San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dfa 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C í . OFICIOS 28. 
In 24 312-1B 
. ^ . p ^ r . » P. "SÁTMSTEGÜI, 
c a p i t á n F e r r e i r o . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Ca-
bello v í a Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, La 
Guaira 7 todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 19. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta una poliea 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
Sobre todas las capitales 7 pueblos: sobre Palma de 
gaalloroa, IblzA, Mahon 7 Santa Cruz de Teawrlfe. 
Y E N E S T A I S L A 
«obre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avll«s 
Manzanillo, Pinar d?.l Kio, Gibara, Puer to-Pr íncipe , 
Nnevltai, etc. 12» 156-1E 
V?,poT 
- A r a w ¿ a j 
í^pltan ÜRRITIVEASOOA 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á laa seis de la 
carde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas 7 Bagua 
los Jueves 7 á Caibarién lo» viernes por la mañana 
R E T O H J T O . 
Saldrá de Caibarién para Cdrdeno» los domingos j 
de efcta último punto para la jEToftano los lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados 7 Placetas. 
OTRA.—La carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despacbn 4 bordo é infomarán 0'Belll7 50 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLIDA 
FUNDADA E N E L AÑO 1889, 
de Sierra y bornea. 
Situada en la calle del Baratillo n . 6, enquiña 
á Justis, bajos de la Lonja de víveres. 
Ei viernes 13 del corriente á las 12 del dia se rema-
tarán en esta venduta 185 piezas empezos género de 
algodón, erndo, de 50 yardas por 28 pulgadas en el 
estado en que se hallen. —Sierra y Gómez. 
8715 8-12 
a sohi 
C n Í00R l - J l 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, julio 6 de 1888.—M. C A L V O Y 
OFICIOS 88. I n 34 812-1B 
C?, 
L I N E A D B C O L O N . 
Combinada con las CompaCfas del ferrocarril ?de 
Panamá j vapores de la costa Sur 7 Norte del Pacífico. 
S A L I D A . 
D é l a Habana. . . . 
Sgo de Cuba.. 
m, Cartagena 
C o l o n . . . . . . . . . 
. . Pto. L i m ó n . . . 
dia 20 
. . 23 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 28 
. . Cartagena..... 26 
ColOn mm 87 
. . Pto. L i m ó n . . . . . 29 
. . Colon • • • • 80 
BETORNO. 
Colon dia 
Cartagena.. . . . . . . . . 
Sabanilla . . 
Santa M a r t a . . . . . . . . 
Pto. Cabel lo . . . . . . . . 
La Guayra . . . . . . . . . 
Ponce . . . . . . . . . . . . . . 
Mayagiiez . . . . . . . 
Pto. R ico . . . 
Vigo 
Coruña . . . . . . . . . . . . 
Santander.. . . . . . . 
H a v r e . . . . . . . . . . . 
Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla • 
. . Santa Mar ta . . . 
. . Pto. Cabello... 
. . La Guayra. . . . 
. . Ponce . . . . . . 
Mayagüei : . . . . . 
„ Pto. R i c o . . . . . 
. . V i g o . . . . . . . . . . 
C o r u ñ a . . . . . . . 
. . Santander..... 
. . Havre > 
. . Liverpool.•••• 
N O T A . 
Loa trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia 7 Venezuela, para la Habana se efectuará 
en Puerto-Rico al vapornoorreo que procede do U 
Península y «i TAPO? M. £ . FHbmrrfe. 
I n . 9 511-18 
Empresa de Vapores Espalóle? 
D E LAS 
ANTILLAS ¥ TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS i>]8 H E R R E R A . 
Vapor A V I L . E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto él dia 16 
de julio, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Chibara, 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G l u a n t á n a a a e 7 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de T á ñ a m e . - S r e s . C. Panadero 7 O? 
J.'-srsuwa.—Srss. Monéey C í 
Qaaníáuíwaio.—Sres. J . Bueno y Op. 
Clubs.—Sres. L . Rosy Cp. 
Re despacha por SOBRINOS D B HERRERA, 
SAN PEDRO 88, P L A Z A D E L U Z . 
I 22 312-1E 
CLARA, VAPOR 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los» dbado$, 4 las Mi* de 
la tarde y llegará á CAKDBNAB y SAOUA. los domin-
gos, j á CAIBARIÉN los lunes al amanecer, 
B e t o r n o . 
Saldrá de CAIBAKIEN los martes directamente par» 
la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
Íiara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el traa 
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Viveras y ferretería. 
Mercancías 








C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Brea. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza do Lu«. , w 
182 512-ÍS 
Por su larga práctica mercantil, se ocupa 
principalmente: 
E.U liquidar averías por accidenta» de mar y sinies-
tros de incendios; 
En arregles de contabilidad. 
En la avenencia de partes, como amigable compo-
nedor en cuestiones mercantiles, etc. 
Manuel Marzan, 
calle de Cuba n. 78, esquina á Obrapía, altoev 
RetereuHas.—Las que sa deseen. 
h5-¿9 8 
G t B E S M Z O 
de almacenistas importadores de tejidcSi, 
Se convoca por ente medio á los señores que com-
ponen el gremio para qa*», el viernes trece del oor.ien-
te, á las s,ote de la noche, se sirvan concurrir á lo» 
salones del Casino Espafiol para el examen ¿<*l repar-
to y juicio de agravios —Los Síudlcos. 
S572 5-8 
la 
(Jnardfci Civil de la Isla de Cnba. 
Comandancia de la Jurisdicción de 
Habana. - - Anuncio. 
E l dia veinte del actual ñ las siete do la mafiana, e» 
sacarán á la venta en pública licitación, 124 montu-
ras, 108 sacos de grupa, £9 maletas, S7 cobre-capes. 
84 sudaderos, 88 cabezadas de brida, 89 riendas, £8 
falsa-riendas, 88 bocados completos, 44 pares de tras-
tes, 65 morrales de pienso 7 45 cabezadas de pesebra, 
que resultan sobrantes en esta Comandancia. 
Las personas que deseen tomar parte en la compra 
de dichos efectos, pueden acudir en el dia 7 hora c i -
tado á la casa-cuartel que ocupa la fuerza de la Guar-
dia Civil en esta capital, Belascoaín 50, donde t endrá 
lugar el acto. 
Habana, 3 de jul io de 1888.—El 1er. Jefe, E d u a r -
do Keeas Risardi . . C1018 18-5 i i 
M ú ú n y e m . 
Banco del Comercio, Almacenes de Regia 
y Ferrocarril de la Babia. 
Secretaria, 
Por acnerdo de la Junta Directiva, se hace saber á 
los Sres. Accionistas que desde el dia 24 del corriente 
se procederá al reparto de un tres por ciento sobre el 
valor nominal de cada acción por cuenta de las u t i l i -
dades del afio. 
Habana 5 de julio de 1888.—Aríwro Amblard. 
Cn 1023 10 6 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s d e H i e r r o 
de l a S a b a n a . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Para mayor comodidad del público, 7 especialmente 
para los cargodores de verduras, frutas, papas, etc,, 
se ha modificado el servicio de los trenes de mercan-
cías de modo qne ia« carg*» de las estaciones de G ü i -
nes á Villanue?ay las del Kunal de Guanaja7 lleguen 
á Villanucva á las 9 7 20 m 1 a «tos de la mañana. Las 
cargas de Villanueva para Matanzas, llegarán á esta 
última ciudad al siguiento dia á las 7 7 46 de la mafia-
na, 7 las de Güines, á la misma hora. En las estacio-
ne» donde sea conveniente 7 donde lo soliciten los car-
gadores, se permitirá la carga en los carros durante 
la noche-
Habana 3 de julio de 1888.—El Administrador G1 
neral, A . deXimeno. Cn 1019 8 6 
CONSÜLAT G É U M L DE F U S C E . 
Teniente Rey esquina & Prado. 
Les personnes dotot les noms suivent son priées da 
se présenter á la Chanoellerie du Consnlat Géneral 
pour affaires qui les concernen*. 
Arnoult (Mme. née Soive) 
Amadla (Eugene) 
Borel (Jean Baptiste) 
Blesson (Mme ) 
Bodln (Je<m Baptiste) 
Benturae (Mlle .Anna Maroet de) 
Blandin (Heuri) 
Beiilas (Jean) 








Coo (Michel Pierre) 




Defernet (Jo»eph Bazile) 
Ducousno (Feli iie) 
Duffourg (Mme ) 
Dncnron Lagonglne (Juan) 
Essarts (Henry des) 
Espada (Jacinto Alonso de la) 
Frendenthaler (Will iam Charlemagne) 




Gkáoet (Aimó Joseph Anstide) 
H7acinthe ( M r ) 
31 estrés (Vve Víctor) 
Hortense (Vve Anna) 





Lopé (Fierre dit Bolondo) 
Laoasette (Mme. Vve Fierre) 
Menvielle * Simón i 
Matzinger (Ar t iü r • 
Marotto (Sylvalre; 
Molina (Mr. et Mme.) 
Molina (Mme. Vve de) 
Melizan (Marie Charles) 
P l ;ó (Mme.) 
Potigny (Paul) 
Fayret (Mr.de) , x 
Peronniere (Edouard Massoüde la) 
Pons (Mr. et Mme.) 
Romero (José Carasooaa) 
Roca (Mr.) 
Romulus (Augte) 
Soubiran (Fierre en Frangois) 
Sogrestan (Ooseph) 
Sault (Mr. du) 







Teyssier (Mr. ) 
Tauzé (Paul Joseph Rloher) 
Venet (Adrlen Isaac) 
Verguin7 (Antoine) 
En cas d' absence de départ cu de déces de l ' una 
des persones d-dessus déaignées. le Consnlat G é n é -
ral prie ceux qui en auraient connaissance de vouloiE 
bien 1' en aviser. 
La Havane, le 1er Juillet 1888.—Lo Chancellier, 
J . Dupas. Cn 932 15-1 
COMPAÑIA 
D E 
CAMINOS DE BIEMO DE LA HABANA. 
SECRETARIA. 
Por disposición del Si. Presidente ae cita á loa se-
ñorea accionistas á j anta general ordinaria el 19 del 
corriente á las 12 del dia en los altos de la estación de 
Villanueva para: 19 dar cuenta del Informe de la Co-
misión de glosado las cuentas del afio social de 1886 á 
87; 2? dar cuenta de la renuncia de dos señores voca-
les; 7 39 elegir tres vocales, uno para el puesto vacan-
te en la Dirsctiva 7 otros dos si hubiere lugar á ello. 
Habana, julio 3 de IfSS.—José Uugenio Bernal, 
secretario. C—1012 14 4JI 
C o m p a ñ í a de C a m i n e s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Con el objeto de activar loa deapaehoa en el alma-
cén de Retornoa de Villanueva, ae suplica de nuevo 
al público que acompañe las mercancías oon una nota 
de remisión que exprese el destino, nombres 7 domi-
cilio del remitente 7 consignatario, número, dase 7 
peso bruto de los bultos 7 naturaleza del contenido. 
Se proveerá de notos de remisión impresas, á todo el 
2ue las solicite en el almacén ae Retornos 7 en esta idministración. 
Estas notas tienen por objoto activar laa operacio-
nes de despacho, 7 facilitar las averiguaciones en ca-
aos de faltas 6 pérdidas. Por conveniencia mutua se 
encarece au empleo. 
Deade el lunes 9 del corriente, cuando haya agio 
meración, se despacharán las cargas para cualquiera 
de las estaciones de la linea indiferentemente en los 
cinco despachos que posee el almacén. 
Habana '"9 d« julio del888.~El Administrador G«-
tmsi, A. Ximno, Cn98» 8 8 
Comandancia de Guardia Civil de la 
Habana. 
1" A g r u p a c i ó n . 
Debiendo precederse á la subasta para la constrno** 
d ó n de montucas dragonas que pueda necesitar el, 
ganado de las Comandancias de la Habana, Matar zas,. 
Colón 7 Vuelta-Abajo, que forman esta Agrupación^ 
en el período de dos años, se anuncia para que los ao-
fiores que deséen hacer proposiciones, puedan efec-
tuarlo en la forma y modo que previene el pliego de» 
condiciones y tipos que se hallan de manifiesto eu la. 
Oficina del primer Jefe de esta Comandancia, Beias-
coaín n. 50, todos loa días no festivos, de doce á cuatro» 
de la tarde, en la inteligencia que la subasta tendrá, 
lugar ante la Junta Económica del Cuerpo, que p r e -
sidirá el Teniente Coronel Jefe de la Agrupación, e l 
dia 15 de Julio próximo, á las doce de la n u ñ a u a , tu. 
onja hora entregarán los seuotes que hagan propon-
cionea, el pliego y demás dooumeu.os que correspon-
dan. 
Habana, 24 de junio de 1888.—El 1er. Jefe, E d u a r * 
do Becas Bisardi . C 962 13-1 . 
J . M . C E B A L L O S T C * 
n o q u e r o s y Comerciantes Comisionistas* 
ASENTES DE LA COMPASlA TKASATI.A.NTXOA 
80, Wall Street.—New-York. 
Ofrecen sus servicio» para toda clase de operad*» 
nea financieras. _ _ . -
Compran y venden Bonos de loe B U . , Bonoa O* 
Estados, de Municipios, de Ferrocaorilea y toda d a -
se de obligaciones 7 valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta 7 larga v u « 
ta 7 dan cartas de crédito sobre laa principales plazas, 
de Europa 7 América. 
A L O S V I A J E R O S 
Se visiten este país, facilitan librltos talonarios dt eques para evitar el riesgo 7 molestia de Po» 
d interior oon gruesas sumas de diatro, oolocandolaa 
luego á su partida el saldo á su favor «n «naiqutou 
Olas* dd •xtnuijmro ««* «B. 
1119 ts-ws»»» 
H L A R A W ^ 
M A R T E S 10 D E J U L I O D E 1888 
U L T I M O T E L E G R A M A 
Madrid. 10 de julio, á las i 
3 y 45 ms. de la tarde s 
B u l a t a r d e d e b o y s a l i e r o n de es* 
t a C o r t e c o n d i r e c c i ó n á S a n S a b a s 
t i á n , S S . I v I M . , a c o m p a ñ a d a s d e l a s 
I n f a n t a s d o ñ a I s a b e l y d o ñ a E u l a -
l i a y d e l o s S r e s . A l o n s o M a r t í n e z y 
C a n a l e j a s , m i a i s t r o s d e G - r a c i a y 
J u s t i c i a y F o m e n t o , r e s p e c t i v a -
m e n t e . 
L a I n f a n t a d o ñ a I s a b e l s e q u e d a 
e n l a G - r a n j a . 
U n a c o n c u r r e n c i a n u m e r o s í s i m a 
a c u d i ó & l a e s t a c i ó n á d e s p e d i r á 
S S . M M . y A A . , q u e f u e r o n a c l a -
m a d a s c o n e l m a y o r e n t u s i a s m o 
p o r l a m u l t i t u d . 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o b o y b a j o l a p r e s i d e n c i a d e 
S . M . , q u e d ó f i r m a d o e l n o m b r a -
m i e n t o d e G o b e r n a d o r C i v i l d e l a 
S a b a n a e n f a v o r d e l S r . D . C a r l o s 
R o d r í g u e z B a t i s t a , y a c o r d a d a s l a s 
p l a n t i l l a s d e l o s f u n c i o n a r i o s de l a s 
p r o v i n c i a s d e U l t r a m a r , c o n a r r e -
g l o á l o s p r e s u p u e s t o s . 
O O R R E S P O N D E N 0 I A S . 
Madrid, 18 de junio. 
Por el cable trasatlántico sabrán ustedes 
qne desde hace tres días tenemos nne^o Mi-
nisterio, 6 por mejor decir, otro Ministerio 
fasionista, presidido también por el eeñor 
Sagasta y en el cual no figuran ni el gene-
ral Cassola, ni el Sr. Navarro y Rodrigo, ni 
el señor Albareda ni el señor Balagner, los 
cuales han sido reemplazados por los seño-
res General 0 'R?an, Moret (que ha pasado 
de Estado á Gobernación) , Canalejas que 
h a entrado en Fomento, y don Trinitario 
Boiz Capdepont, á quien se ha conferido la 
cartera de Ultramar. 
l i a llamada ponderación de los elementos 
de la derecha y de la izquierda del fusio-
nlsta subsiste, pues, aparentemente en la 
reciente combinación ministerial, donde la 
derecha cuenta ahora con los señores Mar-
qués de la Vega de Armijo, Capdepont y 
O'Ryan, amén del Sr. Alonso Mantinez, que 
sigue desempeñando la cartera de Gracia y 
Justicia, mientras que la izquierda se ve 
representada por un demócrata tan califi-
cado como el señor Canalejas, á quien pue-
de llamarse el alter-ego del Sr. Martes, y 
por los señores Moret (trasladado nada me-
nos que al departamento de Gobernación, 
que es el mas político) y Puigcerver, incon-
movible en su Ministerio de Hacienda. 
Pero antes de profundizar en las consi 
deraciones que de aquí se deducen, díganos 
algo mas acerca de los Ministros nuevos. 
E l señor Capdepont, que ha sido nombra-
do para la cartera de Ultramar, es, aunque 
t o d a v í a no viejo, un antiguo unionista que 
luego ha figurado mucho en la derecha del 
fasionismo, como íntimo amigo del señor 
Sagasta. E s jurisconsulto digno é inteligen 
te; goza de grande influjo en el partido 
constitucipnal de Valencia y hasta hace 
tres dias era primer Vicepresidente del Con 
greso de los Diputados. 
Militar austero y severísimo, el Teniente 
General O'Ryan, que nunca ha sido ni es 
hoy Diputado ni Senndor, carece de filia 
ción polít ica, aunque se recuerden ya sus 
antecedentes moderados, su alejamiento 
de España durante la Revolución de 1868 y 
el no haber reconocido á don Amadeo de 
Saboya.—Procedente del cuerpo de Inge 
nieros y sumamente entendido en cuestio-
nes militares, fué preceptor de don Alfonso 
X I I , á quien continuó sirviendo en puestos 
de confianza después de la Restauración, y 
ahora desempeñaba la Dirección General 
de Infantería.—Por la mencionada circuns-
tancia de no ser Diputado ni Senador, no 
tiene voto, aunque sí voz como Minietro, en 
los cuerpos colegisladores, y de esperar es 
que muy pronto sea nombrad e Senador vi-
talicio y venza la timidez y repugnancia 
que sintió á hablar en las Cortes el día de 
l a presentación del nuevo Ministerio en el 
banco azul .—Júzgasele adversario hasta 
cierto punto do las reforujT.a militares dei 
señor Cassola; pero el S^. Sagasta ha ase-
gurado en el Congreso que el General O' 
Ryan defenderá los proyectos de Guerra 
cuando vuelva á tratarse á fondo del asun-
to, que sabe Dios cuando será. 
E l señor Canalejas, sobrino del célebre 
académico, filósofo y literato del mismo a-
pellido, ha heredado todos loa talentos de 
su insigne tío y posee además envidiable 
elocuencia. E s abogado é Ingeniero de Ca-
minos, Canales y Puertos y en estos Cortes 
desempeñaba una de las Vícepresidencias 
y presidia además la Comisión de Reformas 
Militares.—Ya he indicado que profesa ideas 
democráticas y que se le tiene como al 'se-
gundo del señor Martes, en cuyo nombre 
ha pronunciado más de un discurso. Pro-
mete gran porvenir y sus amigos y correli-
gionarios esperan mucho de él. 
Del Sr. Marqués de la Vega de Armijo, 
Ministro ya muchas veces desdólos tiempos 
del general O'Donnell, no tengo nada nue-
vo que decir, sino que es una de las princi-
pales figuras de la derecha del sagastiamo, 




Vengamos ya á la explicación ó análisis 
del últ imo cambio ministerial, en cuanto 
sea posible explicarlo y analizarlo, dejando 
á los periódicos del viernes 15, sábado 16 y 
hoy 18 la tarea de referir á Vdes. las sesio-
nes celebradas en el Congreso ry el Senado, 
después de la presentación del nuevo Mi-
nisterio, sesiones Interesantísimas por más 
de un concepto y de gran trascendencia pa-
r a el porvenir. 
Si la polít ica no fuera asunto tan grave 
de suyo, parecería más de una vez juego de 
acertijos donde se pierden y ganan carte-
ras, influjos y credenciales. Gruesos volú-
menes llenaría cuanto se ha dicho durante 
la semana anterior sobre la canoa y conse-
cuencias do la crisis ministerial y la signi-
fleación del nuevo gabinete, y, con todo es 
te fárrago, el lector quedaría expuesto á 
tomar la corteza por meollo, si no supiera 
leer entre renglones y adivinar charadas. — 
No pretendo dar á Vdes. la clavado lo que 
lean en los periódicos sobre el particular; 
pero quizás pueda indicarlos algo de lo que 
menos se dice ó mejor se disimula, para 
que les facilito la interpretación de muchas 
otras cosas. 
Desde que cundió como segura la noticia 
de que el general Martínez Campos había 
presentado su dimisión por reparos de eti-
queta y mal acuerdo con el general Casso-
la, todo el mundo se hizo cargo de la im-
portancia del hecho, prescindiendo de su 
causa aparente. Detrás de ella so ve ía á las 
claras una cuestión políticE de entidad su-
ma, agravada es cierto, pero no nacida de 
la recíproca animosidad dei Cap:!.?!? gene-
ral de Madrid y del Ministro de la Guerra. 
A nadie se ocultó que cuando el conflicto 
no hubiera surgido de aquel pretexto y en 
aquella forma, tardo ó temprano lo habría 
ocasionado eua'qüier otro motivo v a^aeo 
de peor manera, porque no en balde se 
aiembran cieitas aemlllaa y se despiertan 
rivalidades peligrosaa. L a crisis, pues, no 
era conaecuencia desproporcionada de una 
razón baladí, como áun dicen los que en 
ello tienen interés, sino resultado inevita-
ble de un error de gobierno, esto es, de ha-
ber incluido Impremeditadamente en el pro-
grama político las reformas militares, que 
nunca debieron figurar en él , y de haberlo 
í»«obo por pura debilidad, ó sea por falta 
de Snimo en el Ministerio para rechazarlas 
y de arrojo para sostenerlas. 
Difícil es que el Sr. Sagasta desconociera 
desde u n priaciplo la naturaleza del caso, 
y fa«ra Injusto atribuirle tan inverosímil 
candidez; pero se comprende que procura-
se ganar tiempo para no dar el espectáculo 
de una crisis durante las fiestas de Barce 
lona- L o que no «e entiende es que, al re 
gresar la corte y celebrarse el primer Con 
seje de Ministros, no se planteara franca 
mente la crisis, ya que no había medio de 
conjurarla. 
iQaó ae proponía el Jefe del Gobierno 
con aparentar que la cuestión de etiqueta 
era el alma del negocio y confiar au reaolu 
cióa á loa cnerpos conBultivoB? ¿Creía por 
ventura poíible convertir en pleito de lar-
gos trámite» un Inicio ejecutivo y apremian 
te por su índole? Y si solo pretendía seguir 
ganando tiempo, ¿meditó bien á quién po 
dría aprovechar la tregua? 
Sea de esto lo que fuere, ello es que el 
Consejo resolvió someter la eueatión á con 
sulta y que los Generales contendientes se 
mostraron, bien qne no sin reservas, con 
formes con semejante acuerdo en la sesión 
del Senado del día 11. Peto llega el 12, y 
el General Martínez Campos insiste en a 
bandonar su puesto, ó lo que es lo mismo, 
retractó su conformidad, ñor medio de una 
carta al Presidente del Consejo de Minis 
tros. 
¿Qaé habla pasado de un dia á otro? Na 
die lo ha explicado hasta ahora ni proba 
blemente lo explicará el mismo General 
en el Senado cuando del particular tra 
te; pero no andaría lejos de lo cierto quien 
supusiera que, si no el propio Martínez 
Campos, sus oonaejeros y amigos pararon 
mientes en que la dilación podría favorecer 
larceroa en discordia, menos de fiar que el 
Gobierno, ó sea á las absorbentes preten 
sienes de loa martietas. 
Reducida aeí la tregua á veinticuatro ho 
ras, planteóse reaueliamente la crisis.—¿So 
admite ó no la dlmiaión del General Mar 
tínez Campos?—-Tal fué el dilema presen 
tado á la deliberación de los Ministros, por 
no decir: ¿So somete el Gobierno á la poli 
tica del General Cassola con todas sus con 
secuencias, ó á la que representa el Gane 
ral Martínez Campes? O en otra forma: 
¿Triunfará la derecha del partido fusionla-
ta con sus miras conservadoras, su preven 
ción contra las reformas militares y su con 
formidad con las opiuionea económicas del 
Sr. Gamazo, ó abdicará de hecho el Presi 
dente Sagasta, dejándola dirección del Go 
bierno en manos no sólo del General Cas 
sola, sino de los inspiradores de ia^izquierda 
que menos interesados parecen en la lucha, 
como acontece con el Sr. Martos? 
L a mayoría del Ministerio votó por que 
se admitiera la dlmifiión del Capitán Ge 
neral de Madrid; ó lo que es lo mismo, por 
la abdicación disimulada del Presidente, 
mientras la minoría, queriendo reducir la 
cuestión á loa límites de una desavenencia 
personal, optó por que abandonasen sus 
puestos aeí el General Martínez Campos 
como el Ministro de la Guerra.—La mayo 
ría, si no hablaba claro, se mostró por lo 
menos resuelta y certera en su conducta; 
pero la minoría propuso un imposible, pre 
tendiendo resolver el confilcto con un cam-
bio de personas y dejar al Gobierno neutral 
é incólume en medio de la dificultad políti-
ca más grave que ha surgido desde la 
muerte del malogrado D. Altense X I I . 
Deshecho el Ministerio, en vista de tan 
irremediable desavenencia, el Sr. Sagasta, 
presentó'á S. M. la dimisión de todos los 
Ministros, y procedió á la formación del 
nuevo gabinete.—A su modo de ver, el Mi 
niaterio nuevo es esencialmente idéntico al 
anterior, con la misma proporción de fuer 
zas y opiniones: por donde resulta que no 
ha votado en pro ni en contra de política 
alguna: así al menos lo cree y bien lo prue 
ba con haber repetido su programa de 
siempre ai dar cuenta de la crisis en las 
Cortes, sin excluir de él las reformas mili 
tareíj —Pero ¿ e s t á seguro de ello? 
Hay quien pone reparo en que dos Mi 
niscros de los que formaron minoría en el 
último Consejo, loa de Gracia y Justicia y 
Marina, hayan recobrado sus carteras; pero 
ia extrañeza ea teóricamente injusta en ea 
ta punto: si el Sr. Samanta no hft dado ni 
quitado la razón á nadie, es evidente que 
sía inconsecuencia pudo conservar á sus co 
legas menos díscolos ó incompatibles, ya 
fuesen de la mayoría, ya de la minoría. 
L o malo es que los argumentos teóricos, 
aunque sirvan para salir del paso en la dia-
cuáón , únicamente influyen en la realidad 
de los hechos como los consejos más sanos 
de la higiene en las enfermedades 
das.—-J.. 
F O I i l ^ S T m . 6 
L I A D E A R G E L E S 
Madrid, 19 de junio. 
Supongo las continuadas sorpresas que 
habrán tenido mis queridos lectores leyen 
do los telegramas expedidos en Madrid du 
rante la decena que ayer expiró. E l laco 
nismo del cable, de fijo debió dejar inquieta 
á la opinión en Cuba, no pudiendo darse 
cuenta del fundamento racional de una cri 
sis tan inopinada como la que aquí hemos 
presenciado. ¿Era de esperar el desplome 
del edificio ministerial cuando acababa de 
restaurar y fortalecer sus cimientos, deco 
raudo su fachada con las galas multicolores 
de tantos éxitos como los alcanzados en el 
viaje de S. M. á Barcelona y Valencia? E r a 
imposible prever tanta ruina y tanto cetra 
go. E n mi última carta anunciaba los peli 
groe que se corrían provocados por las pa 
sienes de quienes más empeño debieran de 
mostrar en acallarlas, mas por muchos que 
fueran mis temores, nunca llegaron al pun 
to de sospechar que lac cosas salieran de 
quicio hasta dar el espectáculo que por ma 
les de nuestros pecados ofrecemos al que 
quiera zaherir al partido liberal, víctima 
inocente de los que, en esta ocasión no han 
tenido la fortuna del acierto en la dirección 
de sus destinos. 
Desbocada ha corrido la política en estos 
días y si un milagro del cielo no lo remedia 
quizá no tardemos mucho tiempo en tocar 
las consecuencias de lo que se ha hecho 
ae va obrando aún, en perjuicio de la mar 
cha ordenada de la cosa pública. E l escán 
d&lo producido por la crisis ha sido grande 
yo no he de callarlo, cuando loa periódicos 
de todos matices, con mayor ó menor fran 
queza ó suavidad, lo han manifestado, y a -
hora viene proclamándolo la discusión por 
demás fogoea que tiene efecto en el Congre 
so, y en la cual agota sus fuerzas el partí 
do liberal manteniendo en su seno cada vez 
más acentuada la discordia que en mal ho 
ra ha venido á contaminar las Alas de núes 
tro ejército. 
Apenas llegado el Sr. Sagasta á Madrid 
obtuvo de los generales Martínez Campes y 
Ministro de la Guerra que por altas consi 
deraciones y respetoa dejaran la resolución 
del pleito famoso del santo y seña al Cense 
jo Supremo de Guerra y Marina Con el ma 
yor gusto accedieron á ello ambos conten 
dientes y cuando su esperaba una ruptura 
ruidosa entre arabos, el Sr. Martínez Cam 
poa se levantó en la alta Cámara y en me • 
dio de la general eapectación, pronunció 
breves y reposadas palabras exponiendo 
cuán oportuno consideraba que se oyera al 
Consejo Supremo para acatar s u respetable 
dictamen. E l general Caaeola expuso lo pro-
pio, y con gran contento de la mayoría ter-
minó aquella sesión que comenzó señalando 
gruesa tempestad para acabar de la mane-
ra piáclda con que finalizó. 
Extremado fué el despecho de las oposi-
ciones viendo cuán fácilmente se les había 
escapado de laa manos la ocasión de produ-
cir un grave confilcto al Gabinete, y BU ani-
mosidad subió de punto al leer los Jwsanas 
que entonaron periódicos afectos al Miois-
terio, provocando los de la noche las acera-
das pullas que á la mañana sitraiente diri-
srió la prensa de oposición al Sr. Martínez 
Campos, echándole en rostro la sumiaión 
con que había aceptado la componenda pro 
pueata por el Sr Sagasta. E l Duque de T e -
tuán y el señor Romero Rob'edo al siguien-
te día, en la sesión del Senado, visitaron al 
pacificador del Zanjón, y tales coaas le di 
rían en aquella conferencia, que Bolivianta 
do el ánimo dei general tomó la pluma, es-
cribiendo al Sr. Sagasta una carta en la 
que es sabido le dijo que Ba aceptara su di 
misión, pues tan resuelto se hallaba eu no 
querer continuar siendo capitán general de 
Castilla la Nueva, que daba orden para que 
iamediatamente trasladaran á su caaa pro-
pia los pocoa mueble* suyos que tenía en la 
Capitanía. Efectivamente, en la puerta de 
este edificio comenzó el movimiento de la 
mudanza, atrayendo la eapectación de los 
desocupados, mientras loa amigos del gene 
ral publicaban por Madrid la noticia de la 
carta que acababa de enviar al Presidente 
del Consejo de Ministros-
Para qué más día de fiesta. E l conflicto 
se había reproducido en términos alarman 
tes, y aun cuando en el primer momento 
todos dudábamos de la resolución atribuida 
al general, recordando sus manifestaciones 
del día anterior en el Secado, hubimos al 
fin de rendirnos á la evidenc'a. ya que de 
lo que ocurría daban manifiestas pruebas 
las idas y venidas de los coches oficiales 
recorriendo Madrid en todas direcciones 
No he de relatar con todos sus detalles lo 
ocurrido, puea lo dicen á coro todos los ór 
ganos de la prensa madrileña: bastará que 
refiera los hechoa culminantes que son dig-
nos de recordación para ios que siguen las 
corrientes de la política. 
Enterado el Sr. Sagasta de la carta del 
Sr Martínez Campos, y cuyo texto por de 
más áspero no se ha dado á conocer aun 
reservadamente citó á sus compañeros de 
Gabinete para celebrar Consejo á las nueve 
de la noche Mas pór mucho que se guarda 
ra el secreto de la reunión, los políticos lo 
adivinaron, y en cuanto terminaron laa se 
sienes de las Cámaras, los periodistas uoti 
cleros tomaron puesto en la acera del Pala 
cío de la Presidencia para vigilar su entra 
da. E l grupo de curiosos creció por momen 
tos, y cuando llegaron los Ministros, gran 
número de gentes adquirieron la certeza, á 
vista de ojos, que Iba á celebrarse un Con 
seje extraordinario. ¡Qué lamentable Con 
seje! E n él se l e y ó la carta del general Mar 
tínez Campos, se recordaron hasta la sacie 
dad todos los Incidentes del asunto del san 
to y seña, como el botafuegos escogido por 
el general para romper públicamente con el 
Ministro de la Guerra, y agotados ya los 
temas de discusión, llegó el momento de to 
mar resoluoionea. E l Sr. Albareda fué el 
primero que avanzó resueltamente á emitir 
su opinión, cansado ya de las digresiones en 
que se entretenían algunos de sus compa 
ñeros, y hablando con la sinceridad que le 
caracteriza, dijo que el acto realizado por 
el Sr. Martínez Campos, excusándose á obe 
decer á los mandatos del Gobierno, debía 
ser tomado en cuenta por éste, admitiéndo 
le la dimisión inmediatamente. De igual 
opinión fué el Sr. Balagner, que significó 
que, en su conceptó, el Gobierno no podía 
subsistir en caso de vacilación en hacer 
cumplir sus acuerdos. E l Sr Navarro Re 
drigo, afecto á la persona del general Mar 
tínez Campos, difirió de sus compañaroe, 
entregándose á largas disertaciones acerca 
de los merecimientos del restaurador de la 
Monarquía, apuntando de paso las pocas 
simpatías que inspiraban las reformas mili-
tares del general Cassola á las altas gerar-
quías del ejército. £1 Sr. Alonso Martínez 
discurrió acerca de igual tema, y calentados 
ya los ánimos, los Sres. Moret, Puigcerver, 
Rodríguez Arias y el Sr. Sagasta, aceptan-
do en principio lo propuesto por el Sr. A l -
bareda, manifestaron que debía admitirse 
ladtmiaión con los pronunciamientos más 
favorables para el dimitente. Esta fórmula 
no fué del guato del Sr. Navarro Rodrigo, 
que insiatiendo en la tesis anteriormente 
sustentada en el hilo de su discurso, vino á 
pouftr on tela da iuloio la convanlmicia de 
que dimitiera el general Cassola, haciendo 
este patriótico sacrificio en aras de la con-
veniencia de no dar pié] á que digustado el 
general Martínez Campos, se viese arras-
trado por las sugestiones que cerca de él 
continuamente se ponían en juego, á fin de 
decidirle á ponerse á la cabeza de los dee-
contentos, dividiendo de esta suerte el par-
tido liberal. Aun más allá llegó el Ministro 
de Fomento en sus razonamientos, puea 
manifestóse convencido de la conveniencia 
de que se admitieran juntas las dimisiones 
I de su colega el de la Guerra y la del gene ral Martínez Campos. Encaminado ó desviado el asunto, y sien 
do ya las tres de la madrugada, el Presi 
dente levantó la sesión sin permitir que ae 
avanzara un paso más en la controversia 
y convidando á eus compañeros para con 
tlnuarla al siguiente día, á las once, en el 
Ministerio de Estado. Si imaginó el Pre 
Bidente que el reposo de la noche calmaría 
á sus compañeros evitando las dificultades 
de una crisis, se equivocó grandemente 
pues llegó el momento de la reunión, y á 
pesar de que el Sr. Moret convertido en 
huésped de sus colegas hizo los honores de 
la casa, sirviéndolea un suculento almuerzo 
ni con las expansiones de la mesa cedieron 
loa comensales en los puntos de vista ex 
puestos durante la madrugada, terminando 
el cónclave con la firma de las dimisiones 
de todos, que el Sr. Sagasta presentó á S. M 
recibiendo el encargo de proponer nuevo 
Gabinete. 
Fomento el Sr. Navarro Rodrigo y aprove-
chó e PU puesto para el di untado demócrata 
Sr. Canalejas, por haber hecho cuestión de 
au entrada en el Gabinete el presidente de 
* Cámara popular D Crlstlno Martes. Dla-
gastado el Sr. Albareda, se opuso á conti-
nuar al frente de Gob aro ación, y no que-
riendo volver á cata cartera D. Venancio 
Gonzá ez que se encuentra mejor en la pre-
sidencia del Consejo de Estado, el Sr. Sa-
gaeta l levó á eate cargo al Sr- Moret, para 
disponer de au cartera en favor del Sr. Mar-
quóa de la Vega de Armijo E l Ministerio 
de la Guerra faé el que más díó que hacer 
al Sr, Sagasta. Con buen ánimo intentó 
(y cato ha sonado poco) modificar radical-
mente el Gabinete, atrayendo á G ü e r a al 
general López Domínguez, pero fracasado 
el Intento, se reeolvló la crisis en la forma 
antedicha, no sin gravea contratiempos. En 
gran cúaiero eran los candidatos, y sólo tres 
de elloa han tenido cabida en el Gabinete, 
pues no cuento al nuevo ministro de la 
Guerra, á cuya cartera ha llegado inespera-
damente y por neoeaidad de la política, 
después de haberse negado á aceptarla cln 
co generales á quienes ofreció el puesto el 
Presidente del Consejo. 
¿El nuevo Gabinete tiene la necesaria 
solidez para reatstir los embates de las Cá 
maras, atrayendo á au alrededor loa grupea 
que forman la mayoría parlamaiitarla? L a 
voz general contesta negatlvamense á esta 
pregunta. L a crisis no tuvo razón de ser 
y su Boluoión no responde á las esperanzas 
que alimentaron varios prohombres del 
partido liberal, segúu es de ver de la día 
coslón que en el Congreso tiene lugar. Los 
periódicoa de mayor circulación combaten 
hoy al Minlaterio, y sentido queda cor» él el 
general Martínez Campí»», siempre ir fluido 
por BUS amigos, y nada digamos del Sr. Cas 
sola, que ee ha creado una situación propia 
que da muchísimo en que pensar, pues tie-
ne tras sí á una gran parte del ejército, ca-
da vez más entusiasta por sus reformas 
Esta es una bandera de combate que e l 
general sabe tremolar con gran elocuencia 
en el parlamento. 
Nada puedo indicar en esta carta de los 
planes del nuevo Ministro de Ultramar Sr 
Rulz Capdepont. Fuera prematuro cuanto 
ae dijera, puea no ha tenido súu tiempo ma-
terial para enterarse del estado en que Be 
hallan varios asuntos de importancia, ni 
para discurrir otros nuevos. Su amistad 
con el Minietro saliente Sr. Balagner, con 
quien ha celebrado var ias conferencias, me 
llevan á opinar que seguirá sus huellas 
aceptando los planes que este tenía en pro 
yecto. Por de pronto, me consta, que guar 
da una actitud reservada y espectante. E l 
Sr. Capdepont ea hombre tan afable como 
recto y justioiero, y de todo punto laborío 
so, y hay que esperar de él que aoatenga una 
buena campaña como jariscouBUlto, en la 
reorganización del perBonal de los tribuna 
les de Justicia de Ul tramar .—X 
SEGUNDA P A R T E D E 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A , 
novela escrita eu francés 
E M Í I I O G A R B O R I Á U . 
(CONTINUA). 
—¡Aún lo dudáis, después de lo que ha 
bóla oído! 
—No dudo que Valoraay está arruinado y 
sé que pierdo mis cien mil francos si se loa 
preato; ea más; juraría que es verdad lo que 
dicen de que ha apostado contra su caballo; 
paro eso no explica lo que me habéis di 
c h o . . . . . . Según vos, Margarita es millo -
naria, y según él no tiene un céntimo I do veréis á Margarita? 
—Sí. 
—¿Y ahora os ha rechazado? 
—Me ha escrito dicléndorp» que el Conde 
de Ccalusee la h a b í a arraneado en su lecho 
de muerte el juramento de casaree con el 
Marqré-ide /aloTsay. 
El Barón se dió un golpe en la frente. 
—Esperad —dijo,—esperad-.Quizá tene-
mos ya el hi lo de ^a trama. . Decís que 
Margarita os esaribió que el Conde de Cha 
In^-í moribundo la ordenó que se casara 
con el Marqués, de donde ee deduce que el 
Conde recobró el conocimiento antes de lan 
zar el último s u s p i r o . . . . . . Por otra parte 
Valoraay pretende que si Margarita ha que 
dado sin recursos ha sido porque el Conde 
ha muerto sin poder escribir y firmar dos 
l í n e a s . . . . . . ¿Se pueden concillar estas dos 
versión ea? no. Así, pues, una de las 
dos es falsa y es preciso saber cual. ¿Cuan 
¿Quién tiene r a z ó n ? . . . . . . Yo creo que él, 
pues su empréstito de cien mil francos lo 
prueba, y además no había de decir hoy 
una mentira que se descubriría m a ñ a n a . . . 
Y á ser verdad, no es posible achacar á su 
ambición la infamia de que habéis sido víc 
tima. 
—Sí—dijo Pascual;—pero el Conde de 
Chalusse no habla muerto aún cuando el 
Marqués combinó con Coralth el plan que 
debía desembarazarle de mí, y por cense 
caencia Margarita entonces era rica. 
— E s verdad, pero al ver que su plan ha 
fracasado, ¿cómo persiste el Marqués en ca 
nnef 
Pascual se cal ló . 
—Debe ocultarse ahí—dijo el Barón— 
a l g ú n misterio que ni vos ni yo cono ce-
mas. 
—Eso dice mi madre, señor Barón. 
—¡Ah! ¿También es esa la opinión de la 
aeñora de F e r a i l l e u r ? . . . . Vamos, razone-
moa un poco,..» ¿03 amaba Margarita? 
—Me ha ordenado que no vuelva á verla 
nunca. 
—Pues bien, tenéis que desobedecer ese 
mandato y tratar de verla sin que nadie lo 
sepa y tomando muchas precauciones, pues 
de seguro la expiarán. 
Y añadió después de un momento de re-
flexión: 
— T a l vez podamos descubrir la verdad; 
pero como no existen contratos ni pruebas 
entre dos pillos que se asocian para ganar 
su vida, habría que buscar un hombre que 
lograse Inspirar conflanza á Valorsay y 
enterarse por medio de él de todos sus ne 
gooioa. 
Pascual Interrumpió al Barón con un ges-
to. L a esperanza brillaba en sus ojos. 
—Tené i s razón—exclamó.—Yo puedo ser 
ese hombre si q u e r é i s . . . . . . Habéis dicho 
que enviaréis pasado mañana uno de vues-
tros agentes al Marqués. Os ruego que me 
CAviéis en su lugar. E l Marqués no me co-
noce; me presentaré de yuestra parte y lo-
E l ansiado momento por tantos candida 
tos esperado, había llegado al fin. L a crisis 
era total y ocho carteras se ofrecían para 
aquietar las distintas tendencias é impa-
ciencias que se agitaban entre la Inquieta 
mayoría, de modo que el movimiento que 
debía imprimirse á las falanges políticas 
para influir en la formación del nuevo mi-
nisterio, debía fier extraordinario, como lo 
fué en efecto. Pronto comenzaren los dis 
gustos, pues de las primeras conferencias 
que celebró el Sr, Sagasta con varios hom 
bres políticos se vino á sacar en limpio, que 
el Jefe liberal ambicionaba proveer el menor 
número de carteras que le fueran posibles, 
reteniendo en sus puestos al mayor número 
de sus compañeros dimitentes. Alonso Mar-
tínez, Moret y Rodríguez Arias fueron los 
primeros en acceder á las Indicaciones del 
Sr. Sagasta. Mucho trabajo costó decidir al 
Sr. Puigcerver, y fué Inútil la tarea emplea 
da con el Sr. Balagner, que obstinándose 
en no volver á recobrar la cartera de U l 
tramar, formó especial empeño en que le 
sustituyera en el cargo su particular amigo 
el vioe-presidente del Congreso D. Trinita-
rio Ruiz Capdepont, ofreciéndose á ente-
rarle de todos los asuntos pendientes, y á 
presidir además el Consejo de Ultramar. 
Resuelto el Sr. Sagasta á aceptar la dimi 
sión del general Martínez Campos, no podía 
costinuar en el desempeño de la cartera de 
graré inspirarle confianza - ¡Ohi ¡ten 
go un p l a n ! . . . . 
L a llegada de un criado interrumpió á 
Pascual. 
-SBñ 'r—dijo,—ahí está un criado que 
de~ea hablar al señor Barón para un asun-
to urgentísimo. 
- Que entre—dijo el Barón. 
A puco apareció Jobín, el criado de con-
fianza, de Lía de Argeles. 
Saludó respetuosamente y dijo con aire 
misterioso: 
—He buscado al señor Barón por todas 
partes, pues traigo orden de la señora para 
que vaya inmediatamente. 
—Está b i e n . . . . allá voy. 
I V . 
¿Cómo el señor Fort unat, un hombre tan 
listo había esoogido un día de carreras pa-
ra presentarse en casa de Wilkie? 
Su ansiedad podía explicar esta falta, pe-
ro la justificaba. 
E s seguro que sin esta circunstancia no 
le hubieran despedido de aquella mane-
ra y quizá hubiese conseguido lo que de-
seaba. 
¡Pero había carreras ! . . . . Wilkie se las 
echaba despormant, según justificaban los 
trofeos de fustas y espuelas que ornaban su 
despacho de la calle de Helder. 
E l joven debía creer que le esperaban en 
el turf y que sin él la fiesta no sería com-
pleta. 
Sin embargo, cuando se presentó en el 
hipódromo con el cigarro en la boca y la 
tarjeta en el sombrero, tuvo que confesarse 
que su entrada no hacía la más mínima 
sensación. 
Por todas partes no se hablaba más que 
d é l a repentina determinación del Marqués 
de Valorsay que vendía todos sus caballos. 
Si el Marqués había pensado al obra; 
Correo de las Antillas. 
E n confirmación de lo que hemos adelan-
tado esta mañana á nuestros lectores, se ha 
fijado un anuncio en la Administración ge 
neral de Correos, participando que el vapor 
Manuela, que sale esta tarde, lleva la co-
rrespondencia particular y de oficio para 
los puertos de la casta Norte de esta Isla, y 
los de Puerto-Rico, Santo Domingo y San-
thomas. 
Juzgados. 
E n el presupuesto vigente ee eleva á la 
categoría de ascenso á los Juzgados de 
primera instancia de Cárdenas y Sagua la 
Grande y se crean los dos de entrada de 
Mantua y Marianao. 
Protección á los niños. 
E n la junta que celebró anoche la Direc-
tiva de la Sociedad Protectora de los Niños 
tomó un acuerdo importante, teniendo en 
cuenta la noticia que habíamos publicado 
en el Alcance anterior, respecto del hallaz-
go de una niña que no sabía dar cuenta del 
nombre y domicilio de BUS padree; cual es, 
solicitar de las Autoridades que se ordene 
á los señores funcionarios de policía y A l -
caldes de barrio que los niños qne puedan 
encontrarse en igual caso sean remitidos á 
la Secretaría de la Sociedad, San Ignacio 
31, donde serán cuidados y atendidÓs^mlen-
tras se encuentran ana padres ó encarga-
dos. De ese modo, siendo un aitio único y 
conocido del público el que sirva para alber 
gue de los niños extraviados, será más Ucil 
que á él acudan los que necesiten encontrar 
algún niño perdido. 
E n el caso particular de la niña encon-
trada ayer y depositada en la Alcaldía del 
barrio de San Leopoldo, la expresada Di-
rectiva acordó en la junta de anoche que 
una comisión de su seno compuesta del se-
ñor D. Manuel R. Angulo y Dr. D. José A. 
Trémols, Secretario, pasase á la indicada 
Alcaldía á recoger á la niña, llevándola á 
la casa del Sr. Angulo, cuya dignísima y 
caritativa esposa es Vice Presidenta del 
Consejo de Señoras, teniéndola allí bien 
cuidada mientras parecían sus padres ó en-
cargados. L a comisión, concluida la junta, 
salió á desempeñar su cometido, resultando 
que á las dos de la tarde fué recogida la 
niña extraviada por una tia suya que la 
tiene á su cargo. 
De todos modos, y aunque no haya dado 
resultado el noble intento de la Sociedad 
Protectora de los Niños y de la Sra. Men-
diola de Angulo, es digno de aplauso su 
benéfico acuerdo. 
Noticias de Marina. 
E l vapor-correo Habana ha traído las si-
guientes reales órdenes, comunicadas por 
el Ministerio de Marina á la Comandancia 
General de este Apostadero: 
Promoviendo á su inmediato empleo al 
alférez de Infantería de Marina D. Santos 
Guülén. 
Promoviendo al empleo de seguundo mé-
dico de Sanidad de la Armada al excedente 
D . Pedro Muñoz Gallardo. 
Determinando que por la Intervención 
de este Apostadero se forme la correspon-
diente liquidación de cuenta de gastos por 
la construcción en Sagua de dos chalanas y 
un camarín para depósito de pertrechos de 
las balandras que existían en aquel puerto. 
Disponiendo que los capitanes de puerto 
remitan directamente al Ministerio una no-
ta expresiva de las cantidades á que haya 
ascendido la recaudación total en cada una 
de ellas por los derechos de practicaje per-
cibidos cada año del último quinquenio. 
Ordenando se circule en la Armada que 
se prevenga á los marineros que regresen á 
los arsenales de depósito para esperar sus 
licencias, se presenten con las prendas de 
vestuario reglamentarias y en buen uso, 
pues de no ser así se les obligará á tomar-
las por su cuenta. 
Deponiendo la forma en que por los ter-
cios de Infantería de Marina deben praoti-
carse las operaciones do abonos de depósi-
to» á la Caja Central del Cuerpo 
Remitiendo instancia, para informar, del 
alférez de navio, graduado, D. Jaime Adriá, 
en que solicita la graduación inmediata por 
servloios que prestó, con exposición de su 
vida, en el salvamento de varios buques. 
Aprobando los honorarios devengados por 
el escribiente temporero de pause a de la 
Comandancia de Marina de CÍenfuegos, du-
rante los sucesos de marzo y abril próximo 
pasado, y en la de Trinidad en el últ imo de 
los citados meses. 
Promoviendo á sus inmediatoB empleos 
euperiores con la antlgü idad de 13 de junio 
de 1888. al capitán de fragata D. Juan Mon-
tea de O^a, teniente de navio de primera 
clase D. Ramón Valentí. teniente de navio 
D. Manuel T i lana y a férez de navio D^AA. 
dolfo Gómez y Muñoz, 
Desestimando instancia del primer pilo-
to, capitán del vapor Serbo, D . Amador 
Alegría y Alegría, solicitando se le conceda 
croz blanca del Mérito Naval. 
Disponiendo ae expida pasaporte para el 
depósito de Cartagena, á continuar ana aer-
vioioa, al teniente de navio D. Manuel T r i a 
na y Ortignelra. 
Concediendo á D* Justa Galdo y ViHa, 
viuda del teniente de lafantoría de Marina 
graduado, D. Francisco Ruiz do Oárdenas, 
>a pensión de paga de toca de 937 pesetas 
50 céntimos, duplo del sueldo que disfruta-
ba aquel á au fallecimiento. 
Devolviendo hoja de servicios d«l tenien-
te de Infantería de Marina D. FranoíBCO 
San Juan Iñíguez que Bolicitó la cruz de 
San Hermenegildo, para llenar ciertos re-
quisitos. 
Noticias comerciales. 
Recibimos las siguientes, comunicadas 
telegráficamente al Círculo de Hacendados 
de esta lela, sobre el mercado azucarero en 
Londres y Nueva York: 
Nueva York, 9 de julio, á los ( 
4 '53 de tarde. S 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífngaa, polarización 96, á 3 i , cos-
to y flete. 
Mercado Londres firme. 
Azúcar remolacha 88 análleis, á 14. 
La Unión Catalana. 
E n el número anterior del DIARIO publi-
camos la candidatura que se nos remitió, 
como resultado de las elecciones celebradas 
en la junta general d e s é e l o s e l domingo úl 
timo en el teatro de Jané; pero hoy hemos 
recibido la visita de una comisión de varios 
miembros de la Directiva de la expresada 
sociedad, formando parte de ella el señor 
don Felipe Boñigas, que aparece en dicha 
lista como primer Vice Presidente electo, 
manifestándonoa que en los periftdloos de 
esta capital se había publicado por la D i -
rectiva un anuncio suapendiendo la junta 
de elecciones, por cuya causa nos dicen que 
no puede ser válida la citada reunión. 
Por nuestra parte, en este asunto no he-
mos hecho otra cosa que comunicar las no-
ticias qne se nos dieron y no nos toca más 
que desear sinceramente la unión de los la 
borioBos y honrados hijos de Cataluña, que 
es lo que se ha pretendido al constituir la 
expresada sociedad, siendo nuestra aspira-
ción que se diriman por medios conciliato-
rios las diferencias que puedan haber sur-
gido. 
asi desarmar la maledicencia, se había 
equivocado. 
Iba creciendo el rumor que le acusaba 
de haber apostado contra su caballo en las 
carreras anteriores y de haber dado órde-
nes para que éste no ganase. 
Se habían aportado sumas considerables 
por Domingo, que era el gran favorito, y 
los que las habían perdido no estaban con-
tentos. 
Algunos afirmaban haber visto al jockey 
de Valorsay contener á Domingo. 
Pero una circunstancia de gran peso 
abogaba por el Marqués: la gran fortuna 
que se le suponía. 
¿Qué no hubiesen dicho si hubiesen sospe-
chado la verdad? 
L o cierto es que calumnia ó no, aquella 
era la primera mancha arrojada en una 
fama hasta entonces intacta y brillante. 
Wilkie se había puesto de parte de V a -
lorsay, cuyos méritos había oído ponderar 
muchas veces á su amigo Coralth. 
—¡Acusar á mi amigo Valorsay! A -
noche mismome decía: "Querido, la derro-
ta de Domingo me cuesta dos mil luiees." 
E l Marqués de Valorsay no le había di-
cho nada por la sencilla razón de que ape-
nas le conocía de vista; pero Wilkie quería 
aparecer á toda costa como amigo del Mar-
qués, que tenía tanta fama entre lo más 
selecto d é l a sociedad parisién. 
Deseaba imitarle cuando estuviese en 
posesión de la herencia de que le había ha-
blado su amigo el Vizconde de Coralth. 
¡Y el Vizconde le había prometido que 
al día siguiente le revelaría el secreto! . . . . 
¡Ya no tenía que esperar más de veinticua-
tro horas. 
—¡Mañana!—se repetía con un estreme-
cimiento de Impaciencia y de gozo.—¡Ma-
ñana! 
Y aquella noche sus sueños fueron de 
color de rosa. 
Para loa innndados en Méjico. 
L a suscripción iniciada por el Casino E s 
pañol con el indicado objeto, continúa a 
bierta en la Contaduría de dicho Instituto 
todos los días de siete á diez de la noche; y 
los no festivos de siete á cuatro de la tarde 
en Aguiar 97 esquina á Riela, y San Igna 
ele 56 esquina á Amargura, á cuyos puntos 
deberán enviar sus donativos los que de 
seen contribuir al alivio de aquellas desgra 
cias. 
S U S 0 B I P 0 I O N iniciada por él CASINO 
ESPAÑOL de esta ciuiadfpara socorrer á 
los que suf ren las calamidades ocasiona 
das por los temporales que azotaron (en 
Méjico) á uaumajuato''1 y "Querétard" 
ORO. BTES. 
Samas anterioreB de la prime-
ra lista de 4 de j u l i o . . . 
Exorno. Sr. Oobernador Gd-
ue ra l . . . »» ' <> 
DIARIO D E L A MAEINA 
Idem Unión Constitucional 
Exctno. Sr. D. José Grener j 
Bite t 
Sres. M . Calvo y C? 
Sr. D . Andriano de la Maza.. 
Luis Ib íñez 
Isidro Oliva 
Ásociac? óu de dependientes del 
ComHrcio de esta capi ta l . . . . 
Sres. Gómez del Valle y C*. . . 
. . Fies Hermano.. 
Sr. D . Florencio Rodríguez. . 
Sres. Ordóñez Hermanos 
Rodiíguez Martínez, V a l -
désy ---
. . Jaureguizar, G arrido y C?-
Martírif z Rodiíguez, V a l -
d é s y C * 
•„ F . Gamba y C? 
F . Rodríguez, Maribona 
ye? 
„ Fersández, Junqueray 
Sr. D.Adolfo Lanzano 
Sres. Alvarez, F«rnándcz y C!> 
Sr, D , Manuel Herrera 
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(Se continuará.) 
Eaonela provincial de artes y oficios. 
Y a en otras ocasiones nos hemos ocupado 
de este útil establecimiento fundado y sos-
tenido por la Diputación provincial y diri 
gldo con gran celo por el ilustrado Joven 
Ldo. D. Fernando Aguado y Rico. 
E n los últimos días del mes de junio se 
efectuaron los exámenes de prueba de onr 
so que terminaron en la noche del 30, con 
el más brillante resultado. Los alumnos de 
las asignaturas de Ingreso, así como los de 
la enseñanza general y especiales, demostra 
ron sólidos conocimientos, dando muestra 
de su aplicación y de la asiduidad de los 
profesores. 
Con este motivo tuvimos ocasión de visi 
tar las diversas dependencias de la escue 
la, dotadas todas del material apropiado 
para el objeto á que se les destina. L a s cía 
sea que preparan para el ingreso en la es 
cuela, están situadas en la planta baja del 
Palacio de la Diputación, teniendo entrada 
independiente de las oñeinas. 
L a sala de dibujo cuenta con colecciones 
de modelos de yeso, barro cocido y carbón 
y profusión de láminas modelos de dibuj 
geométrico, industrial, de adorno y de fi-
gura. E l gabinete de matemáticas está do-
tado de colecciones completas de BÓüdos 
geométricos, instrumentos de topografía, 
relives para el estudio de la geometría des-
criptiva, instrumentos y útiles de dibujo y 
colección de pesas y medidas. 
También está dotado de un buen gabine -
te de Física, en cuyos estantes se ven co-
lecciones de barómetros da precisión, ter-
mómetros, areómetros, densímetros, lacto-
densímetros, modelos de máquinas de gran 
tamaño, entre las que recordamos un ca-
brestante, torno diferencial, cabrias, grúas, 
rueda de clavijas, máquinas neumáticas , 
eléctricas y una fotográfica excelente, apa-
ratos para demostración áe los principies 
da mecánica, óptica y meteorología, y por 
último, el Laboratorio de química en-
cierra multitud de productos para las ex-
periencias, y los aparatos y utensilios 
necesarios para las diversas manipulacio-
nea: en una palabra, el material científico 
que tiene la escuela es el necesario para las 
enseñanzas que en ella ee dan. 
Nos felicitamos de contar en esta ciudad 
con un establecimiento de enseñanza tt n 
importante y felicitamos á sus profesores y 
alumnos por los brillantes exámenes de 
prueba de curso que han dejado en alto 
puesto el buen nombre de la escuela. 
C R O N I C A a E M - B R A X . 
Resolucicnes del ministerio de TJ tra-
mar, reolbldaa en la Inteudencia General 
de Hacienda por el vapor-correo nacional 
Habana: 
Aprobando las cesantías de D Antonio 
María del Valle y D. Rafael F é ix Campos, 
Administrador Principal y oficial4?, respec-
tivamente, de la Principal de Matanzas. 
Nombrando Administrador Principal de 
Matanzas á D. Manuel Luch. 
Declarando cesante á D. Manuel Horca-
da, Contador de la Subalterna de Nuevitas, 
y nombrando en su lugar á D. Luía de L a -
rrinaga. 
Aprobando interinamente el nombra 
miento de oficial 5? á favor de D. Marcos 
B »ret. 
Declarando cesante á D Mmuel Martí 
nez Correa, oficial 3? de Rentas Estanca 
daa, y nombrando en su lugar á don Diego 
Palma. 
Disponiendo el cambio de destinos entre 
loa ofioialee terceros D. Joeé Brunet y don 
Saturnino Nevarrete. 
Declarando cesante á D. Joaquín Ayme-
rich. Jefe de Negociado de 3? clase de la 
Junta de la Deuda, y nombrando en su lu • 
gar á D José Marcos Llera. 
Nombrando oficial 2? dé la Central de A 
duanaa á D. José Antonio Medina; ídem o 
ficial 3? de la Prinoipal de Matanzas á don 
Francisco Cárdenas; Ídem oficial 4? de la 
Sección de Estadística de la Intendencia á 
D. Antonio Mesonero; ídem Jefe de Nego-
ciado de 3? clase de la Intendencia General 
á D. Guillermo Herrera; Idem oficial 1? de 
la Central de contribuciones á D. Silvestre 
Bollón; ídem oficial 2? de la Central de Con-
tribuciones á D. Marcelo Pujol. 
Ley declarando redimiblea los censos con 
que están gravados los terrenos de la Co-
munidad India del Caney. 
Desestimando solicitud de Da Mercedes 
Arozarena que pedia BC le devolviera la 
cantidad que se le cobró per impuesto de 
derechos Reales. 
Nombrando oficial 4? de la Principal de 
Matanzas á D. José Vínent. 
—Según E l Correo de Matanzas, el día 
7 quedaron definitivamente instalados en el 
magnifico edificio que con ese objeto acaban 
de conetruir en la esquina de las callea de 
Riela y Matanzas, los almacenes y el escri-
torio de los conocidos comerciantes de a-
quella plaza. Sres. Bea, Bellido y C" 
—Esta mañana atracó al muelle de la 
Machina de San Fernando el vapor español 
Moriera, de la propiedad de los Sres. Sobrl 
nos de Herrera, con el objeto de sacarle las 
pailas, las cuales serán sustituidas por unas 
nuevas. 
E s el segundo buque que utiliza la po-
tente Machina, 
—Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar recibidas en el Gobierno General por 
vapor correo Habana: 
Disponiendo que se recompsnee en la 
forma adecuada el servicio prestado por el 
vigilante D. Audréa Mañlz. 
Remitiendo los títulos del Registrador de 
a propiedad ds Sanoti Spíritus á favor de 
D José Garcerán del Valí y del Notario 
público de Remedios, D . Antonio Rojas. 
Concediendo seis meses de licencia al re 
glstrador de la propiedad de San Juan de 
los Remedios, D, José Ramo? y Perdomo y 
un mes de prórroga de embarque á D . Fran-
cisco Peniohet, promotor fiscal de Santa 
Clara. 
Aprobando anticipo de licencia por dos 
meses para la Península concedido á D, 
Pascual Savall y Dronda, magistrado en 
comlBión de la Audiencia do este territo-
rio. 
Declarando que los honorea de Jefe Su-
perior de Administración concedidos á D . 
Angel M* Carvajal se entiendan libres de 
Verdad es qne el Vizconde no se había 
explicado aún claramente; ¿pero debía du 
dar de la palabra de su amigo? . . . . ¡Ja 
tuáe! Asi como el Marqués era su mo 
délo, así también el Vizconde era su o 
ráculo. 
Sa&> relaclonea con este databan, sin em 
bargo, todo lo más de ocho á diez meses, y 
sólo la caenalldad las había entablado, si 
bien es verdad que era una casualidad pre 
parada por el Vizconde. 
Habiendo adivinado el aecreto de los pa 
seos de Lía de Argeles á la calle del Hel 
der, Coralth eapló á Wlikle, averiguó don 
de iba por las noches, fué á buscarle allí y 
aprovechó la primera ocasión que se le 
presentó para hacerle un favor prestándole 
dinero. 
Desde aquel momento "Wilkie quedó con-
quietado. E l Vizconde tenía- todas las con-
diciones que podían deslumhrarle. E n pri-
mar lugar su título, además BUS maneras 
impertinentes y su impudente aplomo, to-
das las ventajas de una fortuna conside-
rable, y por fin el prestigio de sus numero-
sas y escogidas relaciones. 
Coralth no tardó en conocer sus venta-
jan y en aprovecharlas. 
Y teniendo siempre á Wilkie á cierta dis-
tancia, supo hacerse su confidente para sa-
ber la vida del joven mejor que él mismo. 
Wilkie no conocía su origen ni su pasa-
do, y su historia tenía poco que contar. 
Su más lejana impresión era la de la 
vieta de alta mar. Estaba seguro de haber 
hecho, alendo niño, una larga travesía. 
Se creía nacido en América, y el nombre 
que llevaba justificaba esta creencia. No 
era ciertamente la lengua francesa la p r i -
mera que él había murmurado, pues en el 
fondo de su memoria encontraba aún un 
gran número de expresiones inglesas. 
Sus primeras impresiones más claras eran 
las del hambre, la fatiga y el frío. 
contraviniendo á laa leyes, piquen caress 
para abrirse paso. E n esta materia de ca-
minos, ya que los fondos municipales eon 
tan reducidos, mucho podrá hacerse con la 
prestación personal, si es que hay buena 
voluntad y mejor deseo. 
—Refiere E l Imparcial de Trinidad, que 
en el Valle y en todo el término llueve con 
frecuencia, facilitando las operaciones agrí-
colas y dando Impulso á la vegetación 
Tras de Beca tan tenaz, se declaró el tiem-
po de aguas desde el temporalillo de los 
primeros días de mayo, y sigue todo 
bien. 
— E n l a Cárcel de Colón ha sido descu 
blerto por la policía un vasto proyecto de 
escalamiento, intentado por los presos que 
ocupan la galera de blancos. 
He aquí lo que sobre el particular dice 
L a Unión Constitucional de aquella villa: 
" E l activo Sr. don Antonio Lago, celador 
de esta Villa, á consecuencia de cierta con 
fidencia, descubrió la noche del domingo, 
u n escalamiento de proporciones importan-
tes, practicado en la Cárcel. 
Constituido á altas horas de la noche el 
Sr. Lago en la Cárcel, acompañado del sar 
gento20 de Bailón D. Emilio Rodríguez, 
avisado el nuevo alcaide don Jaime Simeón 
de acuerdo con éste, dobladas las guardias y 
centinelas, se procedió á un detenido recono-
cimiento, dando por resultado: que á la iz-
quierda de la galera de blancos, junto á un 
tabique divisorio se habían, con cuidado, 
arrancado cuatro losas del piso y practica-
do un hoyo de uno y medio metro de pro 
fundid«d y de 39 por 44 centímetros. 
Dado el correspondiente parte por el al-
caide a l Sr. Alcalde Municipal, éste diapuso 
el inmediato reconocimiento pericial y com-
poaic ióD; todo lo que se ejecutó inmediata-
mente, terminándose en la noche del lunes 
á las ocho. 
£1 escalamiento seguía subterráneamen-
te, taladrado el cimento del tabique, hasta 
otro cuarto contiguo, en una diatancia dia-
gonal de un metro 25 centímetros con "upa 
profundidad de mayor á menor hasta 84 
centímetroa mínlmnn y una anchura media 
de 33 centímetroa. L a intención parece era 
alejarse del punto en que se hallaba la ga-
rita del centinela del costado Este. 
Afortunadamente y gracias á oportuna 
confidencia no pudo terminarse la escava , 
ción, evitándose la fuga de todos los presos 
de una ga lera y librándonos aeí de nuevos 
criminales en los campos y pueblos. 
—Dispuesto por la Administración se 
proceda á ratifisar el reparto del gremio de 
"Trenes de lavado" para el ejercicio de 1888^ 
á 89, se convoca por este medio á los seño-
res agremiados, á fin de que se sirvan con-
currir el dia 13 del corriente, á las 12y en 
los entresueloB de la Lonja de víveres, con 
el objeto indicado. 
— E n la A d m i n i s t r a c i ó n Local de Ad u&-
a a s de este puerto, se ha recaudado hoy: 
10 de julio, lo Biguieníe: 











Impuesto de d e s c a r g a . . . . . . . . 
Impuesto de cargas. 
Impuesto sobre toneladas. 
Impuesto sobre beb idas . . . . . . 
10 por 100 sobre p a s a j e . . . . . . 
Cabotaje 
Carne fresca . . . . , 
M u l t a s . . . . . . . . . . . . 
Total. 39 436 95 
Correspondencia der'Diario de la Marina." 
Nombrando oficial 1? del Gobierno Civil 
de la provincia de la Habana á D . Santia-
go Herrera. 
Concediendo 45 días de prórroga de em-
barque á D. Manuel García Salgado, pro-
motor fiscal del distrito de Güines . 
Declarando cesante á D . Antonio Sierra 
y Gato, juez de primera instancia del dis-
trito Sur de Santiago de Cuba y nombran-
do en su lugar á D. Joaquín Sierra y Gato. 
Nombrando juez de primera instancia de 
Trinidad á D , Mariano de Caldas y Martí 
nez; juez de G u a n t á n a m o á D . Manuel Nico 
láa Hernández; promotor fiscal de Manza 
nillo á D . Bernardo de Zayas yOchoa y pro-
motor fiscal de Sanoti-Spírltus á D. Gaspar 
Thons y Orts. 
Declarando cesante á D . Leopoldo Cid y 
Feljoo, juez de primera instancia de Güi-
nes y nombrando en su lugar á D . Andrés 
de Crezco y Arazcot. 
Disponiendo cambio de destinos entre 
D . Miguel Gastón, juez de primera instan-
cia de Guanajay y D . José Ma Velez Váz-
quez, promotor fiscal electo de Pinar del 
Río. 
Nombrando archivero general de proto 
coles de Holguín, al Notario D. Salvador 
de Fuentes Aguilera. 
—Disponiendo que se cubra por el tercer 
turno la prometería fiscal de Manzanillo 
por haber quedado desiertos el 1? y 2? 
—Habla E l Espirituano de Sancti-Spíri-
tus. 
E l mes de julio se ha presentado con más 
agua que los meses anteriores, y los agua 
ceros con que nos es tá obsequiando diaria 
mente son de marca mayor. Díganlo si no, 
los que de noche y día han caldo desde el 
domingo, acompañados de algunas fuertes 
descargas eléctricas. Han sido generales 
en toda la jurisdicción, según noticias que 
hemos recibido de diversos puntos. Con 
motivo de tantas aguas algunos caminos se 
están poniendo intransitables, como el de 
Cabaiguan, 6 Vljabo, ó el Jíbaro, ó Rivera, 
y si la cosa sigue como va, dentro de poco 
estarán sin fondo, y no faltarán quienes. 
Nueva York, 30 üe junio. 
E l que dijo que "España es ei país de los 
vice-versas" no había conocido los Estados-
Unidos. 
Aquí sí que los vice-versas, las paradojas 
y las hipérboles son más "vioe-virados", 
paradójicos é hiperbólicos que en otro país 
alguno, 
Y en nada tanto como en el clima E n 
llegando ahí se estrellan todas las xeglas, 
cálculos y pronósticos que puede hacer la 
ciencia ó la experiencia. 
E l domingo y el lunes de esta semana el 
calor picaba tanto que ya picaba en histo 
ría. 
Como el fuera juego de cucaña, el mercu-
rio trepó termómetro arriba hasta pasar de 
los 100 grados, y en esos dos días se empezó 
á morir la gente de calor, cosa que no acon-
tece ni aún en las regiones ecuatoriales del 
Africa 
A uatedes los que viven en países tropi-
cales les parecerá grulla ó "guayaba" esta 
aserción; pero yo lea aseguro que es exacta. 
L a gente ae moría aquí de calor, y no úui 
Cimente loe* trabajadores qne estabea al aoi, 
íque esto al fin se explicaría, Bino que de re-
pande caían deafallecidaa muchas personas 
on sus propios hogares, sin que en muchos 
casos pudieran salvarlas los auxilios de la 
ciencia. 
E r a un calor bestial: la verdadera "vice 
verea" de aquel famoso blieeard de nieve 
que nos visitó hace tres meaos. 
Pero de la noche á la mañana cambió el 
tiempo: el mercurio se cayó hasta los 50 gra-
dos, y el martes y mlórcoles andaba la gen-
te con ñauólas interiores, con gabanea y o • 
tros abrigos y . . . . con sombreros de paja. 
Hacía materialmente frió y en algunaa ca-
sas encendieron las estufas. 
E s decir, que en esta incomparable tierra 
se acuesta uno en verano y amanece en ple-
no invierno. 
Y víee-ver^s! 
Algo parecido á ese cambio de tempera-
tura ocurrió en los dos meetings que EC ce-
lebraron en esta metrópoli ei Jueves y el 
viernes por la noche. 
Convocó el primero la directiva del par-
tido democrático, y el segundo la directiva 
del partido republicano. 
Y aunque el objeto era idéntico ea decir, 
ratificar y aprobar las respectivas candida 
turas nombradas por las Convenciones ds 
St. Louia y de Chicago, ¡qué diferencia tan 
notable hubo entre una y otra por lo que 
toca al interés y entusiasmo de los concu 
rrentet.! 
E n el meeting democrático todo era ardor, 
así en loa discursos como en los aplausos 
E n el republicano notábase cierta frialdad 
en los oradores que estaba en consonancia 
con la indiferencia del público. 
Ambos meetings podían tomarse como una 
iluBtraelón de lo que es la temperatura en 
política. 
E n el campo democrático hay calor; al 
paao que reina el frío en el campo republi-
cano. 
Por de pronto han ocurrido BUCCSOS en 
Pittaburg que pueden tener graves conse-
cuencias para los republicanos, por lo que 
pueden afectar las elecciones en el Estado 
de Pensllvania. 
Los dueños de loa principales talleres y 
hornos de fundición de aquella comarcá han 
querido rebajar los jornales de los opera-
rlos, y estos después de varias consultas y 
conferencias, han rehusado aceptar la . re-
baja. 
Tenemos, pues, en puerta una huelga co-
losal que cerrará las puertas de más de o-
chenta talleres de fundición y dejará sin 
trabajo ó más de cien mil obreros. 
¡Qué argumento tan poderoso no sacarán 
de esa huelga los demócratas! 
Los dueños de esas fundiciones son todos 
proteccionistas. Ea decir abogan por la im-
poeición de derechos crecidos sobre todas 
las manufacturas de hierro que ee importen 
en el país, so pretexto de proteger la indua-
tria y "el trabajo" nacionales. 
Dicen elloa que loa aranceles proteocio-
ni^tas aseguran á loa obreros buenos lórna-
lea, y, aln embargo, esda año tratan elloa de 
rebajar eeoa jornales, no obatante de estar 
en vigor loa arancelea protecoioniataB. 
A bien que no ea esta la única inconse-
cuencia de los proteceioolstaB republicano». 
Cuando ae dlecntía en el Congreso l a totali-
dad del proyecto de reforma arancelaria de 
Mr. Mille, los protecclonietaB republieanoe 
Boatuvieron que la mejor manera de reducir 
el sobrante era quitar lea dereohoa Bobre el 
azúcar, Eata en au concepto era la única 
moáiflcación que debía haoerae en loa aran-
celes. 
Pero ¿han dicho algo en la Convención de 
Chicago en favor de la franquicia del azú-
car? N* una halabra contiene au programa 
en Teoomendaoión de esa medida. 
Tiene mucha gracia un comunicado que 
hoy publica el Tintes, y que traducido die« 
de cita sueríé: 
"Perdido, extraviado ó robado en la Con-
vención de Chicago,—Sr. Director del Neú> 
York Times: H a desaparecido de un modo 
miaterioso un loro muy hermoso y parlan-
chín que era propiedad del partido repti-
bllcano. Ese pájaro, ya sea por medio de lá 
prenaa ó en la Cámara del Congreao, enca-
ramado en la percha republicana, gritaba 
destempladamente á todaa horas, viniera ó 
no á pelo: "Azúcar libre! Lorlto quiere á-
zúcar libre!" Durante el largo debate aran-
celario, ese lorlto, con gran fruición dé loi 
republicanos, parecía mortificar á los par-
tidarios del proyecto de Mr. Mills, gritán-
doles: "Azúcar libre! Ja , ja! azúcar libre!" 
Algunos de los reformaiores más cándidoi 
replicaban al pájaro: " Y a rebajamos loa de-
rechoa en un 20 por 100 " Pero el lorlto in-
sistía en su muietilla: ' A z ú c a r libre!" Aho-
ra bien, ese loro sagaz fué con los jefes re-
publicanos á la Convención de Chicago y 
allí desapareció sin aaberse cómo. Su pér-
dida ha dado pié á muchas conjeturas. A l -
gunos creen que Claus Spreckles espantó 
ei pájaro. Otros opinan que alguien le tor-
ció el pescuezo. Pero no hay por qué alar-
marle, pues el que suscribe tiene motivos 
para creer que el pájaro está ahora bajo 
llave, aprendiendo otra muletilla más del 
gusto de los jefas republicanos y algún tra-
bajo le b a de costar olvidarae de BU "azú-
car libre!" para salir gritando: "Whiskey 
libre." 
Y aquí se nos presenta otro "vice verB»:" 
E l partido republicano que pretende ser 
el depositario de ios principios morales de 
esta república, ae presenta hogaño abogan-
do por la abolición del impuesto aobie el 
whiskey, mientras que la combate el parti-
do democrático, en cuyas filas figuran las 
clases más adictas á la bebida. 
L a diacnsión del articulado del proyecto 
de Mr. Mills progresa lentamente en la Cá-
mara, á despecho de los republicanos pro-
teccionistas que ponen mil obstáculos j 
obatrucoiones para impedir que alga ade-
lante. 
Qjiaieron loa republicanos posponer la 
diftcualón del proyecto hasta después de las 
elecciones de noviembre, pero Mr. Mills y 
sus correligionarios se opusieron y les obli-
garon á continuar el debate. 
ABÍ y todo, es probable que la diBcnsión 
dure hasta agosto, pues ayer terminó la de 
la lista de artículos de entrada libre, y se 
empezó á discutir el primero de la larga lis-
ta de artículos sujetos á derechos arance-
l ir íos 
Cuando el proyecto pase al Senado en-
contrará allí mayor oposición que en la Cá-
mara, y áun se dice que hay probabilidades 
de que aquel alto Cuerpo presente otro pro-
yecto en sustitución del de l̂ Cr. Mills, en 
cuyo caso será preciso la formación de una 
comisión mixta para que lo estudie y dic-
tamine. 
E u los círculos de la sociedad elegante 
ha causado muchos comentarios y dado pié 
á muchas conversaciones una boda verifi-
cada ayer en esta metrópoli, con una doble 
ceremonia civil y religiosa. 
Laa partes contrayentes representan la 
alta noble inglesa por parte del novio, y la 
opulencia norte-americana por parte de la 
novia. 
E l l a es la viuda de Mr. Louis C . Hamérs-
ley y heredera de la fortuna de éate, que 
se avalúa en más de seis millones de pesca. 
E l se llama Jorge Carlos Spencer Chur-
chlll, séptimo duque de Marlborough, mar-
qués de Blsndford y heredero de uno de los 
títulos más distinguidos de l a nobleza bri-
tánica. E l lema de su escudo de armas e s t á 
ea castellano y dice así: F ie l , pero desdi-
chado. 
También este Jema parece BOT nn "víoe-
veraa," por Jo que toca al séptimo duque 
de Marlborough, cuya primera esposa hubo 
de divorciarse de él por causa de sus infi-
delidades y de ana alegres correrías. 
L a llegada del duque á este l á i s hace un 
año dló pié á no pocas habladúrías que lle-
garon haftta las columnas de esta prensa, 
que tan fácilmente se abren á la crónica es-
candaloea. 
L a historia de las aventuras y calavera-
das del Tttnorio inglés se reprodujo en to-
dos los periódicos y fueron acremente oen-
sur^dae!, las distinguidas damas de esta so-
ciedacl que le dieron hospitalaria acogida 
en sua aalonea. 
Hoy se dice que hasta los padrea de la 
dama que ha pasado á ser su esposa se han 
opuesto á la boda; lo cual no ha impedido 
que la opulenta viuda se haya decidido á 
romper con todo por tal de adquirir el t í tu-
lo de duquesa, con un rango que la coloca 
en el noveno lugar después de la Reina Vic -
toria en la corte de St. James. 
E l hermano menor del duque, Sir Ran-
dolph Churchill, que tanto ruido ha hecho 
en el Parlamento, está casado con otra neo-
yorquina rica, la hija del opulento Mr. Je-
rome. 
¡So van haciendo ya tan frecuentes estos 
maridages entre la aristocracia europea y 
la opulencia norte-americana! 
Dicen que el duque necesitaba, al par de 
muchos títulos tronados, fuertes talegas pa-
ra reponer descalabros, y ha encontrado 
quien ha dado gustosamente las talegas á 
cambio de un nombre altisonante y empin-
gorotado. 
Esto sucede & cada paso en esta repúbli-
ca, y ya es sabido que muchas herederas 
ricas de este país van todos los veranos á 
Europa para ver si peaoan algún título, 
aunque sea tronado y de segunda mano. 
K . LENDAS. 
Recordaba distintamente que una inter-
minable noche de invierno, una mujer le 
había arrastrado por las calles de París, 
bajo una lluvia glacial. 
Una imagen confusa de aquella mujer, 
que Indudablemente era su madre, había 
quedado en su memoria. 
Su miseria había durado poco. Recorda-
ba haber vivido deapués en una linda casa. 
Un hombre, joven todavía, llamado Santia-
go (el joven había retenido aquel nombre) 
le llevaba todos los días dulces y juguetea. 
L e parecía que por aquella época debía 
tener cuatro años. 
Una mañana se presentó un señor; que 
estuvo hablando mucho tiempo con su ma-
dre. 
Después ésta se puso á abrazarle con 
convulsiva ternura, repitiendo entre sollo-
zos: 
—¡"Wilkie! ¡pobre hijo miel ¡Ya no 
le veré m á s ! . . . . . . ¡Dios mío, dadme fuer-
zas! 
Wilkie recordaba, como si lo estuviese 
oyendo, aquel adiós desesperado. 
E l señor desconocido á quien le confiaron 
era un digno maestro de Saint-Oermaint, 
cuya mujer era la más buena y cariñosa de 
las criaturas. 
Allí Wilkie estaba contento porque le mi-
maban y le cuidaban más que á ninguno. 
Especialmente tenían mucho cuidado en no 
atormentarlo para que estudiase, y pasaba 
la mayor parte del día jugando en una te-
rraza. 
Pero aquella vida no podía durar eterna-
mente. 
Tendría unos diez años cuando un do-
mingo, á fines de Octubre, se presentó un 
señor muy grave, vestido de negro y con 
patillas rubias, que dijo llamarse Patter-
son, y estar encargado por su familia de 
ponerle en un colegio donde pudiese conti-
nuar BU educación. 
Entonces le llevaron á Louis le Orand: 
Allí ee aburrió mucho, pues era poco afi-
cionado al estudio y de mediana inteligen-
cia. 
Todos loa domingos y días de fiesta el 
señor Patterson iba á buscarle á laa diez en 
punto; le llevaba á paseo por todo París; 
iban á almorzar y á comer á los mejores 
hoteles, y le compraba cuanto quería, vol-
viéndole á llevar al colegio á las nueve de 
noohe. 
Durante las vacaciones, el señor Patter-
BOU se llevaba al colegial, no negándole 
ninguna distracción y previniendo todos sus 
caprichoe; pero sin perderle de vista un 
minuto. 
Así marcharon las cosas, hasta el día en 
que Wilkie terminó la filosofía. 
Cuando más tarde quiso tomar el grado 
de bachiller, como era de esperarle dejaron 
euspenso. 
Por fortuna, el señor Patterson era hom-
bre de recursos. 
Mediante cinco billetes de mil francos 
encontró un infeliz que consintió en arries-
garse á pasar tres años en un calabozo 
examinándose en lugar y con el nombre de 
Wilkie. 
Dueño á aquel precio, del precioso diplo-
ma que abre la puerta á todas las carreras, 
Wilkie esperaba que le dejaiian libre; pero 
el señor Patterson le puso un preceptor 
para que le llevase á viajar por toda E u -
ropa. 
' Coando, después de haber visitado Ale-
mania, Italia é Inglaterra, volvió á París 
t en ía veinte años. 
Deade el día siguiente, el señor Patter-
son le condujo á la calle de Helder y le dijo 
con voz solemne: 
—Esta es vuestra casa. Estáis en edad 
de medir vuestras acciones, y espero que 
seréis un hombre honrado . . . . Desde hoy 
sois libre.. • * La persona á anien todo se 
V A R I E D A D E S . 
R E V I S T A A R T I S T I C A . 
ESCUELA DE PINTURA YV ESCULTUBA D« 
SAN ALEJANDRO. 
Al ocuparnos de los exámenes efectuados 
los días 2 y 3 del corriente y de la expoí i -
ción de los trabajos presentados por los a-
lucanoa de dicho Instituto, lo haremos con 
la imparcialidad que debe guiar siempre al 
crítico honrado, prescindiendo de compromi-
sos de ningúa género, que desvirtúan las más 
sanas intención es. Ante todo, debe tener-
se en cuenta que se trata de juzgar á jóve-
nes qne en un país desprovisto de todo e-
lemento favorable á las Bellas Artes, tienen 
que luchar, primero, con Ja indiferencia con 
que suele mirarse entre nosotros todo lo 
que no sea negocio iumedlato; y segundo, 
con la falta de museos y antecedente» artís-
ticos como los que brinda Europa á los qne 
abrazan una carrera de tan difícil éxito pa-
ra los que no llevan en sí el fuego sagrado. 
Esto sentado, comenzaremos por los que 
ánuestro juicio merecen especial mención. 
lo debéis desDaría que aiguiesóla la carrera 
de Derecho, y yo en vuestro lugar obedece-
r í a . . . . Sí queréis ser algo y tener siem-
pre que comer debéis trabajar, os lo advier-
to, porque el día de mañana no tendréis 
nada L a pensión considerable que hoy 
gozáis pueide faltaros fácilmente. Tengo 
orden de entregaros cada trimestre cinco 
mil francos Aquí los tenéis; dentro de 
tres meses os enviaré igual suma, y digo os 
enviaré, porque mis asuntos me llaman á 
loglatorra Aquí tenéis mis señas de 
Londres para que podáis eacribirmi si os 
ocurrieae algo Mi misión es tá cumpli-
d a . . . . Que Dios os haga dichoso. 
—¡Vece al diablo, viejo fastidiosol—refun-
foñó Wíikie, cerrando la puerta en cuanto 
salió el señor Patterson. 
Esta foé toda la oración fúnebre que le 
dictó BU excélente corazón al eepararse para 
siempre del hombre que había contituído 
su única familia. 
E a que ya por cata época Wilkie era un 
muchacho sin preocupaciones. 
Si se había mostrado refractario á los es-
tudios del colegio, en cambio sabía multitud 
de cosas que no enseñan los profesores. 
Algunos amigos, de familias ricas y que 
gozaban de libertad en los días de salida, 
le habían iniciado en las grandes maneras 
y enseñado á conocer lo que es cliic de lo 
que no lo es. 
De los sabios consejos del señor Patter-
son nada quedó en el espíritu del joven. 
ü n sólo hecho se fijó en su imaginación. 
¡Era libre y rico! Delante de sus ojos, en-
cima de la mesa tenía cinco mil francos en 
brillantes luises. 
Si Wilkie hubiera Bldo observador, no 
hubiese tardado en comprender que los 
menores detalles indicaban una mano ami-
ga, la delicadeza de una mujer, la celosa 
ternura de una madre. 
I Pero WUMe no se fijó en nada de eso* 
jyoTSt SANTIAOO QuiSroNKS —Este aven 
tajado dit-oípulo de: Sr Melero ha presenta 
do varios trabajo&quri le honran; entre ellos 
nn cuadro original, cuyas figuraa eon dea 
tercios del natural 7 rapreaentau al B m n 
Satnaritano, composición bien «entida, buen 
dibujo, bien modelada, de un color brilJan-
te, enérgicp y de bastante entonación. E n 
las carnes, ropajes y paisaje ha hecho gala 
au autor de conocer los recureoa del color, 
sacando de ello brillante partido. 
Del mlamo autor hay una acuarela boni-
ta y bien tocada; un estudio delolaro-obscu 
ro, btea comprendido; una cabeza al ore • 
yón tomada del natural, bi-n dibajada y 
modelada, y varias academias del modelo 
vivo. Alcanzó la nota de sobresaliente. 
¡Bien ganada! Mía aplausos por estos 
triunfoa. 
tíoN SKBASTTJLN GrKLABBRT.—Este otro 
aventajado discípulo ha presentado un cua-
dro de idénticas dimensiones que el ante-
rior original. Representa la muerte de Go-
lláth. En ól se ve al Joven y valeroso Da 
vid presentando la cabeza del gigante, cuyo 
Cadáver aún palpitante, arroja por el cuello 
torrentes de sangre calléate y sobre su pe-
cho apoya el valiente matador su pié, como 
en señal del triunfo de la intellgeacla sobre 
la fuerza bruta. Un joven casi niño ven-
ciendo á un gigante no parece posible, pero 
si la destreja en el manejo de la honda dló 
impérlooidad al trlúüfador, bien ae com 
f»rende el ee itldo ñloeóñco de ese pasaje de a Biblia. Ños recuerda esta pintura la 
esouela de Rafael, y sus continuadores has 
ta el famoso Mr. logre. L a compí slción 
grave y sencilla, bien dibujada y modelada 
con nn bonito color, de gm to clásico que re-
vela el d« au autor por el griego. E l fondo 
del cuadro y el terreno realzan mucho la 
composición. Esta obra ha merecido k a 
plácemes de los inteligentes. 
5 a ganado la nota de aobreaallente. 
Creemos que (Jelabert será un buen profe-
aor y prrr ello le felicitamos 
Tiene además vatios eatadloa, entre elloa 
uno muy bu^no, de claro obscuro; una natu 
raleza mnerta, pintada de noche, de b.inito 
efecto; algunaa coplas, y nnaa academias 
bien pintadas. 
DON FHDBEICO EDBLMANN — E l mfis jo-
ven de les tres, que hau pintado en ^se 
curso, cuadros uilglnalea. Prcmetf O enea-
denado y nn buitre despedazando tus en 
trañaa. Es una oifmpoelclón feilz y bien 
aentlda; lástima que su autor no hubiese 
tenido Uempo para haberla estudiado, pues 
estamos seguros de que habiia alcanzado 
igual nota qce los anteriores. Edelmann 
es muy Joven y se ha descuidado un poco; 
pero tiene condiciones y le auguramos que 
id plgae les consejos de su maestro, el señor 
Melaro, ganará mucho el año que viene. 
Loa eatulios de claro obscuro y unas coplas 
la han valido muy buenas notas. 
DON MANUKI. SOLER .—Este modesto é 
infatigable artista, cada año adelanta más 
y c o u inundor firmeza. Noa ha sorprendí lo 
el pMaentfc Ofn una preoioea composición 
titulada Armas y Letras. E l busto de 
Cervantes sobre el Qaijote, varios otros l i -
brea, pergamínea, casco, espada, un tinte-
ro y pluma y un pergamino con estos ver-
Boa de J . A. Calcaño: 
"Dló muerto su pluma al vicio, 
Dló vida al honor su acero". 
Todo sobre nn tapete verde oliva y una 
cortina, como fondo, de nn gris matizado: 
en gama gris deliciosa y de efecto y buen 
gusto. Completa la obra el marco hecho por 
el autor. Buen dibujo, bien modelado y da 
nn acabado exquisito. E s una obra digna 
de ocupar en la redacción de nn periódico 
6 en un centro literario, nn lugar prefe-
rente. 
Una bonita acuarela, un hidalgo y unas 
florea, llevan la firma del mismo autor. No-
ta de aobreaallente ha sabido ganarla. 
D . AURELIO MELERO .—Al escribir este 
nombre no podemos menos que recordar á 
su malogrado hermano D . Miguel Angel, 
tan aplaudido por muchos como llorado por 
sus compañeros. 
Melero ha presentado dos cuadros al car-
bón, copias de grandes maestros y de un 
efecto bellíeimo; obraa de eaaa que van for-
mando el gusto y educando la vista. Unos 
estudios de naturaleza muerta, bien com-
prendidos, varias coplas de paisajes al oleo 
del Sr. Marques, varias muy bien inter-
pretadas, estudios del antiguo, 7 una plan 
ta al natural. 
Nota: Un Sobresaliente y cuatro Nota-
blement eaprovechado. 
D . JULIO P(6U—Una colección da coplas 
& la acuarela, hechas con acierto y que han 
sido Justamente celebradas. 
L a Srta. ISABEL TOURTB.—Una bellísi-
ma copla de un cuadro de Gruido Rsní, de 
buen dibujo, buen modelo y buen empaque. 
L e ha valido la nota de Sobresaliente. Tie-
ne otros estudios de flores y una vista de los 
márgenes del Sena. Esta señorita tiene 
brillantes dotes y en ella se ve ya á la ar-
tista. 
L a Srta. ADRIANA BILLINI .—Una copia 
de un cuadro al oleo de Mr. F . Campagne, 
que representa el sueño de San José, y el 
ángel que le anuncia la venida del Mesías, 
encarnado en María, su esposa. Está bien 
dibujado y el color bien comprendido. Tie-
ne otras obraa ai oleo, de buen efecto, y ha 
merecido Sobresaliente. Esta Joven tiene 
bellas disposiciones y siempre la vemos 
constante y progresando. ¡Adelante! 
L a Sra. D* CONCEPCIÓN CISNEROS DE ZÚ-
S I G A — H a obtenido Sobreaallenta en dibu-
jo del antiguo. Notable en estudios del 
claro-oacnro. Uno do loa estudloa ea nn 
"amor," bien comprendido. Hay grandes 
condiciones. 
L a Sra. D» DOLIRA BALIÑO DE Novo 
Varías acuarelaa y eatudioe al oleo (claro-
obscuro) buenos. Estudios del antiguo al 
creyón notables. Vemos con gusto los pro-
gresos y la buena inteligencia de la autora. 
L a , Srta. OCTAVIA XENES —Aunque ha 
experimentado grandes dolores por la pér-
dida de seres queridos, no por eso ha deja-
do de trabajar, ai bien no ha podido hacer 
todo lo que sabe. Se ha preaentado modes-
tamente, pero siempre en su puesto de ho-
nor, con notables notas. 
E l Sr. SÁNCHEE FBRRBB .—Un estudio de 
naturaleza muerta, estudios del claro-obacu-
ro y unas coplas al oleo, bien entendidas. 
Estudio del antiguo al creyón. Ea de gran-
des esperanzas y ha obtenido buenas notas. 
L a s Srtas. MARINA É ISABEL PALLA.— 
Varias copias á la acaurela, de ramos de 
flores y figuras. Estudios del antiguo con 
buenas notas. 
E n la clase de Paisaje ee nota escaeéz de 
trabajos; pero podemos citar á la Srta. RO-
SA SAN PEDRO, que ha presentado unos 
bonitos paisajes al carbón. No nos ha sor-
prendido, porque hace tiempo que la vemos 
estudiar con constancia. Obtuvo, lo mismo 
que las Srtas. Díaz, Cabrera y Merler, la 
nota de Sobresaliente. 
E l joven puerto-princlpeño D. ANGEL PO-
RRO preñen ta dos paisajes del natural y una 
copia, todo al oleo, de sorprendente efecto. 
Imita admirablemente á su maestro el re-
nombrado artista Sr. Sanz, tanto, qne á no 
ser por la firma, hubiéramos creído que 0-
ran obraa de tan esclarecido pintor. E l jo-
ven Porro, que obtuvo nota de Sobresalien-
te, está llamado á brillar en este arte. 
E n escultura llevan el pnesto ALMBIDA y 
MATA, el jirlmero con un busto y un bajo 
relieve de un negrito, tomado del natural; 
y el segundo con tres bustos del natural 
y varias copias. Ambos Sobresaliente. 
CASTRO.—Buenos estudios de ornamenta-
ción, bien hechos y un bajo relieve. 
L a s clases dol antiguo y elemental, rela-
tivamente bien, tanto las señoritas como los 
hombres. Se ve que se ha trabajado con en-
tusiasmo y buen deseo. 
E n resumen: la exposición de este año, 
aunque no muy abundante en obras, de-
muestra qne se trabaja. 
L a clase de colorido, bastante nutrida; 
con cuadros originales de verdadero mérito, 
y mucho más aquí, donde el artista carece 
de recursos y de protección. 
L a de paisajes, poco numerosa; pero con 
brillantes trabajos. 
Y la elemental, aunque humilde, revela 
el gran interés que se toma su catedrático 
para infundir buenos consejos al princi-
plante.—JRT. 
ECOS DE LA MODA 
E80SITOS EXPKBSAMENTE PARA. E L DIARIO D E LA 
MARINA. 
Madrid, 18 de junio de 1888. 
Según mi costumbre, empezaré, mis que-
ridas señoras, reseñando los trajes que más 
han llamado la atención en los salones de 
StoOría, en l w p l m a t f m m i w m m t o 
m^a á propósito para formarse una idea 
exacta de 'o qne la moda ordena ó á lo 
menos aconseja. 
Se han construido en loa talleres más 
a redltadoa de Madrid y de Paría, loa trajea 
siguientes, de irreproohab'e guato y elegan-
cia: uno de blondaa de teda blanca, con el 
coroiño de raao blanco aembrado de ramos 
de Aorta, para S. A. la infanta laabel: la 
capota de blondaa blansas, como la falda 
del veatldo: adorno de la misma de florea 
en colores varice: Ja falda, toda cubierta de 
volantes de blonda era redonda. 
Vestido de muse ina blanca aembrado de 
florea rojaa, con la falda cub erta de volan-
titoa recortados, para la teñorita de Santa 
Coloma: este vestido, destinado para hacer 
au presentación en el mundo, tiene el talle 
fin A mente fruncido, y le conlpleta una ban-
da c< lor de cereza y nn aonibreró de paja, 
adornado de un grupo de amapolas. 
Veatldo de tul blanco, con falda liaa, y 
otra levantada por banda de moaré blanco: 
en la parte Inferior d-i la primera falda, 
cascada de volantitos de encaje: eombreio 
de paja de arroz con plumaa bl mcaa: este 
delicioso traje lo llevab* la hija menor de 
la marquesa de Campo Sagrado, en una de 
las últimaa Oarden Party. 
Trajea de tul rojo el uno y aznl el otro, 
para las señoritas de Ttj*da de Va'd s ra 
el primero, y el segundo para la hija de la 
marquesa de Santa Granoveva: para la joven 
duquesa de Ansola, ha envisdo Worth de 
P^iís, un vestido do cachemir blanco, con 
adornos de terciopelo naranja, gran género 
hoy en aquella capital: del mismo artista 
ha llegado otro para la duquesa de la Torre, 
de raso color bronce, con la delantera de 
r^so color p j a bordada en oro: ú n a s e l a 
falda. 
Un vestido de damasco color nutria con 
bordados de oro. hecho para la duquesa de 
Sena, ha sido muy celebrado por las damas: 
la cola era inmensa, y en vez de mangas 
llevaba una cinta de oro como hombrera, y 
un grupo de plumaa color nntrla. 
Para la marquesa de la Laguna, se hizo 
un vctldo blar co en París, cüya elegante 
confección es debida al talento de Clemen-
cia Lafetdere: el traje ea de piel de sada, 
ese nuevo tejido, que participa del raao y 
del gro: está adornado de una manera ori-
ginal can bandas de cuadros azules y rosa i 
de color gris perla y de rico raao, han lle-
vado veatidoa la condesa de Guaquí y la 
maiqueaa de Pozo Rublo, la primera coü 
bordade a de plata y seda de un color máa 
obícuro-.ee hicieron para la última merie i<ia 
que tuvo lugar en la Huerta de loa mar 
qnesea de la Paente, y n a l a más acorde 
que aquel suave matiz con las flores de 
aquel vergel y la, dorada luz de la tarde de 
Ja üesta. 
E n la misma estrenó la señora de Cáno-
vas un precioso vestido de seda de fondo 
blanco, con listas verdes y rosa desvaneci-
das: i os adornos eran color rosa y la capota 
de oncejos blancos. 
E n la petite garden party de la duquesa 
de la Torre, lucía la vlzeondeaa d é l a Torre 
de Lazón, un lindísimo traje de crespón 
verao luz, y una capota de rosas, cuyas bri-
das prendía una rica estrella de esmeraldas 
y bríl antes. 
E n Madrid se ha hecho nn veatldo muy 
original para la marquesa de Ulagares: es 
de paño blanco tan fino como la seda, y ea-
tá guarnecido con trencillas de plata: otro 
veatldo de creepón lila para la duquesa de 
Durcal, que lo llevaba con sombrero de paja 
guarnecido de plumas de idéntico color. 
Muchíaimaa vestidos de blonda ó encaje 
negro sobre viso de distintos colorea. 
* * 
Hablemos nn poco de trajes de niños, ol-
vidados al parecer por mí, aesde hace algún 
tíemne: olvidados ¡ay! como si esto faera 
posible en mí, que ios amo con tanta ver-
dad y ternura. Los quería por nativa incli-
nación hacia todo ser delicado é indefenso, 
y desde que el cielo me dló á mi Lacia , los 
quiero mucho más, porque los quiero en 
memoria suya desde que la perdí; mi pen 
eamiento constante es traer á mi lado y 
bajo mi tech'), otra huerfanita desvalida; 
pero el egoísmo se opone, gritándome por 
mil bocas que voy á adquirir cuidados su-
periores á mis fuerzas, y qua voy á encon-
trar disgustos y sinsabores que hoy no ten-
go: entretanto, las niñas son como han sido 
siempre y más ahora-que nunca, el objeto 
de toda mi atención, y no pocaa veces me 
quedo en la calle mirando á las que pasan 
por mi lado/ 
—¡Se parece á Lucía!—y si es mayor— 
así sería ya Lucía!—este ea mi eterno pen-
aa miento! 
Los trajes de las niñas son hoy tan sen-
cillos que no ae prestan ni á mucha guar-
niciones, ni á plegados de ninguna clase: la 
forma á la inglesa, es recta y simple: úni-
camente la calidad de la tala diferencia en 
la* niñas de cuatro á siete años el traje de 
diario del de vestir: los sombreros así como 
las capotas, son para las niñas pequeñas 
tan sumamente grandes que se temo verlas 
caer, por no poder soportar su volumea: un 
encaja al borde sombrea el fresco semblante 
de las niñae; desde los seis años el traje de 
vestir de las niñas, se compone de nna falda 
de tul crema GOU transparente da seda en 
matiz muy pálido: esta falda tiene unido el 
cuerpo en la forma llamada princesa, y 
completan el traja unas manguitas muy 
cortas y huecas: en loa sombreros las laza-
das de cinta, reemplazan con ventaja á las 
plumas: sin embargo, el rey y sus augustas 
hermanitas, plumas han llevado por adorno 
en los sombreros blancos, que han usado 
en Barcelona y Valencia. 
Llevan mucho los niños de ambas sexos 
sombreros de paja de colores: el azul mari 
no, el color masilla, el granate, son matices 
que están en completa boga, y así los lle-
varán para playa y campo durante todo el 
verano. 
A los niños de dos á tres años, sa les pone 
un vestidito de muselina de lana color ere 
ma, y que por su sencillez puaden hacer 
por eu mano las jóvenes mamáa: ae corta 
como un gabancito amplio: en la espalda 
lleva una talla compuesta de dos pliegues 
de cuatto centímetros de anchura, que des-
pués de hilvanados, so sujetan, con nn pun-
to de espina hecho con seda crema: al de-
rredor de la falda, y on su borde dobladillo 
de ocho centímetros de ancho, sujeto con 
otro punto de espina, y por debajo, cu-
briendo el dobladillo, un volantito de enca-
je: corpiñlto tallado, y sobre cada una de 
las tres tallas que lo forman, punto da-es-
pina hecho con seda: el corpíño está unido 
á un canesú que forma punta en la espalda 
y pecho: en el escote encaje fruncido y 
vuelto á lo Pierrot: cintura de seda blanca 
ó sencillamente dos lazadas detras: con esto 
y la gran capota de encajes con grupos de 
cinta estrecha, están las criaturitas, que 
hay que chillarlas, como dice el pueblo ma-
drileño: la expresión es algo tosca, pero 
gráfica. 
Para las niñas que ya han cumplido siete 
años, se hace la falda plegada y ceñida, la 
casaquilla con botones y la, pelerina-camail 
plegada verticalmente sobre unos delante-
ros lisos y abrochados con ojales y botones: 
los pliegues, bastante unidos en el escote, 
se abren progresivamente: se combinan en 
estos trajecitos las telas escocesas con las 
lisas: el gamuza, el azul, el crudo, el gris, 
son los tonos más aceptados en las telas 
lisas y las de cuadros, armonizan en los 
colores con estos fondos: las medias son de 
un solo color, y casi siempre parecidas al 
tono dominante de la tela: con vestido cre-
ma las llevan las niñas encarnada, habano 
bronce, y sobre todo negra, que es hoy la 
media elegante por excelencia. 
E n los niños apenas se ven más que tra-
jes marino de color azul obscuro y de tela 
de punto: completa el atavío un sombrero 
de paja puesto thacia atrás, con cintas ne-
gras, y el nombre de un buque imaginarlo 
grabado en oro en la cinta qne rodea la 
copa: la chaqueta del traje, ae abre sobre 
una camisata de punto rayada de azul y 
rojo. 
Debo confesar que este traje á la mari-
nera me ha hecho siempre poquísima gra-
cia; pero ya hace tiempo que la moda le 
ordena, y que es casi exclusivo en los niños. 
MARÍA DBL PILAR SINUÍB. 
K & A C B T I ] L £ . A i l . 
TEATRO DB ALBISU .—Tres obras que 
rebosan en gracia y donaire y qne el públi-
co acoge siempre con regocijo, constituyen 
el programa de mañana, miércoles, en el 
cómodo y fresco teatro de Albisu. Helo 
aquí: 
A las ocho.—Reprosentaolón número 210 
de L a gran vía. 
A las nueve.—La chistosa comedia Un 
almuerso p a r a dos. 
A las diez.—Los estanqueros aéreos, obra 
en que se distinguen mucho los hermanos 
Aren. 
Para el próximo uiernes se anuncia la pri-
mera representación de Los mosqueteros 
grises. 
Continúan los ensayos de L a campana 
milagrosa y Los inútiles. 
E L TIEMPO.—Por el correo Interior de 
ayer, hemos recibido el periddico mensual 
cuyo título sirve de epígrafe á esta gace-
tilla. 
Aún cuando el colega aludido dice consa-
grarse exclusivamente á defender los inte-
reses del establecimiento de sn nombre, ea 
ameno y variado, pues trata de distintas 
materias y contiene nn folletín con doce bo-
ortos de Igaal Qúmero do Mus wfiorltM 
habaneras; bocetos debidos á la mnsa de 
luniks Garrido y Acroi. 
Pelioitamoe a! Tiempo (almacén) f or BU 
especial manera de popn arlzar laa exce-
lentes mercancías que vende de las que 
compraremos algunas si mañana nos toca 
alg«« d**! gordo. 
T E THO DB CERVANTES—El programa 
de las fanciones, por hora, de mañana, miér-
coles, en el antiguo coliseo de la calle del 
Consulado es como signe: 
A las ocho.—Segundo acto de L a s Cam-
panas de Garrión B i ü e , 
A laa nueve.—Tercer acto de la misma 
obra Baile. 
A las diez.—Me lo dan ó mato al niño. 
Baile. 
L A FORTUNA—Esta diosa por demás in-
OOastante y traidora, parece haberse com-
p1 acido en amargar y destruir el deetlno de 
los hombrea más célebres de nuestra patria. 
Véanse los eigulentes ejemplos: 
Don Alfonso el Sabio murió abandonado 
de ca*i todos sus vasallos. 
Bl famoso y probo almirante de Aragón 
don Bernardo de Cabrera murió en un au-
pllclo. 
E l cendeatable D Alvaro de Luna anfrió 
la misma suerte. 
E l principe Carlos de Víana fué envené-
nalo. 
E l gran Colón murió casi en la miseria. 
V»8co Núñez de Eblboa, el descubridor 
del mar del Sur, fué decapitado en un ca-
dalso 
E l Grran Capitán Coozalo Fernández de 
Córdova, y Hernán Cortés murieron obacn 
recldoay olvidudosde sna contemporáneos. 
Francisco Pizarro, el conqoiatador del 
Perú, foé asesinado en Lima. 
Su hermano Gonzalo mnrló decapitado. 
G-arcilaeo de la Vega, el dulce poeta de 
Salido y Nemoroso, murió en el asalto dé la 
torre de Muez, eu la retirada de Marsella. 
E l ministro don Rjdrii;o Caderón fué de 
cap tado en la Plaza Mayor da Madrid. 
Antonio Pérez, el tíuiue de Lerma, el 
onde duque de Olivaras, el dnque de Rl 
perdá, Alberoni, el marqués da la Ensena-
da, el conde de Aranda y el príncipe de la 
Paz, todos primeros miníateos 6 favoritos, 
murieron en el deatierro. 
Por ústimo, Cervantes, el inmortal man-
co de Lepante, el ingenio más peregrino de 
nuestra patria, arrastró nna vida miserable 
y triste, y tnurlrt en e mayrr abandono. 
DIRECTORIO MBRCAJSTIL —Los Srea Za 
yas y Q tintero acaban de dar á la estampa 
nn exoolente Directorio Mercantil-, obra tan 
útil como necesaria eu todas Jas oficinas, y 
qne constituye un volumen de 720 páginas. 
Años hacía qne no se publicaba ana obra 
de esa índole, y ea de aplaudir el tino que 
han tenido sua editores al publicarla. 
A reserva de t euparnos en au examen 
con mayor extensión, nos concretamos hoy 
á dar las máp exprealxas gracins á los seño 
res Zayas y Q ilntero por el ejemplar de su 
Directorio Mereantil con que nos han obse-
quiado. 
T R I B Ú I O A L MÉRITO —Aunque ya he 
moi heiJho cumplida juafcicía á loa prinolpa-
l?s artistas ce la compañía lírica española 
del teatro de A bisn qae tienen á sn cargo 
el fíeif m/jeño de la grandiosa zarzaela L a 
Tempesi'td, colmándoloa de alabanzas por 
ei fyiiz éxito que obtienen, noa complHce-
en trlbntar hoy nuevos e oglos, refirléado 
nos á la representación de esa obra efectúa 
da anoche en el propio coliseo, ai barítono 
Sr. Morales en primer término, juztrándolo 
como cantante y como actor, y después al 
Sr. Massauet que rayó á gran altura en to-
da la parte lírica á su cargo. E l público 
loa aplaudió con entrslasmo y los llamó al 
proscenio entre férvidas aclamaciones. 
SOOIBDiD DE ESTODIOS CLÍNICOS —Se 
nos remite lo siguiente: 
' De orden del Sr. Presidente cito á V. S. 
para que se sirva asistir á la eeaión pública 
ordinaria que deberá tener efecto el día 11 
del corriente á las 7 i de la noche en los ea 
Iones de la Real Academia de Cienciaa Mé-
dicas. Físioaa y Naturales de la Habana. 
Habana y julio 9 de 1888.—El secretario 
general Joaquín L . Dueñas. 
Ord«n del día.—1? Caso de astronomía. 
Drenaja, curación por el Dr. D . Franciaco 
Rayueri. 
2? Caso grave de papera terminado por 
la curación, por el Dr. D. Joaquín L . Due-
ña». 
3? Sesión de gobierno. 
NOVEDADES PERIODÍSTICAS —Hemos te-
nido el placer de girar una visita á la muy 
acreditada agencia de periódicos de Sala, 
donde se nos ha proporcionado ocasión de 
pasar nn rato sumamente agradable exa 
minando una extensa y variada colección 
de periódicoa y revistas, ya de la Península, 
ya del extraojero Con motivo de la llega 
da ayer del correa nacional se ostenta en 
los estantes de c ía regencia gran número de 
periódicos de la Madre Patria: políticos, li-
terarios, festivos, etc , tales como E l I m -
parcial, E l Liberal. E l Olobo, L a Lidia, Ma-
drid Cómico, L a Bisa, L a Publicidad, etc., 
etc. 
Noa ha llamado poderoaamanta la a 
te ación una proíu&ión de periódicos de 
modas capaz de satisfacer todas las ezi-
eeucías del bailo sexo en cuestión de galae; 
los hay en español, francóa, etc. 
Así, pues, se explica la predilección de 
nuestro público, por la agencia de nuestro 
amigo D. Clemnnte Sala, O'Rallly 23, cuya 
casa se ve visitada con frecuencia por nues-
tros literatos. 
IR POR LANA.—Según refiere un periódi-
co extranjero, M. X . . . . diplomático y ha-
bitante en París, está recien casado; pero 
la mujer ha salido á pasar unos días en el 
campo en casa de sus padres. 
Aprovechando su ausencia, hace pocos 
días penetró en su casa nn individuo qne se 
decía enviado por otro para ofrecer á M. 
X . . . . unas cartas que dirigió, tiempo an-
tes de casarse, á una Joven con quien sos-
tenía relaciones. Pedía por ellas 5,000 fran-
cos; decía que de no obtenerlas entregaría 
las cartas á la mujer. 
X al pronto no pudo contener su in-
dignación; pero reflexionó un rato, llamó á 
sn criado y salió del despacho diciendo que 
iba á buscar el dinero. 
Volvió con un revólver en la mano y re-
clamó las cartas á su visitante: 
—No las entrego—replicó éate—si no me 
da usted los 5,000 francos. Usted no ha de 
cometer un asesinato, y además no las ten-
go en mi poder. 
Entonces X hizo nna seña á su cria-
do; ataron sólidamonta al hombre, lo suje-
taron á una silla y lo encerraron en nn cuar-
to, diciéndole: 
—Aquí estará usted sin comer, sin beber, 
hasta que me dé nna carta para que su 
cómplice entregue la correspondencia de 
que se trata. 
A la mañana siguiente fue M. X á 
ver si estaba dispuesto á escribir á sn cóm 
plice. 
—Ahora necesito 10,0C0 francos—respon-
dió tranquilamente el prisionero. 
Dos noches y un dia pasó éate encerrado 
y firme en su propósito; por fin, pasado 
aquel tiempo, no pudiendo resistir más, dió 
la carta que se le pedía, y recogidos por el 
criado los papeles comprometedores, fué 
puesto en libertad. 
M. X . . . . ha dado cuenta de lo ocurrido 
á la policía, por si acaso el secuestrado se 
quejaba de su prolongado encierro. 
L A NUEVA ESQUINA.—Es nna flamante 
sedería y quincallería, situada en la vieja 
esquina que forman las calles del Ojispo 
y Bernaza. 
Se distingue ese establecimiento por las 
novedades que siempre lo adornan y por la 
modicidad de sus precios, siempre al alcan-
ce de todas las fortunas. 
[ Cuantas personas llegan nna vez á L a 
Nueva Esquina y compran algo en la mis-
ma, se quedan con ganas de volver allí; y 
ésta es la base de la popularidad de que 
disfruta esa casa, donde se atiende al pú 
blico de la manera más afectuosa y con 
todas las consideraciones y respetos que 
merece. 
E l anuncio que actualmente viene publi-
cando en nuestro A l c a n a la siempre con-
currida sedería que nos ocupa, contiene 
pormenores muy Interesantes. Léase con 
detenimiento. 
POLICÍA.—Ha sido remitido al Necrooo-
mlo el cadáver de nn moreno que fué en-
contrado en la calle do Pamplona, entre 
Marqués de la Torre y Lnyanó, y el cual 
presentaba nna herida producida con pro-
yectil de arma de fuego, en la región fron-
tal del lado izquierdo. Según los informes 
que ha remitido el celador de Jeeúa del 
Monte al Jefe de Policía, en el parte que 
produce sobre este hecho, dicho moreno 
aparece ser el autor del homicidio perpe-
trado últimamente en la persona de otro 
sujeto de ignal clase, por cuyo crimen ee 
hallaba reclamado por el Juzgado de pri-
mera instancia del Cerro. 
— E n la noche del sábado último, el cela-
dor de Guanabacoa, auxiliado por otros 
agentes de la autoridad, sorprendió nna 
reunión de seis individuos qne estaban ju-
gando al prohibido del monte, en nna casa 
situada en la loma del Indio. Los deteni-
dos, al verse sorprendidos, apagaron las lu-
ces y trataron de fugarse, oponiendo á la 
vez nna tenaz resistencia contra los agen-
tes de la autoridad y de cuya resnlta salie-
ron heridos levemente, el celador municipal 
y tres de los detenidos. Tanto los Jugado-
res como loa objetos y dinero ocupados, fue-
ron puestos á disposición de la autoridad 
correspondiente. 
—Ha sido detenido nn individuo blanco, 
conocido por Paulita por aparecer como 
autor efe: robo de una collera á nn vecino 
del barrio de Tatoa. 
- - E n la calle de 1» Lealtad esquina á la 
de Maloja, falleció repentinamente un indi 
víduo blanco, que identificado resultó nom-
brarsa D José Díaz Nnrtega, natural de 
Santander, soltero, de 45 años de edad y 
vecino del barrio de Peñalver. 
—Estafa de dinero en oro á nna parda, 
por nn individuo blanco qne fué detenido. 
—Detenido nn individuo blanco, por re-
yerta y heridas á otro sojato de igual clase 
y un moreno. 
- A d e m á s faeron déte» Idos 9 por lesio-
nea y herida-; 2 por hurt^; 2 por escánda 
lo* 5 4 por haharae circulados y 2 por órden 
JudrciaL 
B E L Á G 1 Ó N de los vecinos i ü e h m contri-
buido p á r a socorrer á los póbrés vatioto-
sós del barrio de Monserráte. 
I j é a l t a d . 
Oro. BUletos. 
D Juan Pérez T.ópee 
P rda Ro a*io Q a t ó s 
M renojofeé M ría G aro 
Ana D Abrea 
Do ores Saárez 
. . Anastasia Ran leles 
D. José Klaníaez 
.': Joeé Rebollo..^ 
. . Fraauisco Rodríguez.. 
t>? Horario Crnz 
D Ernesto Snz Tt i 
M »rpino L-ab jl Grilla 
Bobina Moreno 
. . ¡aiida Vázquez 
D. Pedro Sanz 
. . Pddro -a'ceda 
D* I.ore za F.rn6ndez 
D . G^Lzalo <^rdei>as 
Domingo Gónez . . 
Autonio K Galván 
Estoban G m-ía y su hijo M . 
Lnis O l i v a . . . . . . . . . . 
D» Dolores O'Hal oran 
-* Manuel A r i o s . . . . . 
Tranquilino Durarte 
Asiático Severiauo Delgv o 
D. Francisco Arma C 
«ngel Aguiar Rosas.... . . . . 
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P e r s e v e r a n c i a . 
D? Mercedes Carrero...^ 
Joatfi G tozalez 
U/ia vecina $ 0 30 
D J isé Ndñcz 
Pelujin. DUz 
D Felipe BUnM) 
D. Gahpar Naracj • 
D? Junta Rodjíg.itz 
D. Bonifa'-io Pascua l . . . . . . . . - ; 
JaanaPonce 
D Jaan Estrada 
Evaristo Arango 
D? Lutgarda Fortúnala M 
Lido D J - s é Abelar-io Rodt í 
a;uez • 
D Francia ;o Salceda 
Uu vecino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
D? Isabel Campanone. . . . . . . . . 
U < B i i r ^ a l é s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
D. Ferróí * 
JJ p[ t ^ 
D? José" Ü»dapilíeta 30 
P Angela Royes 
. . Ascensióa Reboto 
D Emi i ) Pdñi lva 
D* MatU de Jesús Riuarba.. . . 
D Emilia Escalona.. ¿ 
D * PauU T o y m i L . . . n 
D. Osoar Zamora . . . . . . . . . . 
. . N . Janeo 
. . Federic N , 
Francisco Fernández 
. . EnriquetJriuiia 
. . Ramón Herrero 
D?- Isabel PeUtz 
D . Próspero Rensolí 
. . Jo té Rodríguez 
. . N. N 
D? Isabel Pnñ-w 20 
D . Enrique Esootr 
D? Domitila Valaé i 
. . Tomasa Pérez 
D . Daniel Flor 
. . J . A 
D * Carmen Costa 
. . Concepción Rapp 
— Amé ica ü b e g ' - e r . . . . . . . . . . . 
D; Antón o Hernánd J t . . . . . . . . . 
D íTomasa R i v e r o . . . . . . 
D Jobé C a t a l á . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . José Losada 
. . Jaan Sánchez 
D? Teresa A fonso 
D . N . N , . . . . 
. . Evaristo G a r c í i . . . 
. . EvarUto Madera 
D? Ana Milán 
Rosario Alquiz 
D . Francisco Lui» Joiga 
. . Leopoldo Grilo 
. . Luis Tejedor 
. . Quintín Di*z Castillo 
D? América Garzó. 
D, C. Loién . . . . . . 
E l Sr. f*oronel Soto (retirado).. 
D? M * Regla Justiz 
. . Irene Roset 
Sil niño Manuel B sa 
D? Emilia Justiz 
D CarU s Valdéá 
. . J tfé Oreas 
D?M? Sofía Delgado. 
D. Rpuit^ Pérez . . . . 
D? MicaelaPensa... . . . , 
D. Guoiersinddo Carcafio 
. . Jacinto Pérez 
D? Eulogio Eoteñor 
. . Dolores Peña 
D . C t r l s Benikz 
D? Elena Gonor 
. . Josofi Reyes 
. . Candelaria Fiallo 
. . Mariana G a r c í a . . . . . . . . . . « • 
. . Teres;* Márquez 
. . Elena Rodríguez 
B . Domingo D í a z . . 
. . Miguel Rices 
D ^ Nazaria Valdés 
. . Matilde Rodríguez 
. . Ana Vega 
. . Joatfi Loreña 
. . Josefa Martínez 
D Pedro Valdés Alemán 
D .' Cármen Darmau 
ü n niño. 
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( M n i O B Í O DE HDSIGA. 
Secretaría. 
Desde esta focha queda abierta la inscripción de 
alumnos para la clase de canto á cargo del profetor 
Sr. Donati. Esta se dividirá en dos secciones: la p r i -
mera de señoritas, de siete á once de la maüana; la 
segunda de varones de siete á nueve de la noche. Tam-
bién queda abierta la icscripción de slomnas para la 
clase de canto de la Sra- Cisula Deville, y para las de 
solfeo, piano, violía, violencelio y flauta. Si se presen-
tasen alumnos para otras clases instrumentales te es-
tablecerán estas iomediataraente. 
Habano 8 de jalio de 1888.—©. Morales Valverde. 
8550 P 8-8 
JOSE RODRIGUEZ 
S A S T R E 
O ' R E I L L T " 1 1 0 
Hace trajes de casimir, se responde á 
tela inglesa superior, á 24 peros oro, de dril 
superior, á 24 pesos billetes. 
7122 P 29-8 in 
CRONICA B E I i l G I O S A . 
D I A 11 DE J U L I O . 
San Pío I , papa, y san Abundio, mártires, y í snta 
Verónica de Julia • is, v i rgen. 
San Fío, napa y mártir—En tiempo del emperador 
Antonino Pío, hacia la mitad del segundo siglo, ter-
miuó gloriosamente su carrera con la corona del mar-
tirio el pepa san Higinio; 7 habiendo vacado la sede 
apostólica tres días, los fieles, cuyo número era ya en 
Roma muy crecido, los emplearon tsdoa en ayunos y 
en oraciones, pidiendo á Dios un papa qae tnviesé las 
prendas correspoudlentes para gobernar la Iglesia 
con toda la santidad, valor, fortaleza y. prudencia ne-
cesarias en un tiempo en que parecía se había calmado 
la persecución de los emperadores gentiles. Faeron 
oidos los clamores de los fieles, y á los tres días faé 
elejido con unánime consentimiento san Pío, primero 
de este nombre, cuya virtud y cuyos méritos resplan-
decían mucho tiempo hacía en toúa la igles ia .— 
Durante el pontificado de nuestro ;santo, faé com-
batida la Iglesia de Diospor muchos herejes, & quie-
nes el santo Pontífice persiguió y anatematizó con una 
fuerza y con un vigor verdaderamente apostólico, 
A una vida tan ejemplar, acompañada de tan he-
róicas virtudes, y á un celo tan fervoroso, y tan digno 
de uno de los más santos sucesores de san Pedro, era 
muy correspondiente que se siguiese la gloria del mar-
tirio para coronar sus trabajos apostólicos. Logróla, 
en fin, el día 11 de julio del año 165, y en el mismo 
día celebra la Iglesia su fiesta, 
FIESTAS E L JTÜEVES. 
Mita» Solemnes.—En la Catedral la da Terola, & 
las 81, y en la» demás iglesias laa de costumbre. 
Iglesia Parroquial de Gasa Blanca. 
Es viernes 6 de julio, al oscurecer, comenzará el 
Solemne Novenario que á la Santísima Virgen María, 
bajo la advocación de M r a . Sra . dvl Carmen, patro-
na de esta Iglesia Parroquial, se le consagrará en el 
presente año. 
E l domidgo 16, á las 7i de la noche, gran Salve con 
letanías. 
E l Iones 16, á las 7 de la mañana, será la comunión 
general. A las 8} la Solemne fiesta con orquesta & car-
go del Sr. Pacheco. Ocupará la Cátedra del Espíritu 
Santo el elocuente orador Sagrado Pbro. Ldo. D . Pe-
dro F . Almanza, Prebendado de la Santa Igletia Ca-
tedral.—El Párroco, Alfredo V, OalHdkro. 
8440 9*§ 
CtTI/ÍOS 
á la Santísima Virgen del Carmen 
en Santa Teresa. 
Dioso principio á estos cultos con misa solemne y 
novena al firatt A su tiempo ««anunciarán las demás 
fiestas —El Capellán —A. M D. G. 
8349 *-8 
O K D E N D B L A P L A Z A 
D B L D I A 10 D B J ü L T O D B 188& 
S B R T I O i r PARA B L DIA 11 
•í*fe de día.—BI E . S. Coronel d«l 1er Batallón 
Artirerfa Voluntarios, D . Antonio C Tellería 
Visita de Hospit*!.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Módico páralos Baños.—Bl del Bon. de Ingenieros, 
D . Luis Hernández. 
Capitanía General y Parada.-ler Batallón A r -
t ' l ería Voi«sntarios. 
Hospital Militar.—Rto. infantería de la Belna. 
IUt*Tf»d« U B«in*.—ArtUl«rl*<U •Ci*roi(« 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
SIS - de la Plaia. D . Francisco Sobrede. 
Imaginaria en Ídem.—Bl 1? de la misma, O. Eduar-
do Rodrígueá. 
Bs c6pia.—El T Coronel SaTjtento Mayor interino, 
7o«/ Ónrnín DtUinAn. 
áSOCIAClON 
del Gremio de Talleres de Lavado. 
De orden del Presidente, se cita á todos 
loa asociados para el miérooles 11, á las 7 
de 'a noohe, en el local d^ coaiumbre. 
Habana julio 10 de 1888 - E l Secretario. 
8708 : 1 l l á l - l l d 
B A U T I Z O 
A las cinco de la tarde del 29 del pasado 
recibió las aguas del bautismo, en la igle^a 
del Wajay, nna hermosa niña de la Sra. 
M ría de los Dolf res Hemáude» y el Hr. D. 
Pablo Prieto y González, poniéndole el his-
tórico nombre de Vi ginia de loa Dolóret 
L a apadrinar n la Sra. Paula González 
y el Sr. D, Francisco Sote-longo, en repre 
mentación la primera de la ^ra. Flora 
Hernández, tia de la neóflta á la que le de-
seamos un porvenir de rosas.— Un amigo 
8680 ^ 1-11 
LA BENEFICIOSA POPULAR. 
A L P U E B L O . 




Premiabas <-n el dia 8 del corriente 
1«5_416—3B—897—16—Í26 
Total 22 pól zas. 
Habana. 9 de julio de 188»—Bl Director general, 
Eiivardo W. AHhur. 3f}45 8-'" -10 
LOTERÍA 
1 0 6 OBISPO 1 0 6 
entre Villegas y Bernaza. 
BILLETES de la HABANA. 
S E M A D R I D 
y de LOUISIANA, 
se pagan los premios en el acto desde el dia del 
sorteo. 
Serán prontamente cumplimentados todos los pe-
didos. 
1 0 6 OBISPO 3 . 0 6 
entre Villegas y Bemasa. 
Oi)92S 13-l?Jn 
MADRID, 'jDLIO 9. 
I R R A D I A C I O N 
Premio mayor 19272 250000 
. . . ( 19271 16000 Aproximaciones^ 19273 u m 
Del premio mayor se forman los 2,000 
premios. 
2? 0 9 2 7 2 S O O O O 
3 O B 0 0 2 * 7 2 6 0 0 0 
0 1 2 7 2 6 0 O O 
0 2 2 7 2 S O O O 
0 3 2 7 2 6 O 0 0 
0 4 2 7 2 6 0 0 0 
0 5 2 7 2 6 O O 0 
0 6 2 7 2 6 0 0 0 
0 7 2 7 2 S O O Ó 
0 8 2 7 2 6 0 0 0 
1 0 2 7 2 6 0 0 0 
1 1 2 7 2 6 0 0 0 
1 2 2 7 2 6 0 0 0 
1 3 2 7 2 6 O 0 O 
1 4 2 7 2 S O O O 
1 6 2 7 2 S O O O 
1 6 2 7 2 S O O O 
1 7 2 7 2 ©OOO 
1 8 2 7 2 6 0 0 0 
4 o s todos c u y a s t e r m i -
n a c i o n e s s e a n e n 7 2 1 6 0 0 
5 o s t e r m i n a d o s e n 2 4 0 0 
S e p a g a n e n S a n R a f a e l n . 1, 
frente á J . V a l l é s . 
Miguel Muriedas. 
Gn 1040 2-a9 3-1 Od 
de Benefloencia y Protección Agrícola 
y Centro de Instrucción y Recreo. 
Secretaria. 
Por disposición del lümo. Sr. Presidente se cita á 
Junta general extraordinaria para el jueves 19 del co-
rriente, á las siete y media de la noche, en los salones 
del Centro, con el ñn de tratar asuntos importantísi-
mos para la vitalidad de nuestra benéfha institución y 
da su Centro. 
Se suplica encarecidamente la asistencia de todos 
nuestros asociados-—Habana, julio 6 de 1888.—El Se-
cretario general, José A . Pérez Carrión. 
S643 4-10 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de orden del 
Sr. Presidente interino, se cita á los señores socios 
para la j anta general ordin&ria del semestre, confor-
me á lo dispuesto en el Reglamento, y que tendrá l u -
gar en los salones de la Sociedad el lunes 16 del co-
rriente mes á las siete y media de la noche, y la cual 
no ha podido tener efeuto por falta de asistentes á las 
anteriores para que ae ha citado.—Esta junta se cele-
brará, cualquiera que sea el número de los concurren-
tes, suplicándose á los señores socios que se interesen 
por la prosperidad del inetituto su puntual asistencia 
por tratarse da asuntos de vital interés para el mis-
mo. 
Vedado, julio 9 de 1888 — E l Vice-Secretario. A l -
berto Costales. Cn 1015 6-10 
CIRCULO HABA1R0. 
L a Directiva de esta Sociedad ha acorda-
do que las dos veladas de este mes, sean: 
Viernes 13—Punción lírico-dramática. 
Viérnes 27.—Gran festival. 
Habana, 5 de jnlio de 1888.—-El Secretario 
8537 ^ 4 8 
MANUEL ORRO. 
A D M I N I S T R A D O R D E L O T E R I A S N? 4, 
D E %* Cl iASE, Galiano N? 59. 
Dirección:—Correos, Manuel Orre, Ga-
liano 59.—Telégrafos, Orro-Habana—Teló-
fono 1,108.—Sucursal, San Fernando 66, 
Cienfaegos. 
Esta casa servirá con la mayor puntua-
lidad cuantas órdenes ae le dirijan de bille-
tes de Lotería. Servirá grátis telegramas y 
Lista Ofioial á cuantos lo soliciten. 
E n Galiano 59.-Sucursal San 
Fernando 66, Cienfaegos, & 
cargo de Miguel Lama. 
L O T E R I A N A C I O N A L , sorteo de 9 de 
Julio de 1888—Madrid.—Sistema de irra-
diación. 
Números. Premios. 
19272 mayor.. 250000 
1927L aproximaciones 16000 
19273 16000 
9272 segundo. 80000 
Además, todos los terminales en 272 6000 
Los terminales en 72 1500 
Y los terminales en 2 400 
Siguiente sorteo de 19 de Julio; consta 
de 32,000 billetes á 50 pesetas, divididos 
en décimos á 5 pesetas, premio, mayor de 
140,000 pesetas. C1038 1B9 D2-10 
Mme. Marle P . Iiajouane, 
OOMADRONA-PACULTATIVA. 
Calle de Aguacate ntim? 68, entre Obispó y Obrapía 
8,679 4-11 
M E D I C O - C I R X J J A N O 
Especialista en enfermedades S I F I L I T I C A S y 
VENEREAS, C Ü B A C I O N D E H I D R O C E L E S 
sin el empleo de la tintura de iodo, y sin la extracción 
del Uquíao. Procedimiento operatorio sencillísimo 
y que viene empleando con brillante resultado hace 
diez años. 
Inquisidor 6 —Consultas de 11 á 1 de la tarde y de 
6 á 7 de la noche. 8770 15-11J1 
DR. O. A. B 'ÉTAÑCOtJRT, Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Filadelfla 6 incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor dé 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando f u dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las- planchas en el cíelo de la 
boca, por un nuevo sistema JBridge Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medió dé espigas jüetálic&s de su invención; trans-
planta y reimplanta dientes y mtí&ss naturales; y, 
f ior dltuno, practica todas las pperácioneá y ésra as enfermedades de las encías y d más órganos de leí 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108, 
de siete de la mañana á cinco de la tarde. 
8W8 IB 10JI 
I s a b e l L . V a l d é s , v i u d a de A g u l r r e 
Comadrona-facultativa. 
Ha trasladado su domicilio de Aguacate 154, á Rei-
na 28, ertre Rayo y San Nicolás. 
f475 15-7jl 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Bs-
pedalidad: Matri». vías urinarias.5»Hn«e y f 
Cn S91 1 .TI 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
ha trasladado na damirtilio á Campanario 44, esquln* 
* Virtud*»». O 1008 l - ' l 
Josefina Llosas de Roca, 
Comadrona facultativa. 
Ofrece sus servicios Egido n. 1 esquina á Muralla. 
7701 27 19 J a . 
Florentina Morey de Rodríguez, 
COMADBONA FAOUtTATIVA: 
Agnncate 104, entre Teniente-Rey y Amargara. 
8531 4- 8 
D R . J A C O B S H O T 
Médico-Cirujano.—Consultas y operaciones de 11 
á 1.—Consulado 106, altos, esquina á Trooadero. 
8689 15-1031 
D R . J O A Q U I N S i G A R R O A 
de la facultad de París. 
Consultad de 11 á 1. Aguila 171, altos. 
7881 17-23jn 
ffiSTITUTO PRACTICO 
de las islas áa Giba y Puerto Rioo, 
fondado por el Dr. D . VIOB»?« Lu i s FaBHMt, 
dirigido por los Dres. 
O. A . D i asi A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t e . 
Se vacuna directamente de la terneia todos lo* días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 61, y á doml-
ollio. y se famlitan t)*8tulas de vacan» i todae b» *>• 
ras. CnlOOS l - J l 
Dr. Raimundo de Castro. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de la Reina 
número 125. Consultas, de doce á una. 
7194 81-9 Jn 
Dr. Dávalos. 
San Ignacio n? 90.—Consulta de doce á dos, grátis 
á los pobres, en O-Reilly n? 33, (altos.) 
7U8 Sl-8 Jn 
Dr. Fé l ix A, Oampuzano, 
M E D I C O - C Í R Ü Í A N O . 
Consultas de 12 á 2. Inquisidor 44 
7530 30-16Jn 
DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O Na 6 7 . 
0 894 80-9 Jn 
D r . O - á l v e z Q-ui l lem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y simíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente «u gabinete de consultas á 
Neptuno58. 8357 16-4 
J . S Z G r A R R O A 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Consultas y operaciones de 10 á 6.—Obispo 56, es-
quina á Compostela (entresuelos ) 
8268 14 3 U 
C A R L O S a . Z A & D O . 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes número 26. 
Consultas de 12 á S 8218 27-8 J l 
Dres. Fernández, Mazón y Lage. 
Bspecíaliitas en enfermedades de mujeres y niños, 
y crónicas.—Consultas y operaciones. Monte n. 5, de 
2 á 4 de la tarde.—De 8 á 9 de la mañana, para seño-
ras y niños. 8155 27-80 Jn 
C B E A a ' O ' A C B D A 
C m V J A N O - D B N T I S T A . 
Prado 79, A, entre Virtudes y Anima.*. Oonsulta* 
On 1017 8J1 
DR. ESPADA. 
REINA N. 8 # 
B l Dr . Espada ha trasladado su domicilio á Reina S. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-slñlíticaa j 
afecciones d« la piel Consultas de 8 á 4; 
Cn 995 l - J l 
José M" de Jaureguizar, 
MEDICO-CIRU JAN O. 
Consultas de 12 á 2. A guiar 101, entre Sol y Muralla. 
Cn959 27 26Jn 
Ctnadalnpe González de Pastorino, 
COMADRONA l-AOÜLTAÍIVA. 
Baratillo 4 esquina á Justix (altos:) 
Correo: Apartado 600. 
7935 27-24Jn 
D r . J u s t o Q. •Verdugo 
Médioo-Cirujano de la facultad de París. 
Especialista en enfermedades y operaciones de las 
vías urinarias en enfermedades de mujeres. Consulta 
de 11 á 1. Virtudes n- 2, B. 7817 27-23Jn 
¡PADRES D E FAMILIA1 
Pupilaje entero; alímentacidn excelente, buena ha-
bitación y enseñanza garaniizada, por solo 25 pesos B. 
E l padre da familia puede estar tranquilo dejando su 
hilo en ente colegio. Luz 25. 
8713 8-11 
Teneduría de libros. 
Partida doble, aritmática mercantil y una elegante 
lelra inglesa, todo un ceniín. Clares de 7 de la maña-
na á 10 de la noche.—Luz 25. 
>712 8-11 
UNA SEÑORA QUE T I E N E V A R I A S HORAS desocupadas se las ofrece á los padres de familia 
para la educación de sus niños; no tiene inconvenien-
te en ir al Cerro, Vedado, Jesús del Monte y enseña 
idiomas. Sus discípulos pueden informar de su cons-
tancia en la enseñanza. Villegas 127. 
8642 4-11 
A E S C R I B I R 
La peor letra ¡en SO díae! se transforma en otra ele-
gante oomercisl. Precio módico y devolución del di -
ñero si r o es verdad.—Luz 25, 
8711 8 -U 
HOMBRES D E COMERCIO, F I J A R S E . 
Por solo dos onzas, carrera comer Jial completa, i n -
cluso una elegante letra inglesa. Se devuelve el dinero 
al que no quede contento.—Luz 25. 
8710 8-11 
A LOS JOVENES DEL COMERCIO 
$ 5 - 3 0 O R O a l m e s . 
T r e s f o r m a s de l e t r a s 
Inglesa (antiangular) Gótica y Redondilla. 
Academia de Arcas, San Ignacio 
8582 4-9a m i 5-11 d 
UN A PROFESORA INGLESA D E L O N D R E S con título, da clases á domicilio de idiomas (que 
ensf fu á hablar en poco tiempo) mdsíca, solfeo, los 
ramos de ínstruoHón en español, dibujo y bordados: 
precios módicos. Dirigirse Obispo 135. 
8R21 4-10 
J o s é M a r í u V a r o n a 
Profesor do rolfao y piano 
Obr*pía 2» ó Cuba 47, 8812 4-10 
$ 11 fi» B I L L E T E S A L MES POR LECCIO B £ 9 nes de música é irg-éo; también francés 
y ios ramos de instrucción en español; todo á perfec 
cióu. Una profesora de Nueva York da clases á doml 
cilio: dejar las señas en la librería de Wilson. Obispo 
número 43, «54*? 4-10 
F . H E R R E R A , 
profesor de inglés, enseña dicho idioma por su método 
particular práctico y sencillo. También da clases de 
teneduría de libros, aritmética mercantil, etc. Acosta 
n. 89. 8081 lB-28Jn 
Q E G Ü N D A ENSEÑANZA. REPASO Y P R E -
lOparación para setiembre.—Método rápido—Espe-
cialidad en francés y alemán.—Precios, desde un es-
cudo mensual Informes en el colegio '*La Oran A n -
tílla".—Avisos, Galiano 124, altos. 
8527 4-8 
SAN ELIAS. 
E l que Busoribe, fandador y director de 
este colegio de 1* y 2^ Enseñanza y comer-
cial, tiene el guato de participar á sus ami-
gos y al público que, tratando de dar más 
comodidad á sus alumnos y de instalar mu-
seos y gabinetes en correspondencia con las 
atenciones que se le dispensa, lo acaba de 
trasladar á la hermosa casa de dos pisos 
con adecuadas dependencias, buen dormi-
torio, 
calle de San Nicolás número 52, 
8554 
B. L . M. José E l i a s Torres. 
4-8 
3* Enseñanza. 
Repaso-de todas las asignaturas. Método rápido para 
los que estudien por ensefisnza libre. Clases de inglés. 
Virtudes n . 1, cuarto n. 4, 8500 4-7 
Arturo Rosa y Pasqnal, 
A B O G A D O . 
De 12 á 4 Agolar 67, altos, «nttt OW«PO 7 0'B«1> 
Ul. Í17Í 17-80JB 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , del ic iosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , reconté*;dado 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l mundo. 
V E N T A A N U A L , D O C E M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende en casa de sn importador 
H E R M Z J E O N H A H D T , 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 122. 
Cn 91B » ) - J o 
I N C S L É S "S" F R A N C É S . 
Enseñanza fácil de \& pronunciación y la ortogra-
f í a del idioma inglés por medio de trab-ijos que tengo 
hechos sin emplear pronunciación imitada. 
A domicilio.—-Academia de sefioras $4-25. 
Academia de caballeros $5 -30. 
A l f r e d o C a r r i c a b u r u . - A c o n t a 5 9 . 
8625 4 8 
Academia Mercantil de primera oís se. 
Con casa de Comercio montada al igual de los Grandes 
Colegios Mercantiles de los Estados Unidos. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director F . A R C A S . 
socio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
C O M B I N A C I O N PARA. POBRES Y RICOS. 
CLASES COIiBOTIVAS. 
Por $8 50 oro al mea las sigusentes clases: í e n e d a -
rfa de libros. Aritmética Mercantil, Escritura inglena, 
f ó t i c a y Redondilla, Correspondencia mercantil. Or-
tografía y los idiomas Inglés ó Francés y Derecho 
mercantil, á careo del Sr. D , Manuel Villano va. 
Pagos adelantados. Horas de 7 de la mañana á 10 
de la noche Se invita al público para que e2ami> e ei 
sistema de enseñanza y aeí conocerá la verdad de los 
hechos, puos esta Academia lleva 16 años de estable-
cida y no necesita del charlatanismo. 
8451 5 6 
Sw. DERE/V SABER E L P A R A D E R O D E D O N „ Emilio G ü b á n García, para un asunto ou* le inte-
resa; y en caso de estar ausente, puede dirigirte por 
Carta á Soriano y Henero, Riela n. 82, Hab*na. 
8093 
Si rSOLÍClTA UNA C R I A D A D E MANÓ Q Ü l dnerma en la cas», también tien<» que hacer loa 
mandados, pero tiene que tener muy buenas referen-
cias, «'no que no se presente. Lealtad 128. 
8718 * A \ 
DESEA COLOGARSE U N B U E N C R U D O de mano ó de camarero un sngeto penfnídar con loe 
mejores informes de su conducta y aptitud para esos 
cargos: calle d<t San Miguel accesoria barbería frente 
á la fonda de Fornos impondrán. 
8709 s <-ll 
S E S O L I C I T A 
nna morena de mediana edad para criada de mano, 
que «ea Urania y rsspetuosa y qn« «raiga buenas refo-
renciM. Habana 160 8719 4-11 
S E S O L I C I T A 
una general criada de mano y costurera qne tenga 
buen «a referencias y no sen joven: calzada de LuyanS 
n, 117. 8721 4 11 
ÜNA SEÑORITA PROFESORA DE PIANO. se ofrece á dar clases. La misma Sdta. enseña a 
pintar sobre turoiopelo, raso y pafio, imitando los bor-
dados, j se compromete á enseñarlas en doce leccio-
nes, á domicilio ó en su caca; precios módicos. Aguila 
n. 101, altos. 8144 27-ljr 
m l ÍIP8ESÍ 
Suscripción & lectura 
á domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo, que se devuelven al borrarse. Librería La 
üniveratdad, O'Reilly 81, cerca de Aguacate. 
!H20 ^ 0 
M U S I C A P A R A P I A N O . 
3,000 piezas d« música que costaron á uno y do« pesos 
se dan á 25 y 50 ceotavoa á escoger. Librería La 
niversinad. O-Rell y 61, cerca de Aguacate, 
8819 *-10 
Quinta Integridad Nacional 
Se solicitan sirvientes. 
870* 4-11 
DE « E A COLOCARSE U N P E N I N S U L A R DB criado de mano ó bien de portero que ha servido 
los dos ramos en varias casas decentes y tiene perso-
nas que lo garanticen j abonen por su honradez y 
buena conducta: informarán Monte n. 5 á todas horas. 
8704 4 11 
RE A L I Z A C I O N D E UNA GRAN P A R T I D A le novelas en francés modernas, á medio peso 
billetes hs que valen 2 y 8 francos en París. 
Obispo 86, librería. 
En esta casa hay muchos libros de venta y se dan 
muy ha'-ato*. 8547 4-8 
R E A L I Z A C I O N . 
Mil tomos á * l ; cuatro mil á cincuenta centavos; 
tres mil á 25 centavos uno: pídase el catálogo, que se 
dará grátis. Librería La Universidad, O-Rellly 61, 
entre Aguacate y Villegas. 8178 9-1 
D E OPORTUNIDAD 
Buffón, Historia natural, 12 ts. mayor gruesos, bue-
na pasta, en francés $12, Obras de Moliere con las no-
tas de todos los comentaristas, 6 ts gruesos en francés 
$6 Notidas científicas, por Aragó, 4 ts gruesos en 
francéi $5. Obras de Palletán, 4 ta. francéi $1, E l año 
terrible, por V, Hugo, 1 t. francés $1: 200 tomos en 
francés á 50 centavos y $1, Salud 23, librería, 
8429 5 6 
OBRAS CLASICAS, BARATAS, 
H , Spencer. Sociología general y descriptiva, 3 ts. 
mayor láminas finas. Lafnente. Historia de España, 
ú-tima edic'óo, 6 grandes ts. con láminas finas en co-
lores. Idem Idem edición en SO ts, Laurent. Historia 
de la Humanidad, con un prólogo de Salmerón, 5 ta. 
mayor. Brem. La Vida de los Animales. 6 grandes ts, 
San Pedro. Legislación Ultramartna, 16 tomos, Nueva 
Geografía Universal, por Malte-Brun, y l*>s principa-
les geógrafos, 4 ts. mayor, pasta fina. E l Mundo I lus-
trado, 4 ts, mayor láminas. Todos bien empastados y 
como nuevos. Salud 23, librería. 
8130 5-6 
GU I A D E L E M P L E A D O D E H A C I E D D A . por M P. á $1 btes, Norte 364, junto á Belas-
coain, en la misma hay Doradilla de costa legítima pa-
ra curar el mal del hígado- 8266 9-8 
GRAN CASA D E MODAS D B R, ESPINBT. 
Elegantes trajes: se confeccionan á capricho y por 
el último figurín; de baile, teatro, boda y viajes: se ha-
cen visitas para señora y trajes de niña, á precios m ó -
dicos y arreglado á la situación; se hace toda clase de 
ropa blanca; se adornan sombreros; ae corta y entalla 
por$ l . Bernaza 2^, 8705 13-11 
M O D I S T A . — E s t é v e z n" 3 1 . 
Se hacen vestidos de t íñora y niños, por figurín y á 
capricho: se prueba á domicilio: se hacen pronto, bien 
y barato, y con un gusto para los entalles, que hay 
que verlo para convencerse. 8724 6-11 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E mediana edad, peninsular, para la cocina de u n 
matrimonio ó una corta familia. Somerueloa 46 i m -
pondrán. 8^72 4-11 
CR I A D A D E M A N O — S N L A C A L L E A N C H A del Norte n . 1* 9 se solicita nna peninsular que en-
tienda aleo de costura para el servicio de un matr i -
monio solo, que sepa ble" »n obligación sino que no 
se precente. 8682 4-11 
ÜN A S I A T I C O M U Y B U E N COCINERO Y r p istero desea colocación en casa decent»; coci-
na tanto á la española como á 1* francesa é inelesa: 
tiene quien responda de sn conducta. Aguacate 81 i n -
formarán, 8396 4 11 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P B N I N -snlar de criado de mano: B«be bien su obligación 
y tiene personas qne respondan por él: informarán A -
gnacate 7R, esquina á Obrapía, 
8697 4-11 
^ E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora y una general cocinera 
que duerma en "1 acomodo: ambas de buena conducta» 
Campanario 150, P695 4-11 
Cocinero 
Se solicita uro para el Vedado, que sepa eoelnar & 
la francesa; debe tener buenas referencias. Informa* 
rán CBIIA de San Ignacio número 17. 
88T1 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tonga buenas recomendacio-
nes. Limpar í l la número 74, altos. 
8714 4-11 
B A R B E R O S . 
Fe solicita un oficial que sea bueno. Calzada Real 
númem 66, Puentes Grandes. 
8702 4 11 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano; tiene personas que )H craranticen. Lamparilla 
n, 36. 8687 4 - t i 
AT E N C I O N , — U N J O V E N D E M O R A L I D A D desea colocarse de tercer cocinero en un restau-
rant ó fonda: es de buena conducta y sabe bien au 
obligación: pueden dirigirse á la calzada del Monte 
número 5, entre Egido y Z niñeta, á todas horas. 
8691 4-11 
T R A B A J A D O R E S . 
A guiar n. 75,—SJ necesitan para una finca con buen 
sueldo y comida: también so admiten constantemente 
criados y criadas para el servicio doméstico. 
8 86 4-11 
S E S O L I O r T A 
una buena mandadora p i ra un niño y un críadito de 
12 a 11 años Ami-tad 76 8876 4-11 
DESEA COLOCARSE ÜN C O C I N E R O J O -ven y aseado para nna casa particular 6 estableci-
miento y una joven para criada de maso, ambos con 
buenas referencias: calle de Curazao! esquina á J e s ú s 
María, altos del café darán razón. 
«718 4-11 
PARA PASAR DOS O TRES MBSEa E N E L campo se solicita una profesora que pueda enseñar 
todos loa ramoefe instrucción elemental y que srpa 
>eT%ccíón, prefiriéndose sea de mayor bordar con pet 
edad. P-̂ ede pasar á Campanario 81. 
8722 4-11 
Juan Noriega 
Afinador <ie pianos Aguila 76, entre San Rafael y 
San Miguel. í*586 4-10 
OJU TENGO UN N U E V O ESPECIFICO 1N-falible para matar el comején, vivijagua y orros 
animales y lo hago barato. Calle de los Oficios n. 106, 
cuarto interior. 8511 4-8 
BORDADOS 
Composlela 100, altos de la barbería 
Se hace toda clase de bordados en algodón, seda, 
fdlpllla ú oro. 
Dibujos para bordados, nombres, dedicatorias y 
paisajes sobre abanicos, 8533 4-8 
ZALEZ 
7 Z M Ü I R A M Í A 7 S 
8518 
H A B E I S ! A 4-8 
LA MATANCERA 
P E L E T E R I A , ZAPATERIA Y DEPOSITO DB OÜBTIDOB 
a i T A N A J A Y " . 
D. Juan Larralde. dueño de la teneiía E L PRO-
GRESO de Cárdenas, participa haberle comprado á 
D, Francisco del Pino Bosa, este antiguo y acredita-
do establecimiento del que se hace cargo, ofreciendo 
á sus favorecedores buen trato, superioridad de clase 
y calidad en los efectos y modicidad en los precios. Le 
anima el firme propósito de que nadie se vaya sin 
comprar. 8501 52-7JI 
AVISO. 
En la calle de Someruelos n. 41, se hacen cargo de 
toda clase de costura de sastrería y de señoras, desde 
lo más fino hasta lo más inferior. 
8406 5-6 
Madame Bonnet 
purtic pa á rus amistades que ha trasladado »u domi-
oilio Emp«<iru<lo Bl. 8277 9-8 
R O M A N A S . 
E L ANTIGUO A F I N A D O R 
de romanas y básculas de la calle del Sol, recibe ór-
denes para afinarlas y trasformarlas al sistema métrico 
y componerlas, por deterioradas que se hallen, garan-
tizando el trabajo En esta casa se compran y venden 
toda clase do objetos de hierro y metal, pagándolo 
cemo nadie, R E I N A n. 6, frente á la Audiencia. 
8295 9-1 
COLEGIO ARCAS. 
M e r c a n t i l 1^ y 2 ^ E n s e ñ a n z a . 
INCORPORADO A L 
INSTITUTO PROVINOIAIi . 
Se admiten pupilos, medios y externos. 
Cuadro exoogido de profesores. Excelente 
mesa. Exámenes trimestrales. Pídanse 
Siendo los cigarros <le la Real Fábrica 
"LA LEGITIMIDAD" 
los que reúnen más saludables condioiones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
se garantiza la mayor pureza en su inmejorable elabo-
ración, se recomienda á los fumadores pidan de esa 
marca al 
DEPOSITO GENERAL, 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en la 
fábrica.. También y en iguales condiciones, hallarán 
los consumidores toda clase de picaduras de la citada 
fábrica, asi como cigarros de laa conocidos marcas " L a 
Honradez," " L a Hidalguía," " B l Negro Bueno" y 
" B l Fén ix" anexas á aquella. 
n no? S3-37 ubi 
S E S O L I C I T A 
en Sol 97, altos, una criada de mano blanca 6 de co-
lor, que traigo buenas referencias. 
8727 4-11 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO P E -nInsular, joven y aseado: sabe cumplir con su o-
bligación y tiene personas que respondan de su con-
ducta: Galiano SO, bodega impondrán. 
8633 4-11 
AVISO. SE T O M A E N R E N T A U N A F I N C A de una y media á tres caballerías de tierra prófl -
riéndose que sea de tierra colorada y que esté cerca 
de la Habana: informarán en Estrella 43. 
8577 6-11 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E las morenas Altagr^eia-y . Joana L a r r i -
naga, qae fueron esclavas de D. Mariano 
Poy y D* Vicenta Gramó. L a s solicitan sns 
hermanos Crlspín y Manuel Larrinaga qua 
viven calla do Santuario n. 17, Regla. 
8575 4-10 
300,000,PBSO8 
A l 9 por ciento se dan con hipoteca de casas en t o -
doe puntos hasta en partidas de $5C0 y se compran 
casas. Villegas 89 y Perseverancia 48. 
85S8 4-10 
CR I A N D E R A S —DOS JOVENES L L E G A D A S por el vapor Saint Germain, desean colocarse 
para cri*nderas á leche entera, siendo buena y abun-
dante; tiene tres meses de parida la una y la otra c in -
co; teniendo personas que garantiosn su conducta: i n -
formarán fonda La Machina, entre Sol y Muralla, San 
Pedro^ 8651 4-10 
DESEA COLOCARSE U N SUJETO P E N I N -sular con las garantías que se necesiten para por-
tero, cuyo puesto desempeñó 5 años á satisfacción da 
sus principales; sereno particular ó el servicio de ca-
balleros tolos, teniendo personas que lo garanticen. 
Colón n. 85 dan ratón. 857tf 4-10 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Se da dinero en grandes y pequeñas partidas sobra 
hipoteca, alquileres y muebles. Dragones 98 y Empe-
drado 22, pregunten por Lima. 
8697 l 4-10 
Cocinera. 
Se solicita una general, bien sea blanca ó da color, 
con re fdrénelas: Villegas 80, do 12 á 4. 
^616 4-10 
Se solicita 
una criada para los quehaceres da ana casa: Teníen-
te Rey 14. 8615 4-10 
SE S O L I C I T A N U N A COSTURERA Q U E S B -pa adornar, y otra aprendiz de 14 á 15 años, ambas 
qas tengan buena canduota. entresuelos Oficios n. 11. 
8617 8el0 
Se solicita 
una criada de mano blanca, qua tenga personas qua 
respondan de su conducta: impondrán Galiano n, 88, 
altos. 8814 4-10 
Para el Vedado. 
Se solicita una criada do mono qna sepa coser & 
máquina, y nn criado de mano que entienda de co-
che, ambos que tengan buenas referencias: calle 2 n ú j 
mero 8618 _ 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada parala cocina y quehaceres da la casa para 
una corta familia sin niños: Informarán Bayona 9. 
858» 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R para la limpie z v de tres habitaciones y a y u d a r á la se-
ñora con tres niños: con la condición que le guatea 
los niños y sea amable con ellos. Estrella 115. 
8579 *-10 
UN A J O V E N D B C O L O R D E S E A C O L O -carse para criandera á lache entera: informarán 
Estrella 84. 8602 4-10 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D B R E Q Ü -
lar edad, desea nna colocación para manejar nn 
niño ó servir á la mano: tiene personas que abonen 
por ella: informarán Paula 100. 
8596 4-10 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora ó criada de mano: sabe bien 
sn obligación: informarán en la calle de Neptuno 21: 
para no molestar gana $30. 8610 < 4-10 
C A P E L L A N 
Se solicita uno para el vapor Cristóbal Colón. I m -
pondrán Oficios n . 20, C. Blanoh y Cp, 
8804 S-10 
HA B A N A 90.—SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A honrada, que sepa coser á mano y & máquina y 
entienda de modistura: en la misma una aprendí»» ton 
principios de costura y que sean'de moralidad: sí no 
son asi que no se presenten. 8367 ^ 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L CRT I D A D H mano, que sepa coser & mano y á máquina, cortas 
I ropa de señoras y niños; peinar y traiga buenos infor» 
mes. Jesús María 7. 8655 4-10 
SE DESEA SABER E L P A B A D E B O D E D O N José García Paiter, natural de Valencia, para nn 
Monto que le interesa. Egido 89 informarán. 
8689 4-11 
P E C H E R I S T A . 
Nada más que para coser & l a máquina, pnes ya 
hay quien vire, se solícita uno en Obispo 108. 81 no 
sabe trabsjar bien que no se presente. 
8644 _ V I O 
NA P E N I N S U L A R P E M E D I A N A E D A D ^ 
desea colocarse para aerrir á una corta familia, 
acompañar una señora 6 señorita: tiene personas qu» 
la garanticen: calle de los Corralea 78 dan n e ó n . 
8571 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 8 E P Í lavar y planchar para dos personas, se tendrá como 
en familia, y se alquila un cuarto eon 1» cocina inde-
pendiente: informarán Oficios S3 por la plazuela de 
Luz en el café. 8578 4-10 
DE S E A E N C O N T R A R COLOCACIÓN ÜNA señora de mediana edad para acompañar á una 
i señora 6 criada de mano para una corta familia: no 
sale á la calle y tiene personas que respoBdao por au 
i conducta: calle d« RorUlagigedo a« Ws . _ 
fetQ 
fc •• l ¿ TIENDA MEJOR SURTIDA Y LA (IDE MAS DARATO VERDE-EN TODA LA ISLA ES 
Í - A R E I N A " F I L O S O F I A " 
LA CASA HAS RENOMBRADA DE TODAS LAS AHERICAS 
O I D P O R U N M O M E N T O , O I D , O I D 
Olanea de buena clase, de colores, á medio real vara. 
Y e r b l laa de color entero, á medio real vara. 
Llatados de hilo, á medio real vara. 
Olán blanco, á medio real vara. 
Brochadcs de varios colores, á medio real vara. 
(En L.a Inventora de vender barato en 
Cnba siempre liay gangas.) 
Olanes, cretonas, muselinas, listados, cutrés, platillas, 
c h a c o n á s y nn mi l lón de varas de géneros que valen 
tres y cuatro reales, todos á real vara. 
Rasos color entero y brochados, á real vara. 
Lanltas muy ligeras, á real vara. 
Fayas labradas, á real vara. 
Cutré de color, ancho, buena clase, á real vara. 
Percales muy dobles, á real vara. 
Muselinas blancas y color entero, á real 
vara. 
Olanes de hilo puro de colores, á 2 reales vara. 
Piezas de tiras bordadas, á real pieza. 
Sayas y camisones con tira bordada, & peso. 
1.000,000 de varas de géneros ligeros, & 2 reales vara. 
Mosquiteros hechos, á 20 reales uno. 
Sombrillas de colores, á peso. 
Toballas de granito, grandes, á peso la docena. 
Alemanisco doble ancho, á 5 reales vara. 
Camisas blancas y de color, corte de moda, & 12 reales 
una. 
Gasas de seda para velos, á 4 reales vara. 
Punto negro de seda para velos, á 4 reales vara. 
Holandas de hilo para fiuses, & 4 reales vara. 
Merino negro, á 30 centavos vara. 
Piezas de orea de hilo, á $8 pieza con 33 varas. 
Piezas de cutré blanco sin cal, á $3 pieza con 30 varas. 
Tiras bordadas magníficas, á real vara. 
Birretes muy bonitos, á 4 reales uno. 
Pañales bordados, á 12 reales uno. 
Corsés de buena forma, á peso uno. 
£ • £ J F I L O S O J P M ha recibido 4,000 docenas de 
abanicos los más nuevos que se han fabricado y se da-
rán á la mitad de su valor. Se ha puesto un departa-
mento de 200 docenas todos diferentes, á 4 reales uno. 
Además L A S O B E R A N A F I L O S O F I A tiene un 
espléndido surtido de ropa de todas clases y estilos 
capaz para surtir todas las tiendas de la Habana, im-
portada directamente. Por éste motivo la célebre JPT-
Z J O S O F J » ! puede ofrecer siempre lo más nuevo que 
la moda Inventa y vender mucho más barato que los 
demás cofrades, por conformarse con ganar poco y 
vender mucho. 
C n 1029 
La Reina FILOSOFIA siempre en sn palacio de Neptuno 73 y 75 y San Nicolás 72 y 74. 
4-6a 2-7d 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco de 14 & 16 
n. 49. sombrerer ía . 8578 
años. Amistad 
4-10 
DE 8 E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -icr para manejadora de niños ó criada de mano: 
ea caí ulosa con loa niños y sabe cumplir con tu ob l i -
gación: tiene quien responda por ella, Prado 86 dan 
r a i ó a . 8584 4-10 
UN na A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O p ra casa particular 6 establecimiento. Aguila 
n . 130 entre Estrella y Reina. 
8581 4-10 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
\ J contrar una casa decente de corta familia para 
Ura r y planchar, ó bien da criada de mano: duerme en 
el acomodo: impondrán Acosta 109. 
8T99 4-10 
UN J O V E N SIN P R E T E N S I O N E S D E S E A eolocarae, ea apto para desempeñar la mayordo-
tnta de un ingenio ó dependiente en cualquier indus-
tria 6 comercio y también para administrar una finca, 
es inteligente en agricultura por haberlo practicado: 
teniendo nersonas que informen de su conducta: dejar 
aviso O-Re i i ly l20 , farreter^. £639 4 10 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N -
ca y de buena conducta para corta limpieza y 
costura, no sabe cortar: Villegas número 133 infor-
marán . 8593 4 10 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa su obligación. En la calle de 
la Ma ojan. 28. 8608 4-10 
S E S O L I C I T A 
en Amargura 58 una cocinera peninsular, con buenas 
referencias, debiendo dormir en el acomodo. 
gl92 4-7 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , blanco, fino, que sepa servir y que tenga buenaa referen-
cias: ea inútil que ae presente sin est as condiciones: 
calzada del Cerro 539, á media cuadra de la esa ulna 
de Tejas, 8i90 4-7 
UN A SESORA P E N I N S U L A R D E CUATRO meses de parida, con abundante leche, desea co-
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, eaouaadoB y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y habitaciones para 
hombrea aoloa. 8700 8-11 
Se alquilan parte de los magoíñcos bajos de la caca calle de Cuba n. 67, entre Muralla y Teniente-Rey, 
propios para almacén de ropa, peletería ú otro giro 
parecido. En la misma impondrán. 
C n. 1048 15-11 




E to Nieto y López para un asunto de interés. 8487 4-7 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas blancaa, que no sean muy jóvenes y 
senten informes. Vedado, calle 2 n. 3. 
8193 4-7 
pre-
SE DES KA A L Q U I L A R U N A CASA D E A L T O y bajo ó bien sea un piso principal que tenga todas 
las comodidades necesarias para una familia; se pagan 
de cuatro y media á cinco onzas oro, y se dan las ga-
rantías que deséen: no se tomará por poco tiempo. 
Informes en Virtudes n. 2 esquina á Zalueta, J . Gar-
cía, de 4 á 6 . 8421 8-6 
U i 
AV I S O . SE S O L I C I T A U N PORTERO QUE no pase de 40 años, un camarero de hotel y un 
fregador de platos, que tengan personas que respondan 
de su conducta: darán razón Habana 176. 
84<H 8-6 
edad, de buena y abundante leche, desea colo-
carse á leche entera: informarán Bernaza 18. 
8SÜ5 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga buenaa recomendacio-
nes: calle de los Baños n. 8, Vedado. 
8830 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada de mano; todos con 
referencia». Znlueta 86. 8654 4-10 
UN H O M B R E , COMO D E C U A R E N T A A Ñ O S de edad y con buenos informes, desea encontrar 
colocación de portero: entiende algo de criado de 
mano: no tiene inconveniente en i r a cualquier pue-
blo de campo. Informarán Galiano número 30. 
85^5 4-10 
k E í E A COLOCARSE U N A G E N E R A L C ü C I -
' ñe r a y repostera, de color, para establecimiento ó 
casa particular: tiene personas que respondan de EU 
buen comportamiento: Estrella 105 informará. 
?64^ 4-10 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E P U E D E dar las mejores referencias desea colocarle de 
criada de mano en lo que es fina y entendida, sabe cor-
tar y coser ropa de señora y niño, teniendo habilidad 
para peinar. Calle 5* n. 66, Vedado. 
8353 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca, que no sea recién llegada, con 
abundante y buena leche, de tres á cuatro meses. Ga 
llano 91. f285 9-3 
S E C O M P R A N 
toda clase de libros, estuches de cirujía y matemáti-
cas. Calzada del Monte 61, libreiía La Física. 
8678 10-11 
Di F. 
importador de jojcría y relojería. 
TENIENTE BEY 13, ALTOS. 
Compra en todas cantidades O R O ] 
J f » X ^ T . í vieja y también C l l t l l i r , pa 
gando ios más aitos precios. 
8725 15-11J1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A J O V E N I Q E D E S E A COMPRAR U N A CASA E N L A para el manejo de niños, ama de llaves ó acompa- | Realzada ó en sus principales calles del Cerro, que 
Se alquilan los magníficos altos de la casa calle de Bernaza ntimeros 89 y 41: tienen cuantas comodi-
dades se pueden apetecer, y también tienen capacidad 
suficiente para una dilatada familia: en el mismo esta-
blecimiento dan razón. C n. 1043 8-11 
S E A L Q U I L A N 
en casa decente y de poca familia, unos altos com-
puestos de sala, aposento, azotea, cocina y escusado, 
con ventana á los cuatro vientos, en $30 billetes. San 
Lázaro número 96, entre Crespo é Industria. 
S'SS 4-11 
Se alquila la casa Príncipe Alfonso n. 41, con cinco cuartos bajos y dos altos, en 51 pesos oro; está fren-
te al Campo de Marte v es á propósito para estable-
cimiento. Informarán Mercaderes 12, M i Cueva. 
8824 5-10a 5-10d 
Una corta familia de adultos con elegante casa de toda comodidad, cedería una 6 dos habitaciones 
con mesa y toda asistencia á un matrimonio sin niños, 
siendo persona de garantía. Prado 115 informarán. 
8631 4-10 
Se alquila la bonita casa Empedrado n. 53. con sala, zaguán, saleta, cinco cuartos, patio, cocina, agua 
de Vento, azotea y demás comodidades: en el n. 57 de 
la misma calle está la llave y Amargura 57 impon-
drán. 8634 4-10 
S E A L Q U I L A . 
en casa de familia decente y honrada un cuarto alto, 
próximo á los baños de mar y á la Audiencia, á matri-
monio sin ni&os ó á hombres solos. Consulado n. 86. 
8592 5-10 
E N $15 B I L L E T E S 
se alquila una habitación baja á hombre solo, en casa 
de familia respetable: se ezijen y dan referencias. Tro-
cadero 105, entre Galiauo y San Nicolás. 
8607 4-10 
V I L L E G A S 26 
Se alquila un cuarto á hombres solos ó un matrimo-
nio sin niños. 8^64 4-10 
HORROROSA G A N G A 
Se alquila muy barata, para establecimiento, la casa 
Galiano n. 57. E l dueño Mercaderes 23, chocolatería. 
8564 4-10 
PASEO D E T A C O N N . 209. 
Esta bonita casa, acabada de reedificar y que tiene 
nn hermoso baño, se alquila muy barata: el dueño 
Quinta de Garcini de 12 á 2, Mercaderes 23, chocola-
tería- 8663 4-10 
fiar á una señora ó señorita, es fina, cariñosa, de mu 
cha moralidad y buenaa costumbres, está acostum-
brada á desempeñar estos cargos. San Rafael 183 á 
todas horas informarán: no se compromete á coser 
8552 4-10 
UN A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R -se con nn niño que tiene cinco años que para na-
da molesta, de criada de mano, prefiere en una casa 
que no haya niños y fuera de la Habana, da referen-
cias. Bernaia 70 impondrán. 
8594 4-10 
DOS P A R D A S D E M E D I A N A E D A D Y D E moralidad desean encontrar una casa decente 
donde ir á coser de seis á seis, una sabe cortar y no 
tiene inconveniente en i r fuera de la Habana: impon-
drán Aguila 1S9. 8591 4 10 
ESEA C O L O C A R S E U N A C O S T U R E R A Y 
cortadora, de color, tiene persona que responda 
por ella. Sol 116. 8589 4-10 
no exceda de dos mi l pesos en oro: pueden dirigirse á 
Villegas 64: sin intervención de corredor. 
8543 8-8 
P I N A S . 
Se compran todas las piñaa de rezago de los embar-
tues y demás que se presenten, en la fábrica de vino e las mismas. Oficios número 80. 
8504 4-8 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C O C I -nera francesa, inteligente en su oficio: responde 
por su comportamiento la Sra. del Canciller Francés . 
Tul ipán 12. 8629 4-10 
SE COMPRA U N A CASA D E 6 A $ 2,000 ORO y se desea colocar en partidas de 500 á 4,003 y has-
ta 80,000 de menores, y que no son de menores cua-
trocientos mi l pesos oro con mur poco interés: calle 
del Aguila, sombrerería La Física, entre Estrella y 
Reina, de 7 á 12. 8556 4- 8 
DESEA C O L O C A R S E U N A P A R D A D E M A -nejadora de niños ó de criada de mano: informa-
rán Damas 7. 8665 4-10 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO-carse á leche entera de buena y abundante leche 
tiene personas que la garanticen, de dos meses de pa-
rida. Economía 50 á todas horas. 
8668 4 10 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C R I A D A P E -uinsnlar, de mediana edad, con muy buenas refe-
rencias y que sirva á un matrimonio solo. Si no reúne 
aptitudes necesarias que no se presente: buen sueldo 
é inmejorable trato. Obr&pía 10, altos. 
8657 4-10 
Üti A S I A T I C O B U E N COCINERO A S E A D O y de moralidad desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento: calle del Aguila 193 esquina á 
Beina.fbodega dan rardn. 8649 4-10 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E tenga quien lo garantice y sepa servir bien á la me-
sa, con el sueldo ae 55 pesos B . B . al mes y ropa l i m -
pia: si no t lere buena recomendación que no se pre-
sente—Prado 92 A . 8632 4-10 
Sfc S O L I C I T A Ü « A C R I A D A B L A N C A Q U E sea aseada, sepa cumplir su obligación en los que-
haceres de una casa de familia. Habana n . IOS. 
8623 4-10 
DESEA C O L O C A K S E U N A G E N E R A L C o -cinera peninsular, aseada y de mediana edad, for-
mal y de toda confiar za: bien sea en casa particular ó 
establecimiento, teniendo quien la garantice: Chacón 
n . 23 informarán. 8626 4-10 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criada de mano, ¿gil é inteligente en 
el servicio, teniendo personas aue respondan de BU 
conducta: Jesua María n . SS impondrán. 
4-10 
SE S O L I C I T A Ü N G E N E R A L C R I A D O D E mano que tenga quien abone por t u conducta, y se 
advierte que no se presente el que no llene estos re-
quisitos. Concordia n . 84. 
8P3a 4_8 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que tenga referencias: calle de 
O ' R e ü l y n . 77. 8528 4-8 
B A R B E R O 
Se solicita un aprendiz adelantado. Se le dará suel-
do. Belascoaín 23. 8560 4 8 
S E S O L I C I T A 
tina criada de color de más de mediana edad, ó una 
criadita de trece á catorce años, para cuidar una niña. 
Animas n . 79. 8502 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca 6 de color, para los que-
haceres de la casa. Cienfuegos número 8. 
8513 4-8 
SE S O L I C I T A N T R E S C R I A D O S D E M A N O sueldo 17 pesos y una cocinera que duerma en el 
acomodo- Rafugio 7 impondrán. 
8B06 4-8 
ESEA COLOCARSE U N B U E N C R I A D O de 
mano, peninsular 6 bien para ocupar la pisza de 
portero; sabe oumplír con au obligación y tinne per-
sonas que garanticen su buena conducta: O'Reüly 82 
bodega impondrán . 8510 4-8 
EL P A S A J E N . 9.—SE S O L I C I T A U N COC1-nero formal, que sepa bien su obligación y pre-
sente buenas referencias: en iguales condiciones se 
solicitan una criada de mano y una lavandera que se 
baga cargo, por meses, de la ropa de una familia. 
8505 4-8 
S e s o l i c i t a 
una criandera de cuatro á seis meses de parida, con 
buena y abundante leche: se exigen referencias. Ga-
Hano 24. 8521 4-8 
EN L A C A L L E D E SANTO TOMAS N . 7. CE^ rro, se solicita un criado de mano, cuyo sueldo no 
exceda de $17 btes. y ropa limpia, que presente bue- i 
nas referencias y se preste & pasar los meses de verano j 
cn un lugar de temporada cerca de la Habana. 
8546 4-8 
Calle del Príncipe Alfonso número 317, 
altos, se solicita uua criandera. 
8509 la -7 3d-S 
S E S O L I C I T A 
%na cocinera de color, que tenga quien garantice sn 
honradez y una buena orlada de color para el servicio 
do mano, decente y con referencias. San Miguel 49. 
8477 4.7 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia, un criado blanco de doce á 
catorce años de edad. Concordia número 68. 
8476 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera francesa, aseada, de mediana edad 
é inteligente en su arte: tiene buenas referencias, 
Teniente-Rey número 58, dan razón. 
8465 ' 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera. Obispo 53, botica: bue-
nas referencias la que se presente. 
8484 4_7 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera blanca isleña á leche entera la que tiene 
buena y abundante: j es persona de moralidad y tiene 
personas que la garanticen: calle de Tenerife 64 i m -
pondrán , 8481 4-7 
¡¡OJO!! 
Se compran muebles finos y ordinarios en grandes 
y pequeñas partidas, lo miamo pianinos, oro, plata 
viejas y alhajas finas, 63 pagan bien. Neptuno 41, La 
América. 8106 8-7 
OJO Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
dase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras o sin mon 
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
7585 26-17Jn 
LOPEZ. Muralla n" 98 A. 
Compra ORO y P L A T A vieja en todas cantidades, 
pagando los más altos precios. También ae hace car-
go de toda clase de trabajos del ramo de platería. 
8S88 8-6 
PE R D I D A . H A B I E N D O S E M E E X T R A V I A do tres documentos de interés, suscrito el prime-
ro por D . Luis García, por valor de $500 btes.; ei se-
gundo por D . Federico Blinó. por valor de $200 btes. 
y el tercero por D . Antonio López, por valor de $125 
otes., vecinos de esta ciudad, lo hago público á fin de 
hacer presente que dichos documentos son nulos y de 
ningún valor; por haber extendido otros nuoro?, Inu-
tilizando los primeros extendidos con fecha 14 de 1u 
nio del corriente año.—Habana, 10 de julio de 1888.-
Eudalda Pérez de Pérez. 8r01 3-11 
A V I S O . 
Se alquilan los bonitos altoa de la calle de la Habana n. 147, compuestos de sala, comedor, 2 cuartos, co-
cina, agua, gas y demás comodidades-, con balcón á la 
calle y completamente independientes. Informarán en 
la misma. 8635 4-10 
A V I S O A L O S P A N A D E R O S . 
Sa alquila la casa Luz n. 61, antigua panadería de 
Belén, con varios hornos en buen estado y todos los 
úü es para nanadería y tienda mixta. Informarán de 
12 á 5 en Monte n . 1. G—1037 10-10 
S E A L Q U I L A . 
en 40 pesos B [ B . una fresca y ventilada casa en la 
calle de la Picota n. 85, compuesta de sala, comedor, 
cocina, 2 cuartos bajos y uno alto; tiene un mageífico 
pozo. Impondrán Teniente-Rey n. 35. 8636 4-10 
S E A L Q U I L A 
en $42-50 oro la casa Blanco núm. 33 con 5 cuartos y 
agua: la llave en el 30 donde informarán. 
8'541 4-10 
Se alquilan 
habitaciones altas y balas con asistencia ó sin ella 
O-Reilly 72. 8638 4-10 
A una señora sola ó á matrimonio sin niños se a l -quila nn salón alto que tiene anexo un pequeño 
comedor, en Jesús María n. 11, próximo al muelle de 
Luz. 8590 4-10 
S E A L Q U I L A 
en punto céntrico una casa para establecimiento: 
Neptuno n. 99 impondrán. 
8609 4-10 
Se alquila un cuarto principal de la casa calle Ancha del Norte 243 esquina á la calzada de Belascoaín, 
propio para poca familia, tíana agua y asotea con bue-
nas vistas y muy fresca,, pudiendo dif frutar del jardín 
y de los bañoa de la casa. 
8«52 4-10 
Prado 93. Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
8595 6-10 
Marianao 
Se alquila la hermosa y fresca casa n. 121, calzada 
Real: informarán Cuba 138, Habana. 
8S40 4-10 
En la tarde le ayer lunes 9, cn el trayecto de la 
calle de Riela esquina á Mercaderes á la de San I g -
nacio esquina Amargura, se ha extraviado un lio de 
papeles conteniendo uua licencia y matrícula expedida 
á favor de Francisco Pereda Villar, de su estableci-
miento de ropas situado en la caJzida del Cerro n. 787 
y además cuatro reciboa una planilla y copia de una 
instancia. La peraona que en el término de 15 dias 
presentara dichos documentos será gratificada, y de 
no procederé á sacar el duplicado de los miemos, que-
dando por lo tanto sin valor alguno los mencionados. 
Habana 10 de jul io de 1888.—-Francisco Pereda 
Tillar. 8699 4-11 
Se alquila en precio módico la hermosa casa de alto y bajo calle de la Amargura 10: es propia por sus 
condiciones y proximidad a ios muelles para cualquier 
clase de eitableolmiento: en el 7 está la llave é infor-
marán en Galiano 28, entre Virtudes y Animas. 
8656 4-10 
Se aquilan loa altos de la casa Peña-Pobre número 20 con tres habitaciones, sala, comedor, agua de 
Vento y demás servidumbre, en los bajos informarán 
8670 4 10 
Habitaciones altas y bajas y con vista á la calle con asistencia ó sin ella á dos cuadras de parques y 
teatros. Industria 101. 8661 4-10 
G a m U e s M , ioíeles i f i l a s 
Hotel Gran Central, Virtudes esquina á Zulueta En esta hermosa casa encontrarán familias y ca-
balleros habitaciones con balcones á la calle, buen 
aervlcio, precios módicos, dando frente al parque 
Central. 8723 4-11 
A n t i g u o h o t e l T e l é a r r a f o : A m i s t a d 
n ú m e a r o s 1 3 6 y 1 3 8 
Bajos para establecimientos, habitacionej para fa 
mi!la, posesiones para hombres solos, ua departamen 
to instalado para baños públicos con todos sus acoe 
serios. 
Impondrán en la misma desde las once de la maña-
na ha«ta las cuatro y media de la tarde. 
8606 15-10 j l 
íflll . i M i 
Se alquilan la espaciosa y fresca casa Inquisidor 35, con 25 habitaciones.—Id. 87 con 7 id.—Monte 286 
con 4 id. y Salud 130 con 2 id. Impondrán Obispo 37, 
L a Carolina. 8690 4-11 
Se alquilan las easas sjgnlentes. 
En $^5 oro, Merced n. 59, punto céntrico y capaz 
para dos familias, con altos y entresuelos, agua, «fc, & , 
la llave Habana 19í. 
En $42-50 oro Aguacate n. 6, con sala, comedor, 
cuartos altos y bnjos, la llave en el n. 4. 
En $59-60 Sol n . 24, con ssla, comedor, zaguán y 6 
cuartos, patio, traspatio, agua, & , & , la llave en la 
sastrería del lado. 
Informarán á todas horas eu Habana n. 198. 
8707 10-11 
Carmelo 
al costado del paradero sobre la loma calle 11 n. 95 
entre 18 y 20 se alqui'a una casita. 
8706 4-11 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones en familia, «e toman y dan referencias, 
casi esquina al parque. Neptuno 2. 
8894 4-11 
SE ALQUILA 
el local que ocupó el antiguo Hotel Telégrafo frente 
al campo de Marte, compuesto de bajos para estable-
cimientos. Habitaciones para familia. Posesiones para 
hombres solos. Un departamento instalado para baños 
públicos con todos sus accesorios. Impondrán en la 
misma de 11 de la mañana hasta la i 4-\ de la tarde. 
8874 15-11 J l 
Se alquilan 
unas habitaciones altas que tienen agua de Vento y 
un inodoro. O'Reüly 33. 8681 6-11 
S E S O L I C I T A 
nna muchacha de 12 á 13 años para manejar una niña 
ae le da un corto «neldo, blanca 6 de color: i tforma-
Tán Habana 38. 8485 4-7 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A T O -raar ropa para lavar en sn casa y en la misma se 
solicita toda oíase de costura: tiene personas que ga-
ra!; ticen su conducta. Jesús María 73. 
8194 4-7 
SE D E S E A C O L O C A R D E D E P E N D I E N T E para la calle, de servicial de mano, portero, ayuda 
da cám ira ó de cualquier cosa, un joven de 20 años 
que sabe ari tmética, escribir y leer posee las mejores 
referencias. Dir ig i r te Obispo 76, altos, preguntando 
por Ri imundo VT 8479 4-7 
E N C I N C U E N T A Y U N PESOS ORO 
se allulla una casa de sala con doa ventanas, zaguán 
y cuatro cuartos, tiene gas, pozo y aleibe: en la muma 
casa informa su dueño. Lealtad 161, casi esquina á 
Reina. 8625 5-11 
O J O . 
Gon arreglo á la época, se alquilan dos casas, una 
San M'guel n. 130 B, capaz para una regular familia; 
ea hermoiísima con todas las comodidades que pueda 
dese&r cualquiera persona de ga to: y la otra calle de 
la Reunión n. 12, con cinco cuartos, hencoia cocina, 
un hermoso patio, azna y toda do azote*: ambas te 
dan en mucha proporción. Informan ce diez á doce 
de la mañana y de cuatro á seis de la tarde. Egido 
número 10 8676 4-11 
Se alquila la hermosa y fresca caía San Rafael 7 i con tres ventanas, espacioso comedor, zaguán, seis 
hermosos cuartos bajos y dos altos, con suelos de mar-
mol y mosáicos, 11 pilas de agua y baño. Informarán 
calzada de Je tús del Monte 417 ó Salud 16. 
8650 4-10 
Habitaciones amuebladas. 
Se alquilan con vista á la calle, piso de mármol, con 
aiistercia completa: precios muy reducidos y tran-
quila la casa, altos y bajos. Bamaza 60. 
8627 4-10 
En la calle de Obrapía n. 67, esquina á Aguacate, se alquilan frescas habitaciones, altas y bajas, con 
ó sin asistencia: en la misma hay una hermosa habita-
ción con su correspondiente sala, propia para gabine-
te: precios módicos. 8308 4 8 
Se alquilan: para carbonería, la accesoria letra K, calle de Jesús María, entre Cuba y San Ignacio. 
La casa Damas n. 33. Otra Desamparados n. 6. Otra 
Calzada de Jesús del Monte núm. 858.—Impondrán 
Cerro n. 604. 85*8 4-8 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan nn entresuelo muy fresco, en doce pe-
sos; otro piso alto, en diez pesos; con asi&tenci» y en-
trada á todas horas. Lamparilla n. 63, esquina á V i -
llegas. 8359 4-8 
OJO—En la calle de la Concordia n. 86 casa par-ticular se alquilan utos altos juntos ó separados 
con balcón á la calle compuestos de sala, dos habita-
ciones y saleta, tienen llave de agua. 
8517 4-8 
S E A I Í Q U I I Í A N 
unas posesiones altas compuestas de una hermosa sala 
y tres cuartos. Informarán Aguiar 186. 
8568 8-8 
Se alquila)» casa calle de Agu<ar número 11, á dos cuadras de laPanta; ae compone de zaguán, come-
dor, sala, tres cuartos bajos y tres altos, etc. La llave 
está en el número 30 de la misma calle. 
8503 7.8 
Habana y Regla. 
Se alquilan las casas Concordia 76 en dos onzas oro 
Lealtad 29 en una y media, Acosta 115 en 80 pesos 
oro y Santa Rosa 60 en 25 pesos billetes. 
Las llaves donde indican los papeles é impondrán 
San Lázaro 191 y por la de Regla, Santa Rosa 12. 
8520 4-8 
Se alquilan los altos más frescos, más hermosos y más cómodos de la Habana, Concordia 97, tienen 
un magnífico entresuelo, zaguán y caballeriza; se dan 
por un alquiler módico: informan Ancha del Norte 
esquina á Campanario, almacén. 
8516 8-8 
A L A R G B A N D B L E G A T ROOM W I T H firat cloas food sultable for a gentleman and bis -vvife 
or two frients. Zulueta 36. 8551 4-8 
S E A L Q U I L A 
la cesa calzada de San Lázaro ?84; con sala, saleta, 
tres cuartos, saleta al fondo, gas y agua. Tres cuartos 
bí-jos ó tétanos pero con mucho puntal: informarán 
calzada de San Lázaro 129. 8362 4 8 
Se alquila la caaa calle de Santa Catalina 13, Cerro con varias habitaciones v un solar perteneciente á 
la casa con platanal y mucha yerba del paral y otro 
solar contiguo al anterior que da á la calcada del Ce-
rro, al lado del número 604, dividiendo ambos solares 
la Zanja Real: impondrán Cerro 504. 
8569 4- 8 
e alquila el principal de la caaa calle de San Joa-
n^quín n . 4 en $25 B . con espaciosa sala, aposento, 
coarto v comedor, patio, traspatio; y se cede por año 
en alquiler toda la casa en $34 B . al mes, dándolo ade-
lantado: tiene doce posesiones en buen sstado, y á 2 
cuadras de la calzada del Monte. 
f:523 4-8 
Se arrienda una finca de 2¿ caballerías de tierra de buen pasto, muchos frutales, buenas aguadas, á dos 
leguas de la Habana; buena casa de vivienda de mani-
postería y teja: por carretera yendo para San José en 
el puente Guachinango, á la derecha hasta la entrada 
nombrada la Cabaña: en la misma darán razón. 
8877 4-11 
E n 35 pesos billetes 
se alquilan unos altos muy frescos, con pluma de agua 
y demás comodidades para nna corta familia: en los 
mismos. Crespo y Bernal, bodega informarán. 
8530 4-8 
Se alquilan muy en proporción los bonitos y venti-lados entresuelos de la casa n . 87, calle de Villegas 
esquina á Amargura, con vista al parque del Cristo y 
con agua, inodoros y demás comodidades. Paula 72 
t ra tarán de su ajuste. 8541 4-8 
LAS NUEVAS MAQUINAS 
D E C O S E R D E L A 
GOMFANU DE S I N G E R . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
loa cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A . N . 3, 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
ea MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A . JDJE S I J V G E R de 
cadeneta 6 sea un solo hilo. 
Alvarez y S i n s e , 
Representantes de la Compañía de Singer, 
OBISPO 133. Cn 1099 810-80JI 
S E A L Q U I L A 
la casa Cuban. 101, con sala y cuartos con piso de 
marmol y mosaico, capaz para cualquier familia: i m -
pondrán Sol 94 de 10 á l 2 . 8538 6-8 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto, Consulado 81, entre Animas y Troca-
dero: tiene pluma de agua: impondrán San Ignacio 59. 
8563 4-8 
Habana 112, esquina á Lamparilla, se a'quila una habitación con toda asistencia ó sin ella: también 
se despachan una 6 dos cantinas y se admiten uno 6 
dos abonados en mesa redonda, en módico precio y 
buena comida. 8561 4-8 
Se alquila la magnifica cata de azotea calle de las Animás 176, compuesta de sala, zaguán, siete cuar-
tos, patio y traspatio, dos ventanas á la calle, pluma 
de agua y caballeriza, es cumameute fresca: la llave 
en la bodega, Animas esquina á Belascoaín: informa-
rán Amarirura 23. 8463 4-7 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Animas 123, con zaguán y ocho cuar-
tos, la llave en el 125 donde informarán. 
8197 4-7 
Se arrienda ó vende muy barato un potrero de tres y media caballerías de tierra, entre Calabazar y 




tres ó cuatro habitaciones con balcón á la calle, juntas 
ó separadas, en casa de familia decente, con asitteñ-
óla, entrada á todas horas, se cambian referencias. 
Bernaza 71 esquina á Muralla. 
8483 4 7 
Refugio 19. He alquila esta bonita casa á media cuadra del Prado con comodidades para una re-
§alar familia y agua de Vento: la llave en la bodega el frente y San José esquina á Lealtad impondrán. 
8470 4-7 
Aguiar I G l 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con a-
sittencia ó sin ella, con vista á la calle y caballerizas, 
entrada á todas horas. 8472 6 -7 
S E A L Q U I L A 
ó se vende la nueva y hermosa casa calle de Egido 
n. 16. En los altos de Obrapía n. 25, impondrán. 
C n. 1028 10-7 
. B A R A T A S 
se alquilan sala alta, gabinete y cuartos amueblados, 
con torta asistencia. Teniente-Rey n. 94, cerca de los 
parques y teatros- 8489 4-7 
Sl e desea tomaren arrendamiento una estancia como jde nna caballería, con buena casa de vivienda y 
cerca de esta capital, por calzada: para más pormeno-
res dirigirse personalmente ó por correo á E. C. Es-
pada 33, entre Neptuno y San M'guel. 
8454 4 7 
S E A L Q U I L A 
la casa Virtudes 79, con sala, tres cuartos y agua co-
rriente, á una cuadra de la iglesia de Monserrate: al 
lado está la llave é informarán. 
8403 6-6 
S E A L Q U I L A 
el kiosko de Reina y Amistad muy barato: en la casa 
de cambio inf rmarán. S135 8-6 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa Refugio 2; es de alto y bajo, muy cerca 
de la Audiencia: en la calzada del Monte 5 darán ra-
zón: la llave está en la esquina de la calle del Refugio 2. 
8407 8-6 
Se alquila la cómoda y espacioea casa de alto situada en la calle de la Amargura núm. 47, esquina á Com-
postela: en la bodega está la llave, é impondrán en la 
calle de San Ignacio 16, entresuelos. 
8040 16 27 
Se alquila en dos onzas y media oro la hermosa casa Puerta Cerrada n. 4 entre Snarez y Factoría, con 
sala, suelo de marmol, cielo raso, comedor, 6 cuartos, 
dos de ellos altos y demás comodidades, á la otra 
puerta la llave, su dueña calzada de la Reina 61. 
8245 9-» 
S E A L Q U I L A N 
para nna corta familia cuatro hermosas y frescas ha-
bitaciones altas y cocina, con azotea, gas y agua. E m -
pedrado n. 83, inmediato á la p ata de San Juan de 
Dios. 8228 9 3 
A L T O S . 
Se a'quilan dos habitaciones, las que ocupaba la 
Empresa de vapores ingleses, con vista al mar. Ofi-
cios esquina á Lamparilla n. 16. 
8255 9-3 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle de la Muralla n 88, esquina á la 
del Criatn; en la sedería E l Carretel informarán. 
8286 9-8 
S E A L Q U I L A 
para una sefiora de edad una habitación baja conti-
gua á la sala, y si gusta puede comer en la misma. 
Empedrado n. 33, Inmediato á la plaza de San Juan 
de Ulog. 8229 9 8 
INTERESANTE.—Se ai quila la hermosa, fresca y cómoda casa Galiano n. 72, esquina á San Miguel. 
Es propia para dos ó tres familias. Se compone de 
gran sala, dos saletas, comedor espacioso, 16 cuartos, 
baño, inodoros, entresuelo para criados, caballerizas 
y gran patio. Informan Inquisidor número 36. 
8215 9-1 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Prado 18 con muebles ó sin ellos, 
constan de recibimiento, sala, gabinete, cuatro cuartos 
corridos, cuarto de baño, comedor, cocina, inodoros, 
agua y cañerías para gas en todas las habitaciones, o 
bien se cederían habitaciones amuebladas con asisten-
cia ó sin ella á un par de amigos ó á algún matrimonio 
sin niños: se admiten también proposiciones para la 
venta de todos los muebles: pueden verse todos los 
dias de 11 á 4 precisamente. 8150 11-29 
de Fincas y Establecimientos. 
MU Y B A R A T A SE V E N D E U N A R E G I A casa en la calzada de Jesús del Monte, de 
columnas y portal, sala y habitaciones de mar-
mol, á propósito como de temporada nara una familia 
de gusto y elegancia: razón Monte 83, de 8 á 11 y de 
4 á 9 . 8^3 4-11 
Q E V E N D E N DOS CASAS, ÜJSA P E Ñ A L V B R 
lO'W 7 otra Sitios 160; la primera de dos ventanas, 
sala, comedor y tres cuartos, de mampoatería, azotea 
y losa por tabla, libre de gravamen en $1,800 oro y la 
otra con sala, saleta, seis cuartos, azotea, licre de gra-
vamen en 84,000btes.: en esta imponen. 
8601 4-10 
SE V E N D E N M U Y B á R A T A S J U N T A S O SE-paradas las casas Indio 10 y 20; Angeles 39; Co-
rrales 80; están alquiladas, pueden verse de 12 á 2: 
impondrán Tejadillo 6. 8647 4-10 
SE V E N D E N BODEGAS Y CA FEES D E S D E 1 á 2,000, 3, 4,5,8 y 7 hasta 20,C00 billetes: hay pa-
naderías: buenos negocios: darán razón Aguila n. 205, 
bajos, entre Estrella y Reina, de 7 á 12. 
8557 4-8 
E P K R M Ü T A U N A CASA C H I C A , SITUADLA 
á uoa pasos dé la plaza del Vapor, por otra de igua-
les condioiones en los barrios de Paula y San Isidro: 
informes Jesús María 133 de 7 á 10 de la mañana. 
8524 4-8 
GA N G A . — B N $1.800 ORO SE C E D E L A B O -nita casa Holguín n . 4, al costado de San Nicolás, 
con sala, comedor, 2 cuartos altos y 2 halos, de azo-
tea, libra de gravamen, gana $34 billetes, y se compra 
otra en Estrella ó Goanabacoa. Impondrán San N i -
colás n. 95. 8526 4-3 
S E V E N D E 
una casa en doa m i l pesos billetes, librea para el ven-
dedor, situada en la calla de Neptuno, entre Arambu-
ro y HoB^ital, n . 243 A . ; enfrente impondrán, herrería 
U N C A F E 
Se vende en $2,000 btes.: está en el barrio de Colón: 
tiene billar y demás enseres: detalles Obispo 30, Cen-
tro de Negocios. 8499 4-7 
SE VENDEN 
c a B a s d e l . 5 r O á 3 , O O O y 3 á 4,000, 5,000, 6,000, 7,000 
hasta 20,000 y 50,OCO; hay casas esquina con estableci-
miento desde 2 á 9,000 hasta 50,000; hay casas de doa 
ventanas de sito y lujo de todos precios y comodida-
des, éitas están por calles y barrios, por donde las quie-
ran como son Prado, Galiano, Amistad, Consulado, 
San Rafael Dragones, Reina, Neptuno, Campanario, 
A . del Norte, calzada del Monte. Cerro, J . del Monte, 
Vedado, Regla, Obispo, Muralla, O'Reilly, Ofioios, 
Merced, Acosta, Salud: también necesito $120,000 oro 
para imponer en casa se paga bonito interés. Atención 
señores compradores y compradoras hay buenos ne-
gocios cn casas, coloquen su dinero, coloquen su dine-
ro que les conviene, ya me entenderán lo que les quie-
ro decir. Dirigirse á J . M . G. Aguila 205, bajos, en-
tre Estrella y Reina de 7 á 12. 
85E8 4-8 
NEGOCIO BUENO 
En el punto mejor de la Habana se vende una acre-
ditada vidriera da tabacos y venta de billetes de to-
das lotexías. Informarán Obispo esquina á Villegas. 
Pele ter ía ' ' E l Ancora". 
8512 5 8 
T R E N D E L A V A D O 
Por no poder atenderlo su dueño se vende uno en 
un buen panto do esta capital: informarán Lamparilla 
esquina A Monserrate, bodega. 
8478 4 7 
Barrio de Colón 
En $4,000 oro se vende una casa de azotea, 2 ven-
tanas, sala, comedor, 4 cuartos, agua y libre de gra-
vamen. Informes Zanja 43. 8498 4-7 
I M P O R T A N T E 
Se vende ó se subarrienda una finca con tres y me-
dia caballerías de tierra á dos leguas de la capital por 
calzada Real con entrada, en carruaje á la caía, tiene 
mucho frutal, palmar, aguada corriente, buenos pozos 
en su m%ror parte cerrada de piedla, siembras de to-
das clases, dotaclóa de animales y sus anexidaaes de 
labranza: informarán Caballo Andaluz, Teniente Rey 
esquina Aguiar de 7 á 9 de la mañana. 
8113 8-6 
Se venden 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No intervienen co-
rredores. 8441 26 6J1 
LA S E Ñ O R A D U E Ñ A D E LAS PABRIOAS de c'garro* " L a Lidia," " E l Pueblo" y " L a Hija 
del Pueblo" no pudiendo ocuparle de ellas, quiere y 
desea venderlas; y de no, admitir un socio que la ayude 
á su explotación, previas condiciones que se estipulen. 
San Joeé número ICO .nformarán. 
R280 9-3 
BUEN NEGOCIO —POR N o P O D E R L O aten-ier su dueño, se vende en $400 en oro ai contado 
ó $-'03 á plazo un establecimiento de víveres finou, s i -
tuado en uno de los mejores puntos de esta población 
7 muy screpitado. I i formarán Los Japoneses, Aguiar 
número 47*. 8312 9-4 
G X 7 A N A B A C O A . 
Por no poderlo asistir EU dueño se vende un café de 
los más antiguos. Plaza del Mercado, "Los Monta-
ñeses. Impondrán en la misma. 
8297 9-4 
SE V E N U E UN CAPE, CUN GRANDES V E N -tajas para el comprador, en el punto más céntrico 
de esta capital, por no poderlo atender su dueño. Da-
rán razón Riela n. 107, de 2 á 6 de la tarde: sin inter-
vención de corredores. 8114 11-29 
EN I t L C A L A B A Z A R Y A P R E C I O D E G A N -ga se vende la caea Meirelei námero 5: en la mis-
ma impondrán. 8110 16-29jn 
UN HERMOSO C A B A L L O D E L C A N A D A , de gran alzada y muy manso, se vende barato. 
Puede verse en la Pirotecnia, junto al campamento 
del Principe, de 12 á 4 de la tarde. 
8860 4-10 
B U L L D O G S Y M A L L O R Q U I N E S . 
Se venden magníficos cachorros mizios de bulldogs 
y mallorquines de pura raza, pueden vene de 8 á 11 
de la mañana y de 4 á 7 de la tarde: impondrán Agui -
la 123 entre San Rafely San J o t é . 
8611 5-10 
Dos buenas vacas de leche 
reBentinas, de segundo parto, se venden en propor-
ción: Calzada de Galiana 130 darán razón 
85*5 4-8 
S E V E N D E 
un precioso caballa del Canadá, muy sano y maneo, 
propio para una persona de gusto, y maestra de tiro, 
eólo y en pareja. Impondrán Cerro número 504. 
8567 4 8 
S E V E N D E N 
tres caballos americanos, de coche, en buen estado. 
Obrapía número 25, altos, impondrán. 
C n. 1027 10-7 
UN M A G N I F I C O C A B A L L O A M E R I C A N O , dorado, de gran alzada y condioión, n u e w 1 nno 
y muy dócil, propio para familia, por lo fuerte j r o -
ble, así como loa arreos con que trabaja, si conv .ene 
al que lo necesite. Calle de San Isidro n. 37, puede 
verse é informarán. 8443 6-6 
S E V E N D E 
un bonito caballo de raza andaluza, propio para par-
seo, muy noble y adiestrado para silla y para eoobe. 
San Ignacio 14. • 8347 8-4 
EN O B R A P I A 49 SE V E N D E U N A Y E G U A americana, propia para cria, un caballo criollo 
maestro de coche, y un cupé, todo barato. 
Cn990 8-3 
SE V E N D E , POR TENERSE Q U E A U S E N -tar su dueño, un tren de coches, compuesto de doa 
milores y una duquesa, siete caballos, cediendo el de-
recho al local si le conviniere al comprador. Infor-
marán Pozito y Soledad, de 6 á 9 de la mañana. 
C n. 1044 6-11 
S E V E N D E N 
dos tilburís y un cabriolet, propios para el campo y 
muy baratos Monte n . 268, esquina á Matadero. 
S717 4-11 
B V E N D E B A R A T O U N M I L O R D , PROPIO 
para trabajarlo en alquiler. Informarán en el a l -
macén de forraje, O'Reilly n. 32, de doce á tres. 
8685 4-11 
SE V E N D E E N 200 PESOS D N M I L O R D ; tam-bién ae vende en $300 una duquesa con sus arreos. 
Se pueden ver á todas horas en la calle de la Picota 
n. Di: su dueño Jesús María 122. 
8587 9-10 
UN A E L E G A N T E O D Q Ü B 8 A N U E V A Y usadas. 
Un vis-a-vi» do un fuelle casi nuevo. 
U n milord remontado de n nevo. 
Unmagníl ioo faetón de 4 asientos, fuelle corrido. 
Dos faetones "Pr ínc ipe Alberto". 
Doa conpéa uno de 2 y otro de 4 asientas. 
U n carruaje de 2 ruedas y 6 asientos. 
Ua t í lbu r l mny fuerte y barato. 
Ss venden 6 cambian por otros carruajes.—Salad 
n . 17. 8618 5-10 
S E V E N D E 
nn ómnibna de 10 asientos en mi l cien pesos billetes: 
San Miguel y Aramburo impondrán. 8637 4-10 
CCffi V E N D E N U N V I 8 - A - V I 8 PROPIO P A R A 
jon iños mny bien construido y fuerte, unas guarni-
ciones de tronco para carnerea y un carnero grande de 
tiro: pueden vene en la Pirotecnia junto al campa-
mento del Príncipe. 8859 4-10 
MU Y B A R A T O — U N F L A M A N T E D O K A B de Mil lyon Guiet &. C*de Par i i , y hermoso ca-
ballo de siete y media cuartas de alzada, maestro de 
Uro y silla. Teniente Rey 25. 
8607 6-8 
S E V E N D E 
un msgülfico milord. marca Courti lier, de tres meses 
de uso: puede verse en Obispo 30 de 11 á 4 Oentrode 
Negocios. 8*61 8 6 
ÜN E L E G A N T E V I S - A - V Í 8 , L A N D O , D E dos raeDei, de los uiáa modernos, pequeño cómo-
do y ligero, en buen catado, con SUH arreos para un 
caballo, todo lo necesario para la limpieza y ropa de 
cochero San Isidro 37 puede verse é impondrán. 
8444 6 6 
GANGA.—SE V E N D E B A R A T O U N T R E N compuesto de una duquesa en buen estado, un ca-
ballo criollo de siete cuartas un dedo de alzada, color 
moro azul, cinco años de edad, trote limpia, maestra 
de carruaje, solo ó en pareja, sano y sin resabios y una 
limonera en buen estado, todo junto ó separado, en 
Amistad número 83, á todas horas. 
84'6 8-6 
SE V E N D E O SE C A M B I A POR OTROS CA rruages una elegante duquesa remontada de nuevo, 
propia para nna persona de gusto, un vis-a-vis de los 
de 2 fuelles propio para usarlo con 1 caballo y un fae 




un pianino de Erard de París , de medio uso en buen 
estado. Puede verse en la calle de Paula 68, donde 
informarán á todas horas. 8683 8 11 
Acuian pronto. Ea 12 onzas 
un precioso juego de sala á lo Luis X I V , lo mejor que 
se ha con: (ruido hasta el dia; compuesto de 12 sillas, 
6 sillones, 1 sofá, 1 mesa consola, 1 mesa de centro, 6 
banquetas y 1 espejo; además varios juegos de mam-
paras muy elegantes é infiaidad de muebles al alcance 
de to las las fortunas: todo muy barato, pues se quita 
la casa: calzada del Monte n. 2, al lado del café de La 
ludia, que está esquina á Prado. 
8^93 4-11 
SE V E N D E N UNOS M U E B L E S COMPUES-tos de ajuar de sala completo, idem de comedor y 
cuarto, una cama camera y dos de una persona, todo 
casi nuevo; pueden verse de 7 á 2 de la tarde; Ancha 
del Norte 92, hojaloteria. 8633 4-10 
MESAS D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona, y 
las vende más barato que nadie. Tornería de Jo té 
Forteza, Bernaza n. 53, viniendo de Muralla la segun-
da puerta á mano derecha. 8374 26-10J1 
OJO.—EL Q U E T E N G A Q U E COMPRAR mué bles de alguna clase, que pase por la mueblería 
las tres B . B . B . , que se ve en la precisión de realizar 
por no tener lugar sufidente para colocar pianos; por 
lo tanto ocurran á comprar que no se repara en pre-
cios. 8548 4-8 
EN L A C A L L E D E L A I N D U S T R I A N . S8 se vende una máquina de Remington en buen ea 
tado. 8565 4-8 
Un piano 
de Boiselot fils, en buen estado, se vende. San Isidro 
número 34. 8570 4- 8 
ATENCION 
La casa de préstamos L A S E R V I C I A L que estu-
vo en la calle de Neptuno esquina á Escobar, se ha 
trasladado á la cesa número 153 de la propia calle de 
Neptuno cuyo local es mucho más espacioso y ciegan-
te, permitiéndonos empeñar muchos muebles y tener 
á la vista del público los que se venden, que son mu-
chos y muy baratos, lo mismo que alhajas, ropa etc. 
Las operaciones se hacen con la mayor equidad y re-
serva.—J. B L A N C O . 
8553 6 8 
A V I S O . 
Consulado n. 96. Casa de Préstamos. 
Se avisa á los que tengan objetos en esta casa, y que 
hayan transcurrido tres meses, ropas y muebles, y seis 
prendas de oro, pasen á recejarlas ó prorrogarlas: en 
la misma se sigue prestando dinero sobre toda clase de 
objetos. 8187 l l - l 
PIANO 
Por no necetitarlo su dueño, se vende uno, poco 
ménos que de valde: puede verse industria n. 55, entre 
Trocadero y Co'ón, de once á cuatro de la tarde. 
8511 6-8 
PIANINOS G A R A N T I Z A D O S 
79, Acosta 19. 
Gaveau, Pleyel, baratísimos, se venden y cambian. 
Se reconstruyen pianos y se dan á plazos. 
8S15 4 8 
SE V E N u E N BUENOS T A N Q U E S Y G A B E tas de hierro, bañadoras de marmol, cañerías de 
agua y de gas, codos y llaves, maderas, puertas, ven-
tanas, mamparas, zinc, mealtas de noche y otras va-
rias cosas; todo en estaco de nuevo y muy barato: <da-
rán ra ióu Monserrate 113. 8541 4-8 
EL CAMBIO. 
S A N M I G - X J E X * 6 2 , 
c a s i e s q u i n a á G-alia.no. 
Esta caaa tan favorecida del pública, faigue realizan-
do sus existencias á precios sumamente módicot; tiene 
magníficos e&oaparates con lunas y sin ellas, de pal i -
sandro, nogal, pople v caoba hasta de $20 en billetes; 
juegos de sala Luis X V ; magníficas canias de hierro y 
bronce; lámparas de cristal y metal y todo lo demás 
concerniente á muebles; así como prendas de oro, pla-
ta, brillantes y ropas de todas clases y al alcance de 
todas las fortunas. 
Para convencerse de que es verdad no hay más que 
dar una vuelta por E l Cambio, en la seguridad, que 
no se pierde el tiempo y que sus dueños agradecen la 
visita, aunque no sea más que para que se cercioren 
de que es una verdad nuestro anuncia. 
854'í 8-8 
M U E B L E S BARATOS 
Un sofá y 12 tillas de espaldar de rejilla y 4 mece-
dores de Viena en $105 B . ; una mesita de billar para 
particular; un hermoso pianino de Boisselot, Marse-
lla fils, barato; lavabo y peinador con depósito; camas, 
espejas, escaparates batatos, 2 columnas con Murillo 
y Cervantes, vidrieras de modistas, un buró pero bue-
no, canastillero y mesas de correderas con sus para-
dores e i Reina número 2, frente á la casa de Aldama. 
8495 4-7 
El Arca de Noé, casa de préstamos 
A M A R G U R A E S Q U I N A A V I L L E G A S 
Esta casa realiza un variado surtido de muebles al 
alcance de todas las fortunas Realiza también un sur-
tido de joyería, relojes y mueba ropa hecha y otros 
mil objetos: sigue dando dinero á precios módicos «o-
bre muebles de todas clases, prendas, ropas y toda 
clase de objetos: en la misma se alquilan cuartos. 
8473 '»-7 
Mueblería "La India" 
N e p t u n o 5 7 
Se desea vender aun más barato que antes por falta 
de local, pues estoy aburrido con tantos muebles me 
bailo atascada, esto lo aviso á los que entran de fuera 
que á los de aquí estaría demás, pues habaneros y 
campesinos saben demasiado lo bueno y barato que 
esta casa vende, hay surtido de muebles nuevos y usa-
dos, pues esta casa entra por todas, en cambios y arre-
glas de los mismos par deteriorados que estén, los 
raspa y los vuelve á dejar nuevos, nada de bombo, esto 
es positivo, ver y creer. 8469 4 7 
S E V E N D E 
un biombo de seis y media varas de largo por dos y 
media de ancho, propio para dividir un cuarta ó para 
un escritorio. Zulueta número 73, entresuelos 
8467 4-7 
CA L Z A D A D E L CERRO N . 534, SE V E N D E N todos los muebles y un piano por ausentarse una 
f imilla que se retira para la Península. 
8486 4-7 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, E8PÜINA A SAN JOSE. 
En este acreditada establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famoios pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al a'cance de todas las fortunas. St compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todae clases. 
8160 26-6J1 
A. Pe Ramírez , 
Vende lámparas de cristal de tres luces á $30: liras 
de cristal á $17, valen el doble. Amistad 75 y 77. 
8147 10 6 
B I L L A R E S 
fie compran, venden, cambian y componen. Esta 
C&sa Importa paño, bolas y gomas y vende más en 
proporoMn que en ninguna parte.—O'Beilly 16.—R. 
Miranda. 7427 27-14 j n 
B m m m . 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES DE H I E R B O KOKJADO MEJORADAS 
D K ROOT 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 966 2«-27Jn 
Araat y 11 (iuardia. 
Comerciantes importadn^eis de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotor;^ jarros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D b N 
Alambre para cercos y clavo» de todas clases. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 665 26-27Jn 
De Dmirt j PiÉmii 
EL FILOSOFO 
Para restituir, teñir y hermorsear 
el cabello. 
E L F ILOSOFO cura el salnullido, caspa y todas 
las enfermedades del cráneo, y devuelve al cabello el 
color que tuvo en la juventud, comunicándole brillo y 
suavidad y aumentando su crecimiento de nn modo 
notable, teniendo además la inmensa ventaja de no 
manchar la piel. 
Se garantiza que no es nocivo á ninguna parte del 
organismo y que sus resultados son sorprendentes: 
X>e venta en la botica " L a Fe." Galiano 41, 
"Basque de Bolonia,'' Obispo 74. 
<lBl Siglo," O'Reilly 61. 
8181 12-29 Jtt 
i U S MADRES. 
POLVOS RT0TENTC08, 
al sorveotes y refre-i jantes de a lmidón 
puro de arroz, suave mente sromatizados, 
DE 
PLANTE Y VIAL. 
Elaborados en la droguería "La Central," de Ma-
tanzas. Son un verdadero especifico para curar las 
irritaciones, escoriaciones y humores de la piel. 
Probadlos y os convencereis. 
Los polvos que se emplean para el tocador contie-
nen Albayalde, Bismuto, Talco, Blanco zinc y hasta 
cal para blanquear, sustancias muy perjudiciales para 
la piel escoriada de los niños y los que padecen en-
fermedades de la niel. 
Mis polvos HIGIENICOS no son más que almidón 
puro de arroz escojidomny finamente pulverizada. 
Consultad su uso á los señores médicos y todos ellos 
estoy seguro que oa le recomendarán. 
Se venden al por mayor en las Droguerías y alma-
cenes de Perfumería, y al por menor en todas las Bo-
ticas, Sederías y Perfumeifas. 
«564 4a-9 5d 8 
JARABE PECTORAL CUBANO 
8EOÜN rOBMÜLA DEL 
D K . G A N D U L . 
E L I X I R D E L V I A J E R O 
i n f a l i b l e c o n t r a e l m a r e o , 
de los Dres. F E R R E R y B E R T R A N . S 
Preparado por A. M . Aguilera, f mnacéu - S 
S tico, Dragones n. 64 depósito principal. K 
De venta en la Reunión y demás boticas G-j 
rO acreditadas. m 
g P R E C I O $1 ORO. ¡a 
?SES2SE5ESESE5ES25!515E5EHSSZSEHH51HH5H5H5?9' 
75»jb Üb-lfJn 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A ó P ü L e 
MONAR INCIPIENTES, cura en pocos dias la toe 
ferina, muchos casos de curaciones se nan visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
AGENTE UNICO: Ldo. Alfredo Pérez CarriUo. 
Farmacéutico,—Salud 36.—Habana 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1000 1-Jl 
BOTICA SANTA ANA. 
DIARREAS 
DOLORES 
Pedid los papelillos tó 
nicos y digestivos que 
se venden en ia botica SANTA A N A , Riela 68. 
IRRITACIONES r ¿ ^ ™ Z \ i 
los papelillos temperantes. Son además diuréticos, co 
rrígen la bilis y calman la sed. 
C O L I R I O R E F R I G E 
RANTE.—Quita toda i r r l 
tación en los ojos, fortale 
se y aumenta la vista y cu 
rala ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Sefr íge -
rante de la botica SANTA A N A , Muralla 68. 
reumáticos de huesos, 
manchas, herpes, sífilis y 
toda impureza de la sanjtre se cura con el mejor de los 
depurativos, la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , bo-
tica SANTA A N A , Riela 68, Habana. 
U - L O - C J Í N ± Ü Í I A J I Í I . sangre y aun sm 
sangre se curan fácilmente con las pildoras antidisen-
téricas de Hernández; el que las usa una vez las reco-
mendará á todas las personas que padezcan dicha en-
fermedad. 
D O L O R E S D E M U E L A S . 
Si están careadas, vulgo picadas, apliqúese el bal 
samo odontológico del Dr . Aguilera; si el dolor es ge 
neral en todas las mandíbulas, ó lo que llamamos co-
rrimiento, úíe«e el elixir Nervino, este elixir calma 
también los dolores del oido. 
Depósito botica SANTA A N A , Riela 68. 
JABON FELINO 
conocido por quita manchas, barros, irritaciones, 
dejando un cutis, fresco, suave y hermoso. 
DEPOSITO: 
B o t i c a S A N T A A N A , H i s l a 6 8 . 
S A B A N A . 
8200 12-28 
A T K I N S O N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
Tnus MI-DALLAS DK Ono 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
Novísimos Perfumes de Atkinson 
TAGRJEA Se CYMBIOIUM 
tienen u u fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente pueden obtenerse 
solamente de los inventores ó de sus agentes. 
LOCION DE QUININA D E ATKINSON 
incomparable para dar impulso al crecimiento 
y mejorar la apariencia de los cabellos. 
Garantizada como completamente saludable 
AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
perfume de ezcepcionál finura, para el pañuelo, 
destilado de Dores exóticas escojidas. 
Sa Tendeo en las cas» de los Mercaderes y los Fabricastei 
J . & E . A T K I N S O N 
24, Oíd B o n d Street, Londres 
^MarcadeFibrica—Una"RosabUnc»" -
sobre una " Lira da Oro." 
t tftn rJtf ^fti r "tmm tíb ̂ ^m^f tilín M 
ESENCIA CONCENTRADA ' I 
DE 2 
i ZARZAPARRILLA! 
C O M P U E S T A f 
Preparada por el ^ 
D R . G O N Z A L E Z 
»«• 
Esta p r e p a r a c i ó n , en cuya 
c o m p o s i c i ó n ent ran las Raices 
de Zarzapar r i l l a y de China, e l 
Palo de Guayaco y la Corteza <|> 
de S a s a f r á s , r e ú n e c n p e q u e ñ o «g» 
v o l u m e n las propiedades sudo- ^ » 
r í f i cas y depurat ivas de sus ^ 
componentes, por cuyo m o t i v o 4* 
e s t á ind icada en las afecciones 
escrofulosas, c u t á n e a s , reuma- g» 
t icas y s i ñ l i t i c a s en su segundo 
per iodo y siempre que haya ^> 
necesidad de pur i f i ca r l a san- & 
gre . «I» 
Con el empleo de este m e d i - «í» 
camento no hay necesidad de ^ 
usar c h i c h a s n i tisanas que, «I» 
aunque provechosas algunas ^ 
de ellas, conc luyen por re la jar <p 
las fuerzas de l e s t ó m a g o . <|» 
L a E s e n c i a d e Z a r z a - ^ 
p a r r i l l a del D r . G o n z á l e z ^ 
es tan buena como la mejor 
que viene del Ex t r an j e ro y ^ 
es mas barata que todas ellas, 
B o t i c a d e S A N J O S E f 
«a» 
Calle cte Aguiar, N. 106 | . 
r a E N T E B.a.XTCO E S P A N OI. «3» 
H A B A N A I 
VALE EL POMO * 
ÜN PESO Btes. | 
y * ^ 
Cn 983 156-1J1 
Novedad 
dé 
P a r í s y L o n d r e 5 5 K 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos con 8 
tabletas) es un nuevo y sobresaliente preparativo, 
con el cual puede uno procurarse un baño delicioso 
é higiénico, y nn agua de tocador magnífle». 
Pasta Mack, umversalmente conocida, Iieri 
moseá y saariza el cutis y como refrescante e$ 
superior á, todo lo conocido hasta hoy. 
Se rende en todas las boticas, droguerías y princi-
pales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H. MACK, ülm g/D. ^ 
X X X I I X X I X I I 
í f l R E M E D I Ó r S 
LE 
Populares en FRANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, «ndondu 
Mtás uutorlztdoí por si Conmjo Co Hliltnt 
SSeaicacion S e p a r a t i v a y K.e-
c o ü s t i t u y e a t o , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente 103 humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
S entretienen las enfermedades; puri-fica ia sangre y preserva de reinci-dencia. 
I a GRADOS, dosados s e g ú n la edad, con-
viniendo sobre todo en las X n f e r m o -
dadea C r ó m U & s . 
Pildoras Le Roy 
E x t r a c t o c o n c e n t r a d o de l o s K e -
m a d l o s l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes re-
pugnan los purgativos l íquidos . 
Son soberanos contra el A a m a , 
C a t a r r o f G o t a , R e u m a t i s m o , 
r u m o r e » , U l c e r a a , P é r d i d a d e l 
a p e t i t o , C a l e n t u r a » , C o n g e » -
t i ones , E n f e r m e d a d e s de l H í -
g a d o , E m p e i n e s , K u b i e u n d e * , 
E d a d e r í t i c a , etc. 
todo producto que no lleve las señas de la 
Fci» COTTIH, jerno de Le Roy 
R a e d e S e i n e , 51, P A R I S 
DSPÓSITO XK TODAS LXS WXSÍÍXCU.». 
xxrxxx 
J A R A B E v P A S T A DE A U B E R G I E R 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio a , o o o francos 
A L L A C T U C A R I O 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO (Jugo lechoso de la Lechuga) 
Aprobado por la Academia de Medicina de París é incertado en la Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto ministerial de 10 de marzo 1854. 
« Posee una inocuidad completa, una eflcacidad perfectamente comprobada en la 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romaaísos, Tos é Irritaciones de la Garganta, 
« se asegura al Jarabe y á la Pas ta de Aubergier, urna gran fama. » 
(Tomado del Formulario de M. BOUCHARDAT, profesor de la Facultad de Médicina de Paria.) 
Venta por mayor: COMAB y ca, 28, rae st-CIaude, París . — Depósitos en las principales Farmacias. 
G r L ' Y O D I N A 
S E L DR. CLAYT01T. 
Tón ico fos fo- ferrngínoso , Renovador del Cerebro y de la Sanare. 
Cura l a DEBILIDAD GENERAL, l a ANEMIA, l a CLOROSIS, las ESCROFULAS, 
VIGORIZA el CEREBRO y los NERVIOS. Evi ta las CONVALESCENCIAS. 
D E V U E L V E l a JUVENTUD á los AGOBIADOS por CUALQUIER 
EXCESO. ENTONA el ESTOMAGO. Combate las EPIDEMIAS. 
Deposito:—j, Sun Street, Londres, y todas las buenas Boticas, 
GRAJEAS de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica, 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están recoinendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia , Colores p á l i d o s . P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños , empobrecimiento y a l terac ión de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase, — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
Ni Constipación, n i Diarrea, As imi lac ión completa. 
E l E l i x i r de Hierro R a b u t e a u está recomendado á las personnas (¿ua no 
pueden tragar las Grajeat. — Una cepita en las comidas. 
E l J a r a b e de Hierro R a b u t e a u está especialmente destinado para lo« • v * ^ . 
1153 Cada frasco Vi acompañado con una instrucción detallada. 
Exí jase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y Cia de 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ q ^ ^ s ^ i a l l ^ e n j a s j j r i n c i p a l e s Farmac ias y Droguerías . 
P A R I S 
A C E I T E d e H I G A D O d e B A C A L A O 
D E B I L I T A D B E R T H É 'BAP1T1SM0> 
| E l ú n i c o aprobado por l a A c a d e m i a de m e d i c i n a d e P a r i a . 
L o s informes, dados á la Academia de medicina por ios profesores 
Trousseau , Bussy , Bouchardat , etc., prueban la superioridad del 
a c e i t e d e ir fgado d e b a c a l a o d e B e r e i i c . 
:i Este aceite, natural y puro, no ha sufrido ninguna o p e r a c i ó n química. 
S e debe exigir la firma *9» calle Jacob, PARIS. 
(VENTA EN LA UAYOR PARTE DE LAS FARMACIAS.) 
E L H I E R R O 
B B A V A 1 S 
l a s p e r s o n a s a n é m i c a s y tioJJUnaaas p o r BÍ e m » 
poJbrecimiento de i a s a n g r e , á l a s 
a c o n s e j a e i empleo ctei HIEBBO, s o p o r t a r á n s i n 
l a s que s u m é d i c o 
S&Z J í i . ^ A S CONCENTRADAS de H I E R R O 
B R A V A l a c o n o r e h 
m t t r i p a r e M M i t h r r i 
t r s n c l a á t o d a s l a s d e -
no p r o d u c e c a l a m l t r e s , n i f a t i ga d e l e s t ó -
m a g o , n i d i a r r e a n i e s t r e ñ i m i e n t o de 
o lentre . Ho t iene n l n g u m s a b o r tí o lor 
n i lo c o m u n i c a a l c ine , a l a g u a n l á cua l* 
qu ier e t r a l iquido con e l c u a l puede ta* BRAVAIS 
L o s C o l o r e a p h u d o m , a f e c c i ó n t a n gene-
r a l i z a d a e n t r e l a s J ó o e n e s e n e l per iodo 
de s u f o r m a c i ó n ; l a A n e m i * , / a c i o r 6 8 i a 9 
p r e c u r s o r a s d e l m a y o r n ú m e r o de afee* 
a lones c r ó n i c a s , s e c o m b a t e n ef icazmente 
N O M l R O t A O I M l T A O i a R l t 
W s i t b w . R . S ñ A Y A U 
